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P t a s . 

— E N S O N I D O L E D A M O S M A S — 

B A R C E L O N A . — U e g a d a d e S S . A A . R R . l o s 
P f í n c i p e s d e E s p a ñ a d o n f u a n C a r l o s y d o ñ a 
S o f í a e n v i a j e o f i c i a l a B a r c e l o n a . L o s P r í n c i p e s 
e n e l p o d l u m d e h o n o r i n s t a l a d o e n l a P l a z a d e 
S a n J a i m e m o m e n t o s d e s p u é s d e s u l l e g a d a a 
l a C i u d a d G o n d á l . — ( T e l e f o t o C i f r a G r á f i c a ) . 

S I T O U O \ 

M A D R I D , 2 0 . — E l c o n s e j e r o d e p r e n s a d e 
l a E m b a j a d a p o r t u g u e s a e n M a d r i d , s e ñ o r C o -
r r e g e d o r d a F o n s e c a . h a f a c i l i t a d o u n a n o t a in 
f o r m a t i v a r o g a t i v a a l a s i t u a c i ó n d e l o s p a s o s 
f r o n í e m o s h i s p a n o - p o r t u g u e s e s . 

L a n o f a d é \ B E m b a j a d a d i c e t e x t u a l m e n í e ; 
« L a Errst?stíada-de P o r t u g a l c o m u n i c a q u e p a r a 

e x t r a n j e r o s , r e s i d e n t e o n o e n P o r t u g a l , é l t r á n -
s i t h o e s n o r m a l e n t o d a s l a s f r o n t e r a s , s e a p o r 
v í a a é r e a , r r a r í t i m a , t r e n i n t e r n a c i o n a l o p o r c a 
r r e t e r a . 

A s í . n o h a y d i s c r i m i n a c i ó n a l g i m a p a r ? l a 
e n t r a d a o s a l i d a d e e x t r a n j e r o s — y e n e s p e 
c i a ! d e e s p a ñ o l e s — c o m o y a h i z o p ú b l i c o opor 
t u n a m e n t e e s t a E m b a j a d a . 

E l t r á n s i t o d e m e r c a n c í a s e s t s a u t o r i z a d o 
p o r c u a l q u i e r f r o n t e r a . 

E n c u a n t o a l o s s u b d i t o s p o r t u g r i e s c s p v e 
d e n e n t r a r y s a l i r l i b r e m e n t e p o r t r e n , po r v í a 
a é r e a y p o r v í a m a r í t i m a . P o r c a r r e t e r a , e l t r á n 
s i t o d e p o r t u g u e s e s e s t á a u t o r i z a d o p o r lar . f r o n 
t e r a s d e V a l e n z a , V i l a V e r d e d a R a f a . V l l a r F o r 
m ó s e y C a i s , y d u r a n t e l a S e m a n a S a n t a , t a m 
b i é n p o r V i l a V e r d e , F l c a l n o y V f l g R e a l d e S a n 
A n t o n i o . » — - í & L i r a p a P r e s s . t 

t i l ' E W O S A I R E S , 2 0 . — U n 
comp lo t de «caracter ís t icas no 
u s u a l e s ñ n A r g e n t i n a » con t r a 
«?1 G o b i e r n o de I s a b e l de Pe rón 
fn¿ descub ie r t o hoy , i n f o r m a 
^ s l a ta rde e l M i n i s t e r i o de l I n 
t e r i o r , én u n c o m u n i c a d o o f i - . 

c i a l . r io d e l I n t e r i o r c o n s i g n a que 
E l comp lo t en cues t i ón f ue « i n f o r m e s co inc i den tes , deía-

detectado por las f u e r z a s de Hados y v e r i f i c a d o s por oro-a-
s e g u r i d a d , e n u n a e x h a u s t i v a rtismos de s e g u r i d a d e i n te l i -
o p e r a c i ó n de e s p e c t a c u l a r é s gene i a de l . estado n a c i o n a l y 
ca rac te r ís t i cas . de los gob iernos p r o v i n c i a l e s 

E l c o m u n i c a d o del M i n i s l e - p e r m i t i e r o n de lec ta r u n com

plot de caráetéríst í t tós rio tisua» 
les en A r g e n l i i i a ;>: 

« L a g r a v e d a d de los h e c h o s 
es de ta l n a t u r a l e z a que l a 
operac ión puede c a l i f i c a r s e c o . 
m o el comienzo de u n a v a s t a 

Pe a p á g . o n c e ) 

J 

N U E V A Y O R K . 2 0 . — L a 
m i s i ó n de paz de l secre ta r io 
ñ o r t e a m e r i c a n o de E s t a d o . 
I l e n r y K i s s i n g e r «está a l bor
de ([el f r acaso» , i n f o r m o ano
che la C o l ü m b i a B o r a u c a s í i n g 
S y s t e m ( C t V S ) . " \ ' [ [ 

E i co r responsa l de la «C BS» 
M a r v i n K a l b , que v i a j a con 
K i s s i n g e r . d i j o que h a h ' ^ t res 

a m p l i o s sectores de desacuerdo 
en t re I s r a e l y E g i p t o . 

— I s r a e l desea que todas las 
zonas e v a c i i das del S i na i 
sean d e s m i l i t a r i z a d a s . Eg ip to , 
desea so lamen te u n a es t recha 
zona d e s m i l i t a r i z a d a p a r a que 
sus e jé rc i tos p u e d a n a s u m i r el 
con t ro l de pasos estratégicos 
de l S i na i. 

— I s rae l desea que las tro

pas de la «OJN U >> t engan u n 
m á n d a l o p a c i f i c a d o r d e f i n i t i -
\ o . E g i p t o i»a aco rdado so la
men te un m á n d e t o de u n a ñ o . 

— I s r a e l i ru i s te e n « n u e \ e 
e lementos de no b e l i g e r a n c i a . 
E g i p t o ha i f vh . i zado este con
cepto, pero e x ' r a o f i í ' i a l m e r i t f i 
podr ía acep ta r um»-- Cuantos 
elemeirtoK. 

C u a n d o ^1 ( i o l i i e r n o i s rae l í ' 

se r eun ió a y e r , d 
do e l m u n d o reo 
separac ión de los 
ta, de a iubas fv,rU. 
rab ie } que 
peoraban ». 

eosiemnes 

A ñ a d i ó M a r v i n K a l b c 
K i s s i n g e r . es taba « p e o e m n 
por e l pos ib le h u n d i m i e n i n 
l a s n e g o c i a c i o n e s » . — ^ E f e ) 

J - Í'Í.J, 

M A D R I D . 2 0 . ~ . E n e l . p r o 
x i m o m e s d e m a y o c o m e n 
z a r á e n t o d a E s p a ñ a l a c e 
l e b r a c i ó n d e e l e c c i o n e s -sin 
d i c é l e s g é n é r a l e s j p r o c e s o 
q u e s e e s p e r a e s t é c o n c l u í 
d o a m e d i a d o s d e o c t u b r e 

C o n a r r e g l o a l a t é y S i n 
d t c a l e n v i g o r , e n l á d e s i g -

. n a c i ó n d e l o s r é p r e s e r i t á n . 
t e s i n t e r v e n d r á n l o s t r a b a 
j a d o r e s , l o s t é c n i c o s y l o s 
e m p r e s a r i o s , b i e n d i r e c t a -
m e i i t e , . b i e n a t r a v é s d e re 
p r e s e n t a c i o n e s e s p e c í f i c a s 
y l i b r e m e n t e e l e g i d a s a. p a r 
t i r d e l a e m p r e s a , Ua , p a r t í -
c i p a c i ó n e l e c t o r a l . . e n l a . 
c o n d i c i ó n d e e l e c t o r a l e a n , 
z a a t o d o s l o s t r a b a j a d o r e s , 
y t é c n i c o s v i n c u l a d o s , l a b o - . 
r a í m e m e , a u n a - e m p r e s a , . 
q u e s e a n e s p a ñ o l e S v t e n - , 
g a n 1 8 a ñ o s y f i g u r e n e n 
e l c e n s o d e l a e m p r e s a o 
c e n t r o d e t r a b a j o ; a l a s p r o 
p í a s e m p r e s a s , i n d u s t r í a l e s , 
c o m e r c i a l e s y d e s e r v í -
c i o s . e x p l o t a c i o n e s a g r í c o 
l a s , f o r e s t a l e s y p e c u a r i a s , 
c o o p e r a t i v a s , f a m i l i a s a r t e 
s a n a ? , c a m p e s i n a s y p e s c a 
d o r a s : a t o d o s l o s t r a b a j a 
d o r e s y t é c n i c o s a u t ó n ó 
m o s . y a l o s t r a b a j a d o r e s 
m e n o r e s d e 18 a ñ o s e n l a s 
e m p r e s a s e n q u e c o n s t i t u 
y a n p o r c e n t a j e s u p e r i o r a l 

10 p o r 1 0 0 s o b r e e l c e n s o 
d e c a d a u n a . 

A S i S E R A E L P R O C E S O 

N o t i c i a s r e c o g i d a s po r 
E u r o p a P r e s s e n f u e n t e s 
b i e n i n f o r m a d a s , s e ñ a l a n 
q u é , t r a s l a r e v i s i ó n d e l o s 
c é n s o s s i n d i c a l e s l a s i n s 
t r u c c i o n e s c u r s a d a s a l e f e c 
t o a l a s e m p r e s a s , l a c o n 
v o c a t o r i a e l e c t o r a l s e i n i 
c i a r á a n i v e l d e e m p r e s a -
p a r a l a . e l e c c i ó n d e e n l a 
c e s y j u r a d o s ; c o n t i n u a r á 
a . n i v e l l o c a l , c o n p a r t i c i p a 
C l ó n d e e m p r e s a s d e r a m a 

. o s e c t o r d i f e r e n c i a d a s e n 
o r g a n i z a c i o n e s p r o f e s i o n a . 
l e s . e m p r e s a r i a l e s , , a s í co 
m o d e l o s e n l a c e s y v o c a 
l e s j u r a d o s y l o s t r a b a j a d o 
r e s o t é c n i c o s v i n c u l a d o s a 
e m p r e s a s c o n m e n o s d e 
s e i s t r a b a j a d o r e s ; s e n u i r á 
l u e g o a n i v e l p r o v i n c i a l , e n 
e l q u e p a r t i c i p a r á n l o s e l e -
a i d o s n e l e á m b i t o l o c a l , y 
f i n a l m e n t e sp p a s a r á a l á m 
b i t o n a c i o n a l , c o n l a e l e n 
c l ó n d e p r e s i d e n t e , v i c e p r e 
s i d e n t e y v o c a l e s d e a g r u 
p a c i o n e s y u n i o n e s d e e m 
p r e s a r l o s y d e t r a b a j a d o r e s 
y t é c n i c o s . P a r a l o s s i n d i 
c a t o s n a c i o n a l e s , l a H e r 
m a n d a d d ? L a b r a d o r e s y 

G a n a d e r o s y F e d e r a c i ó n d e 
C o m e r c i o e n e s t e á m b i t o 
s e e f e c t ú a t a m b i é n l a e l e c 
c i ó n d e p r e s i d e n t e , v i c e p r e 
s i d e n t e y v o c a l e s e n a n a 

l o g í a c o n l o r e a l i z a d o e n e l 
á m b i t o p r o v i n c i a l . 

F i n a l m e n t e , e l p r o c e s o 
e l e c t i v o d e s e m b o c a r á e n l a 

( P a s a a l a p á g . o n c e ) 

H a m u e r t o d o n J a i m e 

d e 

S A I N T G A L L ( 5 u i > a ) . 2 0 . 
D o n J a i m e de B o r b ó n y B a t -
t cnbe rg , segundo h i j o v a r ó n 
d e l R e y de España don A l f o n -
so X I 1 1 h a f a l l e c i d o a l a s 
0 4 , 2 0 h o r a españo la de es ta 
m a d r u g a d a en S a i n t G a l ! . 

E n e l m o m e r t o de l f a l l e c i 
m i e n t o , sé b a i l a b a n j u n t o a l 
d u q u e de S e g o v i a . s u s h i j o s 
don A l f o n s o de B o r b ó n y D a m 
p i e r r e . d u q u e de Cád i z , y d o n 
G o n z a l o de B o r b ó n y D a m -
p i e r r e , 

E l f u n e r a l se ce lebra rá e l 
l u n e s p r ó x i m o en l a i g l es ia de l 
S-isrradc Corazón de L a u s a n a . 

P o c o después d e l f a l l e c i 
m ien to de don J a i m e de B o r 
bón v B a t t e n b e r g . es ta m a d r u 
gada , e l p r o í ' * * ' W e b e r de l 
hosp i ta l c a n t o n a l de S a i n t 
G a l l . h i zo p ú b l i c o e l ^ ÍGM^nte 
eomunícad 'V ; 

« S u al teza r e a l e l i n f a n t e 
don J a i m e de B o r b ó n y B a t -
t enbe ra . d u q u e de S e g o v i a . h a 

m u e r t o hoy 20 de ma rzo de 
u n a h e m o r r a g i a eerebrfd pro
d u c i d a por a n acc iden te ocu 
r r i d o e l 2 5 de febrero de 
1 9 7 5 » , 

( P a s a a l a p á g . d i e z ) 

t r o p e l E o 

o n o m i a r a p a z y m í o 

M A D R I D , 2 0 . — a S i " a a l 
g u i e n puede p e r j u d i c a r e l p ro 
yecto de ley sobre p a r q u e s n a . 
c lóna les que se d iscu te e n l as ' 
Cor tes eg s ios g randes la t i -

y a t i e n e n s u s p rop ios p a r q u e s , 
p e r o no así a l c i u d a d a n o m e 
d io q u é no p u e d e con ta r con 
espac ios a m p l i o s a sis a l rede
d o r » , h a dec la rado e l p ro fesor 
R&éiigmi d« l a F u e n t e , iriee-

p res iden te de A D E N A , d u r a n 
te u n a r u e d a de P r e n s a a p r i 
m e r a s h o r a s de es ta t a r d e . 

E n l a r u e d a de P r e n s a , a l a 
que as i s t i e ron e l s u b d i r e c t o r 
g e n é m l de P r o t e c c i ó n de l a 

N a t u r a l e z a , señor López L i l l o ; 
F r a n c i s c o O r t i z de l a T o r r e , 
sec re ta r io g e n e r a l de A D E N A ; 
J a v i e r C a s t r o v i e j o , d i r ec to r d « 
l a R e s e r v a B i o l ó g i c a d e l c o t a 

f P a s a a l a p á g . d k s ) 



E n e l s o r t e o c e l e b r a -
M fívtit n a r a l a s p r o v l n * ] 

f i f i r i f e n ^ y P o n t e * " 
'*rlf-ai h a r & o f f h a J o o r e - : 

0 0 2 

i o s t e r f w n a t í o s 
e n 0 2 . 

rt 

C I J N E G O LN V J Z — A l a s 
5 , 1 5 , 7 .45 y 1 0 , 3 0 : 
« L a o f e n s a » . ( M a y o 
r e s de 18 a ñ o s ) . 

C I N E V I C T O R I A , — A las 
5 , 1 5 , 7 , 1 5 y 1 0 , 3 0 : 
«J o a í f f i m M i u T Í e t a » , 
( M a y o r e s de 1 años 

y m e n o r e s a c o m p a ñ a 
d o s ) . 

T E A T R O M A L V A R . — A l a s 
5 , 1 5 , 7 , 4 5 y l u , 3 0 : 
ce J u v e n t u d p e r v e r t i d a » 
( M a y o r e s de 18 a i o s ) . 

¿ T E A T R O P R I N C I P A L . — A 
l a s 4 , 6 y 8 : « L a i s l a 
d e l t ^ s o i o » . ( T o d o s ios 
p í b l i e o s ) . 

M A R I H 

C I N E A V E N I D A , — A las 6 , 
8 y 1 0 , 3 0 : «.71 a r q u e r o 
de S h e r w o o d » . ( T o d o s 
los p ú b l i c o s ) . 

F A R M A C I A S 

D E G U A R D I A 

D u r a n t e e l d ía dé boy l e 
c o r r e s p o n d e e l s e r v i c i o p e r m a -
B e n t e de g u a r d i a , a l a f a r m a -
e i a de d o ñ a M a r í a ^ a ? Gonzá-
les? P o s a d a R o d r í g u e z , s i t a en 
h p l aza de G a l i c i a . 1 

Re fo r za rá e ! s e r v i c i o has ta 
l a s d iez de l a n o c h e , l a de do-
fia M a r í a de l C a r m e n Oas taña -
d u y G a r c í a , e n l a íaMe R e a l , 
n ú m e i t í 3 4 , 

P R A C T I C A N T E S 
D E G U A R D I A 

S e r v i c i o p e r m a n e n t e , e n l a 
fealle de l a O l i v a » ^ i ^ ^ ^ ^ l 
&a. ^ e f é ^ i i m m - m m 

E n e l R e g i s t r o C i v i l de la^ 
c a p i t a l , se h a n e fec tuado e » 
e l d í a de a y e r , l a s s i gu ien tes 
i n s e r i p e i o n e s : 

N A C I VI11 N T O S 

M a n u e l A i m ó n y V la r t ínez , 
h i j o de M a n u e l y T e r e s a ! José 
V a l e n t í n V i l a s y R o d r í g u e z , 
de José M a r t í n y M a r í a d e l P i 
l a r ; F r a n c i s c o B o n n ú d e ? . y 
G ó m e z , de F r a n c i s c o y Dolo
r e s , los t res en l a B e s id ene i a 
S a n i t a r i a ; M a r í a A r a n / a z u . - L o 
r e s e I g l e s i a s , de G o n z a l o y 
M a r í a del C a r m e n : Min ia L u i 
s a R o u l l o s a y M u ñ i z , d e V i 
cente y M a r í a L u i s a ; R a q u e l 
C a n d e n d o y S a n t o s , de José 
Luíb M a r c e l i n o y M a r í a Jesús 
C l a u d i n a : A l i c i a C a r r o v Mou-
r i ñ o , de A n t o n i o v J o s e f a : Ma
r í a Ce les te S a n t i a g o Pérez, 
de R i c a r d o e I s o l i n a , los c i n c o 
eti e l sana to r i o an ta María: . 
N u r i a B c a d c y l í a n o s , de Per 
fecto y F l o r i n d a . en M o u r e n -
tc : J u a n A n tonio N o g u e i r a y i 
B e a d e , de J u a n y M a r í a de 
los á n g e l e s , en la aven id ; - de 
L a C i e r n a : N a t i v i d a d S c r t a l 
y P a r e e r o . de Rober to y N a t i 
v i d a d , en \ a n G u i l l e r m o : Ma
r ía E u g e n i a G a n i a l lo y T o r r e s , 
de H i g i n i o y S e g u n d a , e n G e -
v e . 

M A T R I M O N I O S 

S U C E S O S 

H e r i d o s d e g r a v e d a d a l s a l i r s e 

d e l a c a l z a d a l o s t u r i s m o s q u e 

p i l o t a b a n y c h o c a r c o n u n á r b o l 

P u n c f i A y y u i 

m t . v . 

E S P A f i t o U 

P R t M E R A 

— A l sa l i r se de l a c a r r e t e r a 
y c h o c a r c o n t r a u n á r h o l u n 
t u r i s m o que c o n d u c í a , r esu l t ó 
con h e r i d a s de g r a v e d a d , e l v e 
c i n o de C u n t í s . M a n u e l José 
H a r r é i r o F a b e i r o , de 3 5 años . 

E n e l sana to r i o de L a M e r 
c e d , fue as is t ido C ; f r a c t u r a 
m ú l t i p l e de m a x i l a r s u p e r i o r 
e i n f e r i o r , h e r i d a s i n c i s a s e n 
c a r a y a m b a s r o d i l l a s , y f r a c t u 
r a de p e l v i s . 

— E n otro acc iden te de t r á 
f i c o , a l co l i s i ona r e l coche q u e 
c o n d u c í a ; con u n á r b o l en B a 
r r a n t e s , A l b e r t o R o d r í g u e / 
B a l s a , de 2 0 años, v e c i n o d e l 
i n d i c a d o t é r m i n o , s u f r i ó f r a c 
t u r a de p a r r i l l a cos ta l i z q u i e r 
d a , t r a u m a t i s m o a b d o m i n a l 
con probab le l es ión v i s c e r a l y 
t r a u m a t i s m o c r a n e a l . F u e 
as is t ido e n e l sana to r i o de L a 
M e r c e d . 

N U E V A R E L A C I O N D E D O N A T I V O S 

C O N D E S T I N O A L A S E M A N A S T A . 

N u e v a r e l a c i ó n d e d o n a t i v o s r e c i b i d o s p a r a s u f r a g a r 
l o s g a s t o s d e ta S e m a n a S a n t a . 

José L o r e s y L o s a d a , con M a 
r í a J o s e f a C a m i ñ o y A r e s , e n 
S a n B a r t o l o m é : M a n u e l G o n 
zález y V á r e l a , con M a r í a I s a 
bel A l o n s o y R o d r í g u e z : F r a n 
c i sco S e r a n t e s y ' x l e . con M a 
r í a B l e n a López y B u g a l l o , a m 
bos en l a V i r g e n d e l C a m i n o ; 
S e r a f í n L o r e n z o y C a d i l l a , con 

U n d e v o t o . . . . . . . . . 
U n o . . . 
D . E l o y F e r n á n d e z V a i d é s . . . 
D . M a n u e l C r e s p o A l f a y a . 
D . J o s é L u i s R o d r í g u e z 
U n a d e v o t a . . . 
D . A g u s t í n G o n z á l e z F e r n á n d e z „ 
U n d e v o t o . . . 

M a r í a K u g e n i a S a n t i a g o y L ó - D- L u i s P é r e z J o f e s d e V i l l e g a s . 
pez, en S a n A n d r é s de P l a c e - D- P a s c u a l fiOSÓn P é r e z 
r e s : F e r n a n d o L u b i á n s y P i - ! 0 - J u H o R i v e i r o F r a n c o . . . 
ñ ó n . con Vía r ía Me rcedes J o - ! D- J o s é L u í s G o i t í a W a d a r í a g a . . . 
s e f i n a L i a n y B a r c a l a : S a l v a - 1 U n P e n i t e n * e • . . . 
do r R o d r í g u e z v Montes , con ! U n a d e v o t a • 
M a r í a de l C a r m e n C r e s p o y D- A . O t e r o . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
B o u l l o s a , ambos en S a n M a r 
t í n de S a l c e d o : Jo^é An ton io 
Peón v López , con M a r í a del 
C a r m e n Ñores y Ga rc ía en 
S a n P e d r o de T o m e z a : Ma
n u e l López v B u c e t a . con J o 
s e f i n a M a o n i e i r a y T a b o a d a . 
en S a n P e d ro de C a m p a ño : 
F e r m í n P íav v B o d r í g u e z , con 
M a r í a de Je^ús A u j i u s t o y j 
ü h e s - F e r n a n d o Comesaña v ] 
Lagfo. c o n Pü r í f t eac i ó - Cobas 
y F r e i j e i r o , e n S a n t a M a r í a de 
M o u r e n t e . 

' D E F U N C I O N E S 

X e r e s a F l t g u e i r a Seáíño, de 
8 2 ano«. e n l a arvemáa d e L a -

J U 

P I A S 
5 0 0 . — 
3 0 0 , — 
2 0 0 , — 
2 0 0 . — 
2 0 0 , — 
2 0 0 , — 
2 0 0 , — 
2 0 0 , — 
1 5 0 , — 
1 5 0 , — 
1 0 0 , — 
1 0 0 , — 
1 0 0 , — 
1 0 0 , — 
1 0 0 , — 
1 0 0 , — 
1 0 0 — 
1 0 0 . — 
1 0 0 , — 
1 0 0 , — 
1 0 0 , — 
1 0 0 , — 
1 0 0 , — 
1 0 0 , — 

R O G A M O S D I S C U L P E N 
Por las molestias que pueda 

ocasionar el corte de suministro de eoergút 
eléctrica que, por trabajos de reparación 
y reformas, nos veremos obligados a-
efectuar en los lugares» días y horas 
que se indican. 

S A B A D O D I A 2 2 

D e 8 a 14 h o r a s : 
s i q u i e n t e s : 

N O T A ; 

T r a n s f o r m a c i ó n 
A G R U C H A V E , 

G E S T A . C A T A S O S L A L 1 N D É 
A R R I B A , R O D E I A S , S I X T O , 
A ' V A R E L I O S , S A A A R N E -
G O , C A R B O E N T E S . C A S T R O , 
p p n R n n < ? n L M P n R E » n s . A L -
C C M P R O O F I R O R I O . S F A -
R A A S P F R F f . O . S T A . E U L A -
U A y t o d a ía z o n a d e R O -
D E I R O . 

T o d a s I s p i n s t a l a c i o n e s d e b e r á n s e r 
c o n s i d o r a d a s e n t e n s i ó n , p u d i é n d o s e 
r e p o n e r e l s e r v i c i o s i n p r e v i o a v i s o . 

U n a d e v o t a . . . . . . . . . . . . 
D . A n t o n i o P o s a s d e l a L i n d e 
U n p e n i t e n t e 
U n d e v o t o . . . 
U n a m a n t e d e l a s p r o c e s t o n e s . . . 
U n d e v o t o . . . . . . . . . 
U n a m a n t e d e l a s p r o c e s i o n e s . . . . . . . . . . . . 
U n p e n i t e n t e 
U n a e n t u s i a s t a d e l a s p r o c e s i o n e s 
U n p e n í e n t e . . . 1 0 0 . -
U n a e n t u s i a s t a d e l a s p r o c e s i o n e s 
U n d o n a n t e . . . . . 
S r a . S o l e d a d T a p i a F e r n á n d e z . . . . . . . . . . . . . „ 
D , T o m á s A l o n s o P é r e z . . . . . . . . . . . . . . . 
U n d e v o t o . . . . . . . . . 
U n d o n a n t e . . . . . . . . . . 
D , A n t o n i o t o n g a C a m p o s . . . . . . 
D o ñ a M a r í a d e l C a r m e n R o d r í g u e z d e C u f f í a s 
U n a d e v o l a . . . . . . . . . . 
U n d o n a n t e . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
D . J e s ú s P i n t o s . . . . . . . . . . . . 
U n a d e v o t a , . . . . . , . . . . . . . . 
D . V i c e n t e F r a g a A b i l l e í r a . . . . . . . . . . . . , .8 . . . 
U n d o n a n t e . .-. . . . . . . . . . 
D . A l v a r o J o s é S í e i r o R e i n a l d o . . . . . . . . . 
D . F r a n c i s c o C a r r e r a A b e i j ó n . . . . . . . . . . 
U n d o n a n t e . . . . . . . . . . . . . . . . : „ . : 
D . A i a v a r o S i e i r o L ó p e z . . . . . . . . . 
D . J a i m e E s t é v e z F e r n á n d e z . . . ..« >. . 

S u m a l a s e g u n d a l i s t a . . . . . . 

O T R O L E S I O N A D O 

D E T R A F I C O 

E n e l sana to r i o S a n t a R i t a 
se p res tó a s i s t e n c i a a l j o v e n 
E l v i o G a r c í a F e r n á n d e z , de 19 
años, de S a n A d r i á n , que pre-
set i taba t r a u m a t i s m o to rác i co 
y h e r i d a con tusa e n dorso de 
l a m a n o d e r e c h a . 

S e había les ionado e n u n 
acc iden te de c i r c u l a c i o n . , a Í s a 
l i r s e de l a c a l z a d a e l tm- ismo 
«*»> que v i a j a b a . 

S E C A E D E 

Ü N V E S P I N O 

José A n t o n i o M a r t í n e z Do 
m í n g u e z , de C u n t í s , a l ca rese 
d e l c i c l omo to r q u e p i l o t a b a , 
se p r o d u j o f r a c t u r a de e x t r e -
m o i n f e r i o r de r ad i o i z q u i e r 
do , con tus iones y e ros iones 
m i í l t i p l e s . D e p ronós t i co m e -
nos g r a v e . R e c i b i ó a s i s t e n c i a 
e n e l sana to r io de L a M e r c e d . 

L A B O R A L E S 

E n e l sana to r i o S a n t a R i t a 
se p res tó a s i s t e n c i a a M a r í a 
L o u r i d o A m o e d o , d e P u e n t e 
C a l d e l a s , q u e hab ía s u f r i d o 
i n t e n s a c o n t u s i ó n e n l a m a n o 
d e r e c h a , y a A n t o n i o R e y 
G u i a n c e , de P o y o , de i n t e n s a 
c o n t u s i ó n e n r o d i l l a d e r e c h a . 
A m b o s se h a b í a n l e s i o n a d o e n 
d i s t i n tos acc iden tes c a s u a l e s 
de t r a b a j o . 

1 3 , 4 5 C a l l a de a j u s t e 
1 4 , 0 0 P a n o r a m a de &»lii< 
1 4 . 1 4 A p e r t u r a y 

c i ó n 
1 4 . 1 5 A g u í , a h o r a 
1 5 , 0 0 T l e d i a r i o 
1 5 , 3 0 T e l e - r e v i s t a 
1 6 , 0 0 L o s W a l tons 

« E l h o m b r e de letvag» 
1 7 , 0 0 N a t a c i ó n 

C a m p e o n a t o s de E s p » 
ñ a , desde Z a r a g o z a 

1 9 , 0 0 A v a n c e i n f o r m a t i v o 
1 9 , 0 5 E l c a m p o 

« I n i ' o r m a c i ó n a g r a r i a » 
1 9 , 1 0 TJ n g lobo, dos g lobos, 

t res globos 
P a r a los pequeños 
S k y B o y : E p i s o d i o « y -
m e r o 9 
i n f o r m a t i v o ( L a s e m a -
n a ) 
D i b u j o s a m a s a d o s 
p e o s : «Las vacmi&aes 
H u \ losas » 

2 t . 3 0 R Raíces 
« L a g a i i a c i í A s t u r i a s » 

2 1 , 0 0 T e l e d i a r i o 
2 1 . 3 0 E v a j i g e l i o en CiuwesMriíi 

P o r m o n s e ñ o r G u e r r a 
( a m p o s 

2 1 , 3 5 L o s repor te ros 
2 2 . 3 0 G u e r r a y paz 

« P e r m i s o de audien«ia>» 
2 3 , 2 5 U l t i m a s no t i c i as 
2 3 , 3 0 D e s p e d i d a y c i e r r e 

S E G U N D A C A D E N A 

1 9 , 3 0 C a r t a de a j u s t e 
2 0 . 0 0 P r e s e n t a c i ó n y a v a n c e s 
2 0 . 0 1 D a n A u g u s t 

« E l co lo r de l a f u r i a » 
2 1 , 0 0 F l a m e n c o 

« A n t o n i o Suáres» 
2 1 , 3 0 N o t i c i a s e n l a s e g u n d a 
2 2 . 0 0 R e c u e r d o s d e l t e l e ü h n e 

H o y : E l p r i s i o n e r o : L a 
l l e g a d a » 

2 3 , 0 0 P á g i n a s d e l v i e r n e s 
2 3 . 3 0 U l t i m a i m a g e n 

C R U C I G R A M A 

1 0 0 , — 
1 0 0 , - — 

100,— 
1 0 0 , — 

too,— 
100,— 
1 0 0 , — 

5 0 , — 

4 . 9 7 5 . — 

E l d o m i n g o , e n F í g u e i r i d o 

" l : - r a d e B a n d e r a " d e l o s r e c l u t a s 

d e l p n m e r l l a m a m i e n t o d e 1 9 7 4 

F E N O S A 

E l c a p i t á n g e n e r a l de l a 
V I I I R e g i ó n M i l i t a r , t e n i e n t e 
g e n e r a l d o n E r n e s t o Sánchez-

| G a l i a n o F e r n á n d e z , p r e s i d i r á 
e l p r ó x i m o d o m i n g o , d ía 2 3 , 
e n e l c a m p a m e n t o de F i g u e i -
r i d o . d e l C e n t r o de I n s t r u c c i ó n 
de Rec lu ta i s n ó m e r o 1 3 , l á p a 
t r i ó t i c a c e r e m o n i a de « J u r a 
de B a n d e r a » . 

E l acto se i n i c i a r á a l a s do-
ee de I » m a ñ a n a c o n u n a m i s a 
d e c a m p a ñ a , y t r a s l a f u n c i ó n 
r e l i g i o s a , los r e c l u t a s p r es ta 
r á n j i n - a m e n t o de f i d e l i d a d ; 

l a B a n d e r a . 
L o s r e c l u t a s q u e se e n c u e n 

t r a n r e a l i z a n d o e l p e r í o d o d e 
i n s t r u o c i ó n e n e l i n d i c a d o 
Cent ro , p e r t e n e c e n a l p r i m e r 
l l a m a m i e n t o d e l r e e m p l a z o d e 
1 9 7 4 , agregados a l m i s m o y 
v o l u n t a r i o s i ng resados e n e n e 
r o ú l t i m o . 

L a e n t r a d a a l i n d i c a d o r e 
c i n t o p a r a a s i s t i r a l c i t a d o a c 
to , t e r á l i b r e , po r l o q u e po 
d r á n t r a s l a d a r s e a l i n d i c a d o 
c a m p a m e n t o todas c u a n t a s p e r i 
f o n a s l o deeeeau:; I 

H O R I Z O N T A L E S : 1 . — O x i d o d e c a l c i o . 2 . — R o e d o r 
s u r a m e r i c a n o . 3 . — C i u d a d d e M a r r u e c o s . 4 . — R e p e t i d o , 
p a d r e " A n t i g u a s m o n e d a s g r i e g a s d e p l a t a . 5 . — C h u p a 
s u a v e m e n t e u n J u g o . A t r e v i d o s . 6 . — A g a t a l i s t a d a . L i v i 
d e z b a j o e l p á r p a d o I n f e r i o r . 7 . — S o n s o n e t e e n e l h a 
b l a . C o m b i n o m e t a l e s . 8 . — S e m a n o s e e . P r o n o m i n a l . 
9 . — G r u p o s d e v o c e s c a n t o r a s . 1 0 . — M a n o j o s d é f l o r e s . 
1 1 . — P r o n o m i n a l . 

V E R T I C A L E S : 1 . — S o b r i n o d e A b r a h á m . 2 . — A r b o 
l e s c o n i f e r o s . 3 . — M a e s t r o s h e b r e o s i n t é r p r e t e s d e l a 
B i b l i a . 4 . — R e p e t i d o . S u m o P o n t í f i c e . R e y i m p í o d e I s 
r a e l . 6 . — P u n t a d e t i e r r a q u e s e a d e n t r a e n e l m a r . A y u 
d a n t e d e c a m p o d e u n g e n e r a l . 6 . — F i n a l i z o . C o n a t o , 
I n d i c i o . 7 . — F a s t i d i o s o o m o l e s t o . D i o s g r i e g o d e l A m o * . 
8 . — P i e d r a l l a n a y p o c o g r u e s a . F o r m a d e l p r o n o m b r e . 
9 — E j e m p l a r , d e c h a d o ( p l . ) . 1 0 . — R e l i g i o s a s . 1 1 . — L a -
b í é r n a g o . 

S O L U C I O N A L C R U C I G R A M A A N T E R I O R 

H O R I Z O N T A L E S : 1 . — l i o . 2 . — A c e b o . 3 . — E o o j » . 
4 . — A r . R o s a d a . 6 . — A t e s . S o b a c o . 6 . — L a m a s . S a r a ® . 
7 . — A v i s a r . N a b o . 8 . — A t o l ó n . J . a 9 . — I z a g a . 1 0 . — A n a * 
t a . 1 1 . — A r o . 

V E R T I C A L E S : 1 — A I . 2 . — A l a v a . 3 . — E r e m i t a . 4 . — 
A n . S e s o . 6 . — I c o r . S a l i n a . 6 . — L e j o s . R o z a r . 7 . — O b e » 
« o s . N a t o . 8 . — A b a n . G e . 8 . — A d a r a j a . 1 0 . — A M & f e 
1 1 v — O s o . . 
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A D E 

V i s t a a r e a l i d a d e d e e s c a s e d d e y o c a c i o n s e 
s i a d e m i t i m o s c a e s i s t e h c t a d é m i n i s t r o s o f d e a -
d o s e a l g o c o n s t i t u t i v o d a E i r e x a ; ; q u é p a s a r á 
n a E i r e x a n u n fu+u ro p r ó s i m o a n M d i f ^ i r e a l i d a d e 
d e e s c a s e d e ? 

P o r s u p o s t o q u e a E i r e x a n o n p o i d e s q i o e s 
t a r e s u p e d i t a d a a x c n e r n s i d a d e d o s m o z o s q u e 
s e s i n t a n c h a m a d o s a e x e r c e r e o m i n i s t e r i o s a 
c e r d o t a l , s e n o n q u e t e n d e r e i t o a p r o v e e r s e 
p o r o u t r o s p r o c e d i m e n t o s : r e t o r n a r e a m a n e i r a 
c o m a s e f a c í a a o p r i n c i p i o n o c o m e n z ó d e c r i s 
t i a n i s m o , e f o i e i s í d u r a n t e a l q ú n s s é c u l o s : o 
r e t o r n a r e a o x e n l o e sablrSüMÍa d a c o m u n i ^ a d e . 
Non s e m p r e e s i s t e u e s t o d e « s e m i n a r i o ^ e n s 
s e m i n a r i s t a s , e aind^» h o x e , ; .e o m e ü o r ? 

a X s a b e m o s q u e o s b i s p o s t e ñ e n d e r e i t o a 
i m p o ñ e r e c e r t a s c o n d i c i o s a a q u e l e s c?ue a u e i -
r a n r e c i b i r é o. m l n l ^ r i o s a c e r d o t a l , p r o o s f ' e i s 
t a m é n t e ñ e n o s e u d e r f t ' t o a r e c i b i r é c o a b u n 
d a n c i a o a n u n c i o d a P a h b r a , e a p q s I b H I d a d 
r e a ! d e p a r t i c i p a r e n o s s a c r a m e n t o s , a m b a s 
s o n a s f u n c í n s d o m i n i s t e r i o s a l c c r d o t a l . 

H o x e p o r h o x e , n a n o s a G a l i z ^ u n s p e n s a 
r á n « s o b r a n c r é g o s » e o u t r o s « f a l t a n o r e g o s » , 
e a r e a l l d a d e e m í e ;&s J r l u a s o o i n i o n * ? , s e d u n ^ 
! « l r e n , s o n c e r t a s . ¿ 

T e m o n s e q ú e d e c a t á r e q u e a E i r e x a e u n h a 
« ^ o m u n l d a d e d e m i n i s t e r i o s » , . a í n d a q u e n a r e a -
H d a d e n o n o d e i x e m o s v e i t e m o l c h á m e n t e ; e , 
é o o r i s o p o l o q u e o C o n c i l i o V a t i c á n 11 p r e s e n -
t á n o l a c o m o o n o v o P o b o d e D e u s , o u e n a s u a 
t o t a l l d a d e e u n P o b o S a c e r d o t a l , e d i n t r o d e s l e 
P o b o o u F i r e x a . o E s o r í t o a í u m e a e e n c h e a o s 
i n d i v i d u o s e n d i v e r s i d a d e d e d o n s e c a r í s m a s , 
o r a o s p o n e r a o s e r v i c i o — e s t o q u e d e c i r a 

d e n t r o d a c o m u -

'•^dgdle. ; , : . • - .̂  
O e s t e s m o i t i s m o s m i n i s t e r i o s , q u e s e d ^ n 

o r a q u e a c o m u n l d a d e p o i d a m a n i f e s t a r s e c o -
m o a l í l v a e . / o s p o n s a b e l , ^ p s e s t á n j n s t l t i i c i o r 
naM??»dos, c o m o p o d e s s r e o m i n i s t e r i o s a c e r -
r l o t a ! e o u t r o s n o s , c o m o p o d e n s e r é a a s i s 
t e n c i a e . d í ' c a c i p n a l o » c a r i t a t i v a ., 

V o l v e n do a o s o r i m e i r o s s é c u l o s , n o n e r a n i n 
s o l o n i n p r i n c i p a l m e n t e asnntQr,1,do I n d i v i d u o p . 
• d e s c u b r i r é . e t o m a l a d e c i s i ó n do O X P c i t a r e p ; 
m i n i s t e r i o s a c e r d o t a l . s e n ó n : q u e . e r a a l g o í j u e 
d e p e n d í a d a c o m u n i d a d © o u e a t o p a b a n u n c e t -
tpo c r é e n t e o s d o n s e r«?^U,dades p r a . q u e np l -
H e r a e x e c e r n a r o m r m i d f e d e t a l m l ^ ' S t e r i o . E s t e 
* a l c a n d i r ^ í o e r a nres««nt?»ío a n b ' s p o , e i S t e 
' ' nnoñ ía l l *5 ' - a s mans. . - . - — -• 

^ O K a ^ m o s QS l fO . p r o c p ' i í ^ Q n í o , x a d e s d e 
r a l a n o s ; ü n s m t á o v o c a c i ó n d é s e r é c r é g o , o s 
s u p e r i o r e s " d o s é m i n a r i o ^ a n l u z ' v e r d é , é o 
h f s o o o r d e n a n c o m a c r e a n . E s t e . c a m i n o e s t á e n 
c r i s i s , e p o r i s o o s s e r n l n a ^ o s f e s t á n c a s f g ' i e 
v a l e i r o s - ^ -ao r Á d o r d e t r T n t a t é r n o s n o n o s o - - . 
; M o n n o s e s t a r á a l u m e a n d o o S e p o r c a 
d a d § d e ; í s t a s i t u a c i ó n q u e e s t a p r q a n i z a c i ó n 
rJo!>í> ítí b i a r e • • ¿ 

A n t e a M c a s e d ó& v ó c a c i o n s p r a P e x e r c i -
¿in d ó i r ^ i o i s t e r l p s a c e r d o t a ! o p r o b l e m a d e f o n 
d o a n e t e m o s q u e s o l u c i o n a r . ^ : « . p p r o b l e m a 
d a s c o m u n i d a d e s » . t&***ké dé iDP.éJ fe iJ i t f i : e fa--
c e r c o m u n M ^ d o s ñ a s q u e t % ¿ - l o s : q u e s e s i n -
t a n r r e e n ^ e ^ p>p . X e s " s . . t ^ ^ . ! » ^ J ^ . o c y í a d s ^ ^ ^ • 

" l a c e d ó " * ^ -sola p i t i y ' ^ ^ e e re.e?Poní=ebi!id?í-' 

' ' ^ l - : s i ! r y | r a s i ; o e r ^ o á s i q u e ke 
p i ^ a V o ^ o í o Ho m i n i s t e r i o ' s a c ^ r -

t o d o s c a c t o s ' m í ñ s s í e r í O s 
fcietonc'a rl.o d í t a c o m u i n i -

e n f r 
d o t a 

sos " r»! 

V i c e r i é 

laxe» »••• •«•••************** ' 

C : t r o R e o - i r n a l . d e j a . . 

^ c l e i . p r o í e s o r 

Y e W a M a r t i i l - O f t e g a : 

P r o s i g u i e n d o e! ( i f l a . i l i con-
f e r e o c i a s que i i i to i r ra .e.l cv .so 
sobre « E l s i s tema t r i b u t a r i o 
e s p a ñ o l » , es la ta rde, en l a se
d e d e l C e n t r o Reg io de la 
U n i v e r s i d a d a . D i s t a n c i a , de 
P o n t e v e d r a , o f recerá u r n con
f e r e n c i a e l profeso'- a d j u n t o 
d t D e r e c h o T r i b u t a r i o d, la 
U n i v e r s i d a c de San t r«go , pro
f eso r doctor don P e r f e c t o Y e -
b r a M a r t u l - O r t e g a . 

É í ¿qh fe renc iah te e x p o i í d r á 
©1 t ema t i tu lado « L a f a m i l i a 
í ó m o su je to pas ivo t r i b u t a r i o » 

S e r e c u e r d a que la j o t r a d a 
será to ta lmen te l i b r e , po r lo 
q u e p o d r á n a s i s t i r todas la? 
j í e rsonas que lo deseen . L a 

c o i í l V i í uei. i da rá coinÚHízo a 
la? siete y med ia d e la t a r d e . 

m s u ü c r i o r s e n 

v e o n 

I L a M a d r e B e r n a r d a 

i a t e n d i e n d o e n f e r m o s , 

• . -
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P O N T E V E D R A . — ( S e r 
v i c i o i n f o r m a t i v o l o c a l ) 

D e s d e h a c e u n o s d í a s s e 
e n c u e n t r a e n P o n t e v e d r a 
l a M a d r e B e r n a r d a R u i z d e 
l a P r a d a , S u p e r l o r a G e n e 
r a l d e l a s S i e r v a s d e M a 
r í a , a l a q u e a c o m p a ñ a l a 
M a d r e S e c r e t a r í a d e l a 
C o n g r e g a c i ó n , C r i s t e l a 
M a c k i n n o n , d e n a c i o n a l i-
d g d n o i r t é a m e r i c a n a . L a S u 
p e r i o r a e s s a n t a n d e r i n a . S u 
r e s i d e n c i a h a b i t i j a l gs R o 
m a , e n d ó n d e es tá l a C a s a 
G e n e r a l . 
v E n l a r e s i d e n c i a q u e t i e 
n e n e n P o n t e v e d r a , nos r e ^ 
c i b e n m u y a m a b l e m e n t e , 
e s t a n d o t a m b i é n p r e s e n t e 
l a S u p e r í o r a e n n u e s t r a c i u 
d a d , M a d r e E s p e r a n z a P o -
r r e s . 

— ¿ P o d r í a n d e c i r m e e l 
o b j e l i p d e e s t a e s t a n c i a e n 
P o n t é v e d r a ? 

— E s t a m o s d e g i r a p o r 
t oda . " E s p a ñ a v i s i t a n d o to
d a s ' l i s c a s a s d e l a C o n g r e 
g a c i ó n . 

— r ¿ C u á n t a s c a s a s t i e 
n e n e n E s p a ñ a ? 

— S e s e n t a y d o s . 

— ¿ H a b í a e s t a d o V d . y a 
e n - P o n t e v e d r a ? 

— P r e c i s a m e n i e a q u í f u e 
d o n d e I d e e m i s v o t o s p e r -
p e i ü G s y e j e r c i e n d o l a f u n 
c i ó n d e a t e n d e r l o s e n f e r 
m o s d e s d e e l a ñ o 1 9 4 5 a 
1 9 4 8 , c u a n d o n u e s t r a c a s a 
e s t a b a e n l a c a ü e P e r e g r i 
n a . 

— ¿ Q u i é n f u e l a f u n d a d o 
r a d é l a O r d e n ? 

— S a n t a M a r í a S o l e d a d 
T o r r e s A c o s t a , m a d r i l e ñ a , ^ 
a l l á p o r e l a ñ o 1 8 5 1 . H a c e 
c i n c o - a ñ o s q u e s u b i ó a l o s 
a l t a r a s ; f u e c a n o n i z a d a p o r 
P a b l o V I e n 1 9 7 0 . 

-—¿E s t a C o n g r e g a c i ó n 
e s s ó l o e s p a ñ o l a ? 

— T e n e m o s c a s a s , e n 
F r a n c i a , I t a l i a , I n g l a t e r r a , 
B é l g i c a . P o r t u g a l , e n e i C a 
m e r ú m ( A f r i c a ) , y e n v a 
r í a s ' n a c i o n e s d é A m é r i c a . 

— ¿ C u á n t ó s - h e r m a ñ a s 
c o m p o n e n l a C o n g r e g a -
c l ó n ? -

— A l r e d e d o r d e l a s d o s 
m i l t r e s c i e n t a s . 

— ¿ H a y d é f i c i t d e v o c a 
c i o n e s ? 

- — S í , m u c h a s m e n o s v o 
c a c i o n e s q u e a n t e s . N ó ' o b s 
t a n t e e n e s t o s m o m e n t o s 
t e n e m o s s e t e n t a y . c i n c o 
n o v i c i a s e n n u e s t r o ' I n s t i 
t u t o . 

— ¿ L o s v o t o s d e V d s . , s o n 
t e m p o r a l e s o p e r p e t u o s ? 

- - L o s s e i s p ' r i m e r o s , 
a ñ o s , t e m p o r a l e s ; d e s p u é s 
h a c e m o s v o t o s p e r p e t u o s . 

—-¿Es c o r r i e n t e q u e r e -

M a ñ n n a , i n a u g u r a e n 

I n f o r m a c i ó n y T u r i s m o , 

a r t í n e z G o e l l o 

M a ñ a n a . .? a b a d o- s e r á 
i n a u g u r a d a e n l a s a l a , d e "la 
D - ^ i a n o r i ó n P r o v i n c i a l 1 - d e 
Ipfpft-r i í>r>'r i j j y T U ^ ' S m O, 
u n a e x o o s l c l ó n p \ v **r\rá 
d e l a r t i s t a o r e n s a n o , Mar= 

t í n e z C o e l l o . 
L a a p e r t u r a d e l a m u e s 

t r a , t e n d r á l u g a r a l a s s i e t e 
d e l a t a r d e , o e r m a n e c i e n d o 
n h l e r t p l a e v ^ - - , " ^ ó n h a s t a 
e l p r ó x i m o d í a 3 1 . 

L a S u p e r í o r a d e n e r a í d e l a s S i e r v a s d e M a r í a , 
M a d r e B e r n a r d a R u i z . 

n u n c i e n H e r m a n a s d e s p u é s 
d e l o s v o t o s p e r p e t u o s . 

— H a s t a h a c e ' l i ñ o s a ñ o s 
no h a b í a c a s ! c a s p s d £ r e 
n u n c i a . H o y e n d í a s í , s e 
s a l e n a l g u n a s , a u n q u e g r a 
c í a s a D i o s , s o n . m u y po
c o s l o s c a s o s . 

, — ¿ H a y : 4 í m i t e . » d e . e d a d 
p a r a e n t r a r e n l a t G o r i g r é -
g a c i ó n ? 

— N o r m a l m e n t e e s g e n 
te j o v e n l a q u e e r i t r á ! N ú e s 
t r a m i s i ó n e s m u y d u r a y 
é s n e c e s a r i o t é n e r u n a 
g r a n f o r t a l e z a f í s i c a y m p -
r á l . . : , . . , ' ' y " ~ 

— A d e m á s d e a t e n d e r e n 
f e r m o s a d o m i c i l i o , ¿ t i e n e n 
o t r a m i s i ó n ? 

— L a p r i n c i p a l e s e s a , l a 

d e a t e n d e r e n f e r m o s . . S i n 
e m b a r g o t a m b i é n , a t e n d e - ' 
m o s a l g ú n - h o s p i t a l . E n Bo» 

J i v i a -, e n • d o n d e a te n d @.m o s 
u n h o s p i t a l p a r a m i n e r o s , 
t a m b i é n t e n e m o s u n h o s p i 
c i o . • . . -• r • 

— C o n t a n t o s - m i l e s de; 
e n f e r m o s q u e h a b r á n a t e n 
d i d o , ¿ h u b o e n a l g u i h a o c a - ; 
s i ó n a l g ú n i n c i d e n t e g r a v e , 
b i e n c o n l o s e n f e r m o s o 
s u s f a m i l i a r e s ? 

— N u n c a , s i e m p r e s e d e s 
e n v o l v i ó t o d o c o n l a m a y o r 
n ó r i t i á l í d a d . 

- r - A h o r a p r e g u n t a m o s a 
l a S u p e r l o r a d e P o n t e v e d r a , 
¿ c u á n t a s h e r m a n a s s o n e n 
e s t a C a s a ? 

— S o m o s q u i n c e , p e r o 
p a r a a t e n d e r e n f e r m o s , s o 

l a m e n t e o n c e , y a q u e l a s 
o t r a s c u a t r o y a no s e e n 

c u e n t r a n e n c o n d i c i o n e s o 
b i e n p o r q u e t a m b i é n t i e n e n 
q u e a t e n d e r n u e s t r a C a s a . 

— ¿ S o n , s u f i c i e n t e s p a r a 
a t e n d e r l a s D e t i r r í o n p o d e 
n u e s t r a c i u d a d ? ' 

— N o , s e r í a n n e c e s a r i a s 
m á s . Y o s u f r o m u c h o c u a n 
d o ñ o s e p u e d e n a ' e n d e r 
t o d a s l a s p e t i c i o n e s . 

— / H a c e f a l t a a l g ú n r e 
q u i s i t o , o s e r s o c i o d e ! a 
C o n g r e g a c i ó n par?3 p , o n r l e r 
a . e s t o s e n f e r m o s 7 

— N i n g u n o , s o 1 a m e - t e 
q u e h a y a u n a a u t é n t i c a n e 
c e s i d a d , ; q u e . a l l í , e s t a r e m o s . 

, P e r o , r e p i t o , n u n c a p o d e 
m o s a t e n d e r a t o d o s o o r 
f a l t a d e H e r m a n a s . 

Mnr! i-p ; fjp "n1 ,¿ v i v e n 
V d s . ? . , 

— D e l a g e n e r o s i d a d d e 
l o s d e m á s . E s t a m o s m u y 
a g r a d e c i d o s a l o s p o n t e -
v e d r e s e s q u e s o n m u y g e 
n e r o s o s . c o n n u e s t r a C a s a . 
E n O t r a s c i u d a d e s ' ; o n e n 
q u i z á m á s d i f i c u l l a d e s 

Y o s i e m p r e a d m i r é a J a s 
S i e r v a s d e M a r ía . L a l a b o r 
que r e -a l i zán a d m i r a b l e , 

J l e n a d e ^ a b n e g a c i ó n . , y s,a-
c r i í i c i o , a i e n d i ' e n d o a e n -

' " f e r m o s q u e n i . s i q u i e r a c o 
n o c e n . . . A l o s p o n t e v e d r e -
s e s e l l a s l e s e s t á n a g r a d e -
c i d o s , p e r o , s i n c e r a m e n t e , 

. c r e o q ü e n o s e l e s es tá c o i n 
p e ñ s a ñ d o d e b i d a m e n t e t o d o 
e l b i e n q u e h a c é r f . P e r s o 
n a l m e n t e , p r e s e n c i é a i g ü n 
c a s o q u e . l i e g a a l a h e r o i 
c i d a d ; ^ ; 

L a ; S u p é r i ó r a '• G é n e r a ¡ ̂ " y 
l a S e c r e t a r i a e s t a r á n a o ü í 
h a s t a e l l u n e s é n q ú e c ó h -
t i n u a r á n v i a j e a O r e n s e , e n 
d o n d e p a s a r á n l a S e m a n a 
S a n t a . 

l u i s p h p t a s 

i m i e n t o 

a i S G u a l e i í í e l 

t d e t a O . 

P r e v i a l a ce lebwac ión de 
u n c i c l o de c h a r l a s c u a r e s m a 
les , t u v o l u g a r e n l a m a ñ a n a 
de l d ía 1 9 en e l C o l e g i o « S a n 
t iago A p ó s t o l » de l a O r g a n i z a , 
c i o n N a c i o n a l de C i e g o s , e l 
c u m p l i i n i e n t o de l p v e cepto 
p a s c u a l , ce lebrándose e n l a c a 

p i l l a d e l m i s m o u n a m i s a so- : L o s once a l u m n o » que r e c l -
l e m n e con a c t u a c i ó n d e l c o r o , b i e r o n l a p r i m e r a c o m u n i ó n 
esco la r , r ec i b i endo é h este ac- e s t u v i e r o n acompañados p o í 

to l a p r i m e r a feomunión u n 

g r u p o de a l u m n o s a los que e l 

o f i c i an te d i r i g i ó u n a h e r m o s a 

p l á t i c a . 

sus f a m i l i a r e s ven idos de d i 

ve rsas p r o v i n c i a s españolas pa» 

ra as i s t i r a este acto que r e s u V 

«ó m u y b r i l l a n t e j e m o t i v o . 
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a c é f a l o , p r o m o t o r d e 

r e l a c i o n e s p ú b l i c a s 

C o n s o b r a d a r a z é i i , sé p re 
g u n t a r á e l m e j i l l ó n : " ¿ D « 
f iue v a l e l a c a b e z a sf yo « o f 
p r e g o n a n d o , a loe c u a t r o 
• i e u t o s , el s a b o r de l a t íe-
w a ? . . . 

•\! f i l i e n , no r e c u e r d o b i e n , 
se a t r e v i ó a n o m i n a r l o " l a 
« s t r a de l p o b r e " , c u a n d o s u 
" c a r n o s a a n a t o m í a " es m a s 
t i c a d a por los n a l a d a r o s m á s 
e x q u i s i t o s . 

O t r o a l g u i e n , c o n m a y o r 
c o n o c i m i e n t o e n l a m a t e r i a , 
l a des ignó " a l m e j a - s e ñ o r i a l y 
a l t»e , ia -soberana" , h a b i d a 
c u e n t a de c o n s t i t u i r e n e l 
» r t e c u l i n a r i o u n v a r i a d o 
C o n d i m e n t o flp e n m b i n a c i o -
»e« 

E n e l " " e n v a s e desp laza to -
r i o " , e l mo lusco b i v a l v o e m i 
gví\ a l e j a n a s l a t i t u d e s b a -
c i pudo bueno e l s l ogan pu 
b í V i t a r i o : 

" V o soy, yo so l e l m e j i l l ó n 
p e r e g r i n o y a r o s a n o , que se 
c o t l ? a como el m e i « r en el 
mr- í -cado" 

Tia pub l i c i f l ad i m p l i c a c a 
l i d a d en l a m e r c a n c í a , que 
es lr> que o f rece , con a u t é n 
t i co v e r i s m o , el l a m e l i b r a n 
qn jo na r i r l o . e r i ado y " r e c r i a 
d o " en l a s i n c o m o a r a b l e s 
a b i t a s de la R ía de A rosa-

M o r a , por c a p r i e b o d i v i no , 
e n el país donde el C roado r 
d e í ó p a l n a b l e a l h u e l l a de 
sh ¡rranrt íoso. a r m o n i o s o y 
b " " '» noder c reado r . 

'MWase que b o r r a d o de la 
f a x t e r r áquea el p r i m i t i v o 
Pa ra í so , qu iso d e j a r a<tuí 
c o n s t a n c i a de é l . e s t r u c t u 
r a n d o , con m a t r í s t r a l e s m e r o , 
e l r ecuad ro , c o n m o v e d o r y 
sorn'-omiov.fp de la I s l a de 

S i n po er a l a s a }9 ' m a g i 
n a c i ó n , e l H a c e d o r p lasmó, 
e n la zona reg i ona l í s t a que 
n o s o c u p a , el m á s bel lo l i en 
zo na l sa i í s t i co de c u a n t o s 
h a n sa l i do de sus prodísrio 
s o ' p i nce les . 

T a í s l a de \ r ó s a . paréela 
de t i e r r a besada ñor la c a r i 
ch j e s p u m o s a , s a l v a j e o sua 
v e . del A t l á n t i c o , en los a m a 
n e c e s r e s o a t a r d e c e r e s , eor 
t os o l a r g o s de l a s es tac i ones 
n a t U T a l e s . m a r c a u ñ " h i t ó " 
de e.splendor en e l a m b i e n t e 
i m n r e í r n á n d o l o de u n a c l i m a 
tolon-ía n r i m a v e r a l . a l d isco 
j - r í - íTe l.»s doer meses de l 
a i » " 

' n su " c o n i e x l o " i n b í c n 
t a i . t e je a la m a n e r a de u n 
t ' í o j v íM-ieutnl,. es l r e m e / c l a n 
d " t*nt'u-<'s. son idos v r u m o 
r e s , a m é n l a s me lód feo-nos 
f5ii..f,»aV eant í ' ras a l d e a n a s , 

<>ifi] no fpo ie l u í a n , la 
ft1 r|,.] i in - }smo 

< .»» ' rM i r e í i n t e s e n V i l l a 
fr^íC'-1 Se % o s a . s í e n e l n el 
I ^ , , T ^ M c don d<' la s e r e n i 

• 

dad y '-se a p a c i b l e r e l a j a 
mie in ío e s p i r i t u a l que pone 
en e q u i l i b r i o todas sus cons
t a n t e s b io lóg icas . 

A escasos k i l ó m e t r o s , la 
seño r i a l y pé t rea c i u d a d pon 
t e v e d r e s a ob l iga a l t u r i s t a a 
r e a l i z a r p e r m a n e n t e s desp la 
z a m i e ñ t o s , en los que h a l l a 
so laz y paz . o l v i d a n d o e l i n 
q u i e t a n t e , i n c ó m o d o , bu l l í 
c ioso y m o v i l i s t a deesqu i í i 
b r ío de l a s e o n t o m i n a d a s n t 
bes. 

i n m e r s o s en el p a i s a j e , or . 
nado por m u l t i t u d de n a r a n 
j a l e s , l i m o n e r o s , p i n a r e s y 
a rbo lado d ive rso , c r e e h a b e r 
d e s c u b i e r t o u n a r o m á t i c o 
" r e i n o " v e r d o s o - f l o r a l que le 
p roduce s i n g u l a r nos ta lg i a 
e n el fo rzoso re to rno 

L o s a r o s a n o s , con esa a m a 
U i i idad h u m a n a , h a b i t u a l en 
e l los , d a n l a b i e n v e n i d a a l 
r e c i ó n l l egado y h a c e que 
este se h a l l e , desde que pone 
e l p ie e n la r i sueña v i l l a , co 
mo » n s u p rop ia c a a s 

l 'n e l r i n c ó n de l sosiego, 
la f r a n o o i l i d a d . la b e l l e / a y 
l a e a l m a .el a l m a de l v i a j e r o 
b u s c a d o r de equ i l i b r i o s a c i a 
la a n r e m i a n t e a n s i e d a d , c o n 
solo e o n l e m r d a r la a r m o n i o 
sa e* iníuírai- !ón del t n r o m p i 
rahi*» e n t o r n o . 

V í t l a ^ a r c í a de A r o s a . por 
p a r f e de su m a ^ J a co rd ia l ) 
fl>d si>nn'r(i>j ^ drtnosi>r;{. ra 
díea e n e l co razón de l a * 
Rírc. R a l a s , a d q u i r i e n d o «o 

N o t a n e e r o t é g i c a 

D . T o r n a s A b e i g ó n P a z o » 

f a l l e c i ó a y e r e n M a d r i d 

A m e d i o d í a d e h o y , s e r á e l s e | 

IDn l a D ianana de a v e r . se 
r e c i b i ó en esta c i u d a d , la no
t i c i a de l f a l l e c i m i e n t o en M a 
d r i d , de l d i s t i ngu ido ponteve-
flrAn. don T o m á s A.beigón P a 
zos, no t i c i a que h a s ido rec ib i 
d a con gene ra l -.ni l i imN u ' en 
ios d i s t i n tos sectores de l a v i -
da p*»'1 P e d r e s a , a l a (p ie t an 
l i a a d o «e ba l la lm e l D r . Ahet-

\ n n e i a d o de penosa dolen
c i a e l f i nado »e, había t ras la -
dádo t e.iníi i l de Fsn i i ñ a l 

S I G A N A M E N O S D E 
D O S M I L P E S E T A S 
D I A R I A S E S P O R Q U E 

Q U I E R E 
U n r e p a r a d o r de televisión 
( n e g r o y c o l o r ) c o b r a es te 
sue ldo . A p r e n d a t a n l u c r a , 
t i v a p r o f e s i ó n c o n c u r s o 
r iee ie rado, q u e d a n d o d e s u 
n r o p l e d a d l a b o r a t o r i o p r o . 
' " •s tona l . T a m b i é n C u r s o 
<*e 'S lee t rón ica Bás i ca . P 1 . 
d a frrtToíf, ^ n ^ ^ f n de] que 
le fetffjseaK !F9-*íT?. T'"'. '^*^7 

27. R • ' T-;) 
A u t o r i ? . M jn is t .> 

ob je to de someterse a t ra ta -
m i e n t o . s i n q u e l a c i e n c i a m é 
d i c a h a y a logrado s u p e r a r s u 
d e l i c a d a s i t u a c i ó n . 

R l f i n a d o , persona q u e goza- i 
ha de g r a n d e s afectos y res
pecto , a los q u e se hab ía h e c h o 
ac reedo r , e r a u n p o p u l a r espe
c i a l i s t a m é d i c o hab iendo s ido 
i n s p e c t o r de S a n i d a d . D e s e m 
p e ñ ó la A l c a l d í a de l a c a p i t a l , 
de fando reco rdada h u e l l a de 
sn srestión. y ostentó t a m b i é n 
la p res idenc ia del L i c e o - C a s i 
no , de c u v a Soe iedad «ra socio 
h o n o r a r i o 

E l cadáver de l S r . A b e i g ó n 
Pazo», f u e t ras ladado a es ta 
c a p i t a l en l a noche de a y e r . A 
l a s doce de l a m a ñ a n a de h o y , . 
v i e r n e s , será c o n d u c i d o a l 
t emp lo p a r r o q u i a l de S a n B a r -
t o l o m é . p a r a los f u n e r a l e s de 
c u e r n o p resen te , e f e c t u a n d o >! 
s e g u i d a m e n t e s u t ras lado a l 
ce inen te r i o m u n i c i p a l , d a n d e i 
r e e i b l m epls t íaaa -epu%»j ra . 

A h es$oa»- 4e lne** l? j *a -v -áe 
n u ' . estimado»*- deudla1?. hñGe-

n o m b r a d l a c a r á c t e r m u l t i n a 
c i o n a l . t r a s h a b e r roto l a s 
b a r r e r a s de los l i n d e r o s pa' 
t r ios . 

L a i n d u s t r i a p e s q u e r a y 
m a d e r e r a , d e s t a c a n d o , a s i . 
m i s m o , su co losa l s i t u a c i ó n 
g e o g r á f i c a , l a d e s t i n a a ser 
u n o de los p u e r t o s de m a y o r 
i m p o r t a n c i a de c u a n t o s con 
f i g u r a n el c o r d ó n a t l á n t i c o , 
cos te ro . 

E l p r o d u c t o m a r i s q u e r o 
s u b s t r a í d o a l a s e n t r a ñ a s de l 
du l ce y e n c r e s p a d o m a r dá. 
como S e b a s t i á n E l c a n o , la 
v u e l t a a l r e e d d o r de l m u n d o , 
i m p o n i é n d o s e e n los m e r c a 
dos eü ropeqs ' e i m n o r t a n d o 
b u e n " a l u d " de d i v i s a s . 

E l e o m b a t i v o y a l e g r e a f á n 
de los n a t i v o s , i m p u e s t o s en 
l a a r d u a t a r e a de l a pesea . 
así como su c o m u n i t a r i a 
a p o r t a c i é n en e l t r a b a io. h u 
p r i m e n su "n ia re .bamo*" e n el 
d e s a r r o l l o r e g i o n a l , con re 
p e r c u s i ó n en e l e n g r a n d e c í 
m i e n t o n a c i o n a l . 

E l l o s , h o m b r e s , n i ñ o s y 
m u j e r e s , n o n e n en f u n c i o n a 
m i e n t o A s t i l l e r o s . F á b r i c a s 
ra -c to r ías y es tos c e n t r o s , a 
su vey. f l e t a n e m b a r c a e i o n e s 
^a ra radas con e l f r u t o m a r i n o 
rumbo a leí->0'«v r o n t i n e n 
tes 

A s i , pués. la t n u i e i . el n i ñ o 
v el h o m b r e a r o s a n o . en con 
f r a t e r n o y a p r e t a d o h a z , g ra 
Han en l a s b o e a n t e s n a v e s e l 
ga lav f l ón de l es fue rzo co lee 
t?v> nue« "i-neí-iv a l i n f a l i 
gabb1 a r d o r l a R e e i ó n al?.a 
su n e n d ó n c o n la e x a u i s i t e z 
de l a m e r c a n c í a e .xnor tada. 

E n b o s c a i e . de a b í su n^o 
d u c t i v i d a d m a d e r e r a , p ro l i f e 
r a io«a í io ; m ^ ' e e d a l a r e í 
n a n t e h u m e d a d de l sue lo , y 
coopesA. en g r a n e s c a l a , a l 
^ m e l í s i o í i a á o d e s a r r o l l o 
e c o n ¿ i l i k $ r é ^ l p & a l . 

P l á g u é m e íén t^P e l produc
to a r b ó r e o , menc^^?la>• ¡¿fe 
s a d a , l a e x i s t e n c i a d« uit 4 ^ 
bo l d<« l a s d i c o t i l e d ó n e a s , a l 
que n a d i e a l u d e : e l a b e d u l 
C o n su e s t i l i / a d a s i l u e i a 
a p u n t a n d o a l d é l o , a n c l a d o 
tn p a s t i z a l e s v f l am i fueando 
n o s c o a d * « v a M o r n a t o de l 
pa fsa íe P o r o t r a fRt^ts? HQ 1 
es u n á r b o l e s t é r i l n i i m p r o 
d u c t i v o ; de s u e o r l e y a se ex 
t r a e u n a r o m á t i c o a c e i t e con 
e l %ue se p u e d e n e f e c t u a r 
d e t e r m i n a d o s c u r t i d o ^ L a 
b l a n c a m a d e r a d e l c o n t o r n o 
la e m p l e a n lo» p a i s a n o s eo 
m o m a t e r i a n r i m a n a r a la fa 
b r l e a e l ó n d e l c a l / a do de i n 
vh»rno : li>s xuecos . P e r o , ade 
más . e l a b e d u l t i e n e t a m b i é n 
s u l e y e n d a ; u n eo leóp te ro . 
l a c a n t á r i d a . , pende , en l a r 
a-os f i l a m e n t o s de s u s r a m a s 
v n r o n o r c i o n a a l a s " m e l g a s " 
e l oüetnento bás ico n a r a l a 
e l i b o f a e l ó n de u n bebed izo r 
el " f á r m a e o de e n a m o r a r " , 
un», ve» de<teeado y p u l v e r i 
z a d n 

*Mtet, A. f í n a l f r a v el p re 
«^n4e f*íf>rhn h e m o s de cons 
t ^ t a r lí i e o l a h o r a n í ^ n \ eoo 

no» lf> Í«e«mand«»' v Koll»'»» 
d " íac nub lados r¡beT''>"'*s. en 

oí n^Ao-^eso. a l a solí 
i j N i — * a l r e c r e o de k>s 
fifiüíj t t a r sfíf\ttilín s u s r e a l e s 
ett io e f f i / i f . viiis» a r o s a n a 

• oaH-.í» íHs»l<»n/>!«.. se «We.í» 
•^v«ín«fi»j5» d^f «Sainas. If»e 

tnftívrttrtf^ v a r i a s a l d e a s de 
c»*s>.íKo w í i d n o o o c a sr mn^> 

n a r M e n i a i r m e n f e |a- ^»«4»elB 
«•o»» m vtmdaa&i " - - i " r e a eam^ 

Ii/.ado \ i i i o de ;» lha iu io y 
t a m b i é n tás h i s í ó r k -as r u i n a s 
de l a T o r r e de Sa í i í o r o n i é , 
e r m i t a de l a P a s t o r a , p a / o s 
de R u b i a l e s . G a r c í a ( a a r n a 
cho , la G o l p e l l e i r n , í i i . íJ y 
o t r a s . T o d a s e l l a s , d i a n a s «le 
ser v i s i t a d a s y g i a b ; u l a s en 
e l r e c u e r d o . 

A los G a r c í a Ca.uoKM-ho tes 
cupo e l h o n o r de r e c i b i r l a 
s o b e r a n a a r o s a n a . pr«-v-inien 
te de l señor ío b c M C í l k ' t i n o . 
s a n t i a g u é s de S . Ufar*»» P i . 
na r i o . 

C o m o p o s t d a t a . priM i de 
o v a c i o n a r a l " M y U l u s c d u l i s 
L " , e m p l e a d o , c o n p e r d ó n , e l 
l a t i n i s m o , g a l a i c o por uon íu 
l a r i z a r todo c u a n t o an íecede 
y pone r l e los pun toy sobre 
l a s íes a s u s h e r m a n o s , los 
mo luscos i t a l i a n o s . vr-uecia, 
nos y t a r e n t i n o s c r i a d o s , en 
v i v e r o s f l o t a n t e s , en a e i i a s 
i n e d i t e r r á n e a s y b á l l í o a s f j j lo 
no i m p l i c a m e n o s p r e c i o a los 
de l a m i s m a espec ie , s ino el 
r e c o n o c i m i e n t o de l a suue r i o 
r i d a d de los n a e i d o s en l as 
b r a v a s a g u a s de l !VTat T e ñ e , 
broso 

M O N D R A G O N 

B A N C O D E F O M E N T O S . A . 

A M P L I A C I O N D E C A P I T A L 

C O N C A R G O A L P O N D O 

E S P E C I A L D E R E S E R V A S 

\ « P R I M A S D E E M I S I O N D E A C C I O N E S » 

E l C o n s e j o d e A d m i n i s t r a c i ó n d e e s t e B a n 
c o , h a c i e n d o u s o d e l a s f a c u l t a d e s o t o r g a d a s 
p o r l a J u n t a G e n e r a l E x t r a o r d i n a r i a d e a c c i o 
n i s t a s , c e l e b r a d a e l d í a 2 0 d e a b r i l d e 1 9 7 4 . y 
u n a v e z c u m p l i d o s l o s t r á m i t e s a d m i n i s t r a t i 
v o s v i g e n t e s a l r e s p e c t o , a n u n c i a ! a a m o l i ñ c i ó n 
d e l c a p i t a l s o c i a l e n D O S C I E N T A S C ' N C M F N T A 
M I L L O N E S T R E S C I E N T A S N O ^ F ^ T A Y O C ' - ' O 
M I L 1250 ^ 9 8 : 0 0 n t P E S E T A S . " m e 4 í ~ f i * e ' ta a m i 
s i ó n d e O U I N I E N T A S M I L S E T E C I E N T A S N O 
V E N T A Y S E I S ( 5 0 0 . 7 9 6 1 a c i o n e s , n u m - r a d a s 
c o r r e l a t i v a m e n t e d e l 4 0 0 6 pj 4 5 0 7 . 1 e ^ . a m 
b o s i n c l u s i v e , t o d a s e l l a s c o n l a s m ' s m a ^ c a r a c 
t e r í s t i c a s , c o n d i c i o n e s y d e r e e b o s o n e ' a s a c 
t u a l m e n t e e m i t i d a s . 

E s t e a u m e n t o d e c a p i t a l , d e a c u e r d o c ^ n e j 
a r t í c u l o 9 4 d e l a L e y s o b r e R é n i r e e n J u r í d i c o 
d e l a s . S o c i e d a d e s A n ó n i m a s v l a s f - c t i i - a f l ^ s 
e s p e c í f i c a m e n t e c o n c e d i d a s a ! r r ^ c H o r-or la 
c i t a d a J u n t a C e n e r a l . s e r e a í b a i ' ^ r^-^n a 
l a s r e s e r v a s d e l f o n d o e s p e c i a l « P r i m a s d e P r i 
s i ó n d e A c c i o n e s » , m e d í a n l e e l t r a s o » s ^ . ^ n h 
c u a n t í a n e c e s a r i a p a r a c u b r i r l a c ' f ^ a d«1 c i 
m e n t o , d e d i c h a c u e n t a d e r e s e v a s a l a d e c a 
p i t a l y l a e n t r e n a a r a t u i t a a i o s a n - i o n i ^ t ^ s r,el 
B a n c o d e l a s n u e v a s a c c i o n e s o r ^ n a r ^ s r 
d a s , e n l a p r o o o r c i ó n d e u n a a c c ! ó n n u e v a poi
c a d a o c h o d e l a s o n e p o s e a n e l d í ^ e n n f re s e 
i n i c i e la s u s c r i p c i ó n . 

E l p l a z o d u r a n t e e l c u a l s e e f e c t u a r á l a a d 
j u d i c a c i ó n d e l a s n u e v a s a c c i o n e s s e r á d e u n 
m e s , d e s d e e l d í a 2 0 d e m a r z o c o r r i e n t e pI 
18 d e a b r i l s i g u i e n t e , a m b o s i n c l ' ^ j ^ e , d e n t r o 
d e ! c u a l l o s a c c i o n i s t a s p o d r á n memlt¡»y e l r 'e-
r e n b o d e s u s c r i o c i ó n e n l a s o ^ ^ i j i a s c e n t r a l e s 
d e l B a n c o d e F o m e n t o e n M a ^ H f C a r r P t e r a d e 
S a n J e r ó n i m o , 9 3 v 7 o r r i I l p 21 v ^n sms s u c u r 
s a l e s d e P . n r c e l n o T i (A^ertiripí d » l n - n ra!'.L-.ttno 
F r a n c o . 4 6 3 b i s ! l a n o w m a f C a H e P-~»t 6 ^ 1 , 
S a n S e b a s t i á n f A v e n i d a d e F s o a ^ a R l S e ' i l l a 
( P l a z a d e l a F a f a n g e E s o a ñ o l a . ^ V ^ l e f > c : a 
{Píííya éei C a u d i i i o , 261 v Z a r a n o v - . f A i f r m s ^ l 3 ) . 

E s t a s nueva< í a c c i o n e s n a f t : r " a^-án ^ n l o s 
b e n e f i c i o s d e l B ^ n n o d e s ^ e e l ^ ' ' a 1 " d e m a 
y o d e l a ñ o e n c u r s o . 

M a d r i d , 17 d e m a r z o d e 1 9 7 5 . — E L S E C R E 
T A R I O G E N E R A L , F r a n c i s c o M u r B e l l d o . 

D I A F O R E S T A L M U N D I A L 

L O S A C T O S , F I N A L I Z A R A N 

E L 1 5 D E M A Y O 

C O N C U R S O D E P R E N S A , C O N D O S P R E M I O S 

d e J D I * PofmíM1- U l t ima) 
q i t# p r e s i d a e ) d e t e g f c i ^ 
p r o v i n e i f i } d « h O r c i a m m 
o l ó n S l n d i c a j , d o n T o m á s 
P a J a c i o s Hmnéndgz. m h a 
r e u n i d o p a r a p r o g w n a r I m 
aei ¡v idí¿/ ie-s q u e se l l e v a r á n 
S TísdO QQft m o t * v o d e t a l 
c o n m e m o r a c i ó n V w ^ i - d i -
n a r l a s e n s u r e a l i z a c i ó n a 
f i n d e l o g r a r n o s o l a m e n t e 
l a m a y o r e f i c a c i a d e t a l e s 
a c c i o n e s , s i n o a d e m á s l a 
m á s a m p l i a v i n c u l a c i ó n a l a 
d e f e n s a d e l a n a t u r a l e z a . 

S e a c o r d ó p o r e l l o e x t e n 
d e r i o s a c t o s h a s t a e l 1 5 
d e m a y o , f e s t i v i d a d d e S a n 
I s i d r o , p a t r o n o d e l o s a g r i 
c u l t o r e s , d í a e n q u e c u l m i 
n a r á n l a s r e a l i z a c i o n e s c o n 
l a e n t r e g a d e l a s m e n c i o 
n e s y p r e m i o s q u e »e c o n * 
c e d e n a l o s c o n c u r s o s c o n 
v o c a d o s , e n t r e l o s q u e f i 
g u r a n e l d e T r a b a j o s d e E s 
c o l a r e s d e E . G . B . , l o s d e 
a c t i v i d a d e s m a n o g r á f l c a s 
e n t r e a l u m n o s d e E n s e ñ a n 
za M e d í a y P r o f e s i o n a l y e l 
d e P r e n s a , p a r a l o a a r t í c u 
l o s q u e s o b r a a l t e m a g e 
n e r a l d a l a a x a l t a c í ó n d e l 
á r b o l y kt D e f e n s a d e l a 
W a t i i r a l e z a s a p u b l i q u e n 

^ f f i m a r o é a m a y a * n i ñ e a p m 

S e a c o r d ó t a m b i é n e l p r o 
p o n e r q u e e n e l C o n c u r s o 
d e É m b e l l e c i r m e n t o d e P u e 
W o s j&e c r e e u n p r e m i o e s 
p e c i a l p a r a e l G r u p o E s c o 
l a r d e l a p r o v i n c i a q u e m á s 
s e d i s t i n g a e n l a l a b o r d e 
D e f e n s a d e l a N a t u r a l e z a ; 
c o l a b o r a r c o n e l C o n c u r s o 
I n f a n t i l d e P e s c a q u e t e n 
d r á í o g s r ¿r í §1 t £ E 0 C a s -
t i ñ e i r a s ; a r b i t r a r f ó r m u l a 
n a r a m ^ n i e n e r l a a c t i v i d a d 
d u r a n t e t o d o e l a ñ o y v i t a 
l i z a r e l e s p í r i t u q u e m o t i v a 
e l D í a F o r e s t a l M u n d i a l , s o 
b r e c u y a s f i n a l i d a d e s s e 
p r o n u n c i a r á n c o n f e r e n c i a s 
p o r e l j e f e d e l I C O N A , d o n 
R i c a r d o G a r c í a B o r r e g ó n , 
e n e l C o l e g i o N a c i o n a l d e 
C i e g o s , I n s t i t u t o M a s c u l i n o 
y E s c u e l a d e M a e s t r í a I n 
d u s t r i a l . 

P o r d i s t i n t o s t é c n i c o s y 
p r o f e s o r e s s e 1 m p a r t i r á n 
c h a r l a s d e d i v u l g a c i ó n e n 
d i v e r s o s C e n t r o s E s c o l a 
r e s , a l o s q u e s e l e s f a c u l 
t a m a t e r i a l i n f o r m a * t v o , 
c a s t i l l a s g r á f i c a s y f o l l e t o s , 
a a l c o m o á r b o l e s d e v i v e * © 
p a r e e f e c t u a r p l a n t a c i o n e s 
a l a v e z q u e , d e a c u e r d o 
c o n l a I n s p e c c i ó n d e f . G . 
B . s e i n v i t a r á a g r u p o s d e 

iVMsl"ÉAirfTfcHa II jdfetâ KA. 

l a m e n t e e n l a s q u e c o n e§» 
t e m o t i v o r e a í l c e e í I G O N A 

A d e m á s d e l a p r o g r a m a » 
c i ó n r e a l i z a d a , s e a c o m e t e » 
r á n a c c i o n e s a l a r g o p l a z o 
a c u y o f i n s e h a c o n s t i t u i d o 
u n a C o m i s i ó n E j e C M ^ i V * 
q u e p e r f i l a r á n l a s q u e p u é -
d a n r e a l i z a r s e y s u f i n a u -
d a c i ó n p a r a d a r b r i l l a n t e * 
y e f i c a c i a a e s t a c u a r t a c o n 
a i e m o r a c i ó n d e l D í a F o r e s 
t a l M u n d i a l . 

C O N C U R S O 

D E P R E N S A 

L a r e f e r i d a C o m i s i ó n P m 
v i n c i a l c o n v o c a u n c o n c u r 
s o d e P r e n s a s o b r e e l l e 
m a g e n e r a l : *4Ei á r b o l y H 
d e f e n s a d e l e N a t u r a l e z a ' ^ 
L o s t r a b a j o s p a r a é l © o n c u f 
s o d e b e r á n s e r p u b ^ e d o ^ 
a n t e s d e l 1 8 d e m a y o prm 
x i m o e n c u a l q u i e r p e r í d d f l 
oo o r e v i s t a d e d e l i c i a . L o # 
c o n c u r s a n t e s , chsbe^ár. rm 
miür d o s e j e M | ^ e a d e J | i 
p u b l i c a c i ó n , a l e O o e a l a k M I ; 
d e r e f e r e n c i * . e n l i Oém& 

O f r c i e l S i n ^ c « l A g r e r l É i 
P a r » ' e s t e o o n c u r e o , am 

a a s t e b l e c e n d ^ p r e m i o s 
« m e d e t ^ f & m és* 
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r p ^ n m ^ w - m M . P O N T E V E D R A 

i & í i i i e r é s p a r a t o s s d i c t o e s d e E L T I E M P O M i s a e i i g a l ^ a n a a i r e l a 

e l F o n d o N a c i o n a l d e l P . I O . 

O&servado un error en 
el inípreso de solicitud de 
¡a convocaioria general de 

f 

V 

E A S 

10,08 n. , p r i m e r a p l e a m a r , 
03^47 í i . . p r i m e r a b a j a m a r , 
22̂ 42 h . , s e g u n d a p e l a m a r . 

ayudas, se pone en conoci
miento de los Intensados 
que en la página 11, apar
tado A-20, donde dice "Los 
ingresos de los hijos ma
yores de 23 años,..'* debe 
decir" Los ingresos de los 
ñijos menores de 23 años*', 
de acuerdo con lo dispues 
to en el artículo 26, apar
tado B número 2 de la Or-
den de convocatoria publi 
cada en el B. O. del Estado 
de 12 de marzo corriente. 

F t t is ioíí .atESK>aféric« » ai 
s e l é e l m a r y a eero grados* 
7 7 0 m i l í m e t r o » . 

T e n d e n c i a ba romét r i ca ' , ÚÜ 
v a r i a c i ó n . ^ v ; 

H u m e d a d r e l á f i c a ( M ; a i r e , 
4 7 p o r c i e n t o . 

D i r e e i ó n m á s f r e c u e n t e d e l 
v i e n t o , n o r t e . 

V e l o c i d a d , 1 5 k i l ó m e í r o á 
por h o r a . 

V i s i b i l i d a d , b a j a n d o . 
C i e l o , n u b o s o . 
C l a s e s de n u b e s , e s t r a t o c ^ -

m u l o s . 
T e m p e r a t u r a m á x i m a , 1 3 , 5 

g rados a l a s 1 7 h o r a s . 
T e m p e r a t u r a m í n i m a . 2 

g rados a l a s 7 h o r a s . 
H o r a s de s o l . 8 . 

d e S a n F r a n c i s c o 

P R I M E I R A L E I T U R A : 
P r o f e t a I sa ías , 

D o 

I sa ías d i x o n a q u e l e s d í a s : 
D e u m e o m e u Señor l a v é 
u n h a l í n g o a b e n a x e i t a d a 
p r a p o d e r d e c i r ao c o i t a d o 
u n h a p a l a b r a de acougo . E s 
p é r t a m e c a d a m a ñ á n á o re 
U a p r a que esco l t e c o m a os 
e s c o l a r e s . A b r í u m e o S e ñ o r 
l a v é o o u v i d o e n o n r e p u 
c h e L O f r e c í n a s c o s t a s a o s 
q u e m e a z o u t a b a n e a m e i 
x e l a a o s q u e r e p e n a b a n a 

m i f t a b a r b a . N o n r e \ i r t í a 

f a c e a o s que m e a l d r a x a b a n 
e c i i s p í a n . O m e u S e ñ o r l a v é 
a x ú d a m e , po r i so n o n s i n t o 
os a l d r a x e s , p o r i s o é c o m a 
p e d r a a m i ñ a f a c e e se i q u e 
n o n q u e d a r e ! a v e ^ g o ñ a d o . 

P a l a b r a de D e u s , 

S E G U N D A L E I T U R A : D e 

S a n P a u l o a o s F e l i p e n s e s . 

E l ( C r i s t o X e s ú s ) s e n d o 
de c a l i d a d e d i v i n a , n o n c o n 
s i d e r ó u u n r onbo o s e r c o m o 
D e n s , s e n f n que . t o m a n d o a 

c a l i d a d e a c „ . . . . . . . u.̂ v. d e 
a q u é i a naceruU» como an l¡$ 
m e . As í , a o t e r a p r e s e n t r i * 
&nn haam, K u m l l l o u s e hsd 
* f a . m ó r r e í / " S a s t r a m ' o m i f ' 
a u h a e ru« . 

P o r i s t o , t a m é n D e u s o 
e n a l t e e é u c o n c e d é n d o í l e, 
a q u e l N o m e q u e es tá p o r ré 
fea de todo n o m e : p o i s nc^ 
nome- de X e s ú s h a n s e di^ 
a x i o a n l l a r os C e o s , a T e v r a 
e t a m é n os A b i s m o s , de xeitos 
que t o d a s a s l í n g o a s h a ; i d a 
c o n f e s a r que X e s ú c r i s í o é o 
Señor p r a g r ó r i a de D e i í i 
P a i . 

P a l a b r a de D e u s . 

T E R C E I R A L E I T U R A : > P a l 
x ó n de Noso S e ñ o r X o - r - r i s 
to. según S a n M a t é u , 

r 

T 

o n T o m á s A b e i g ó n P a z o s 

f X - F R E S l D E N T E Y S O C H I D E D E L U C E O C A S I N O D E P O N T E V E D R A 

I E 

I I P r e s i e n t e , J u n t a I M r e c t h i y M m M U c e e C a s i n o 

AL PARTiCiPAR tan sensible pérdida ruegan una oraoíén por al fallecido y ia asistencia al funeral Be corpore Insepulto que 
tendrá lugar en la parroquial de San Bartolomé hoy, a las DOCE, así Gomo a la conducción del cadáver ai cementerio de San Mau
ro que se efectuará a continuación Pontevedra, 21 de marzo de 197S 

O R A C I O N D O S F I E L P - S " 
C e l e b r a n í e : Dospó is dp -

t a r a o s e iqu i , i r m á n s b- -
r i d o s , p r a c e l e b r a r os m ; 
r i o s d a nosa R e d e n c i ó n 
guémoslJe a D e u s p r a q^--
m u n d o e n í p i t o >p h - - " 
d a súa g r a c i a . 

L e i t o r : P r a que o nos*) 
d e a t o r d ^ f e n d a ü í a r i m " - ' 
súa F . i r e x a . Ue d e a mr**** 
f i r m e p a leve ñ »»»f-
u n i d a d e polo e^ni iñ;» d» 
e d a o b e d e n c i a , p p r » » ^ y 
l ie a D e « & 

T o d o s : íCseói<anos e ' 
b r a í e de nos. 

L e i t o r : Po los e n f ^ r ^ r 
polos que n o n t e ñ ^ n fH^r 
polos que l e T a n ás mné1^. 
a l d r a x e d a escvavU«*do, vr 
ortos e asoba^r i í ios , v ' 
que c h o r a n os 9^vpn:o¿ 
g u e r r a , p r a a'1» n o n 
a e s p r a m a nn v n ^ í ? - ^ 
Ceo . pMCT^fst****** si ?>«=•' 

L e i t o r : P r a « " > ^ o s a * " 
a todos no sen í? ' i no eo 
aco l i éu ao l a d r ó n mm 
p i n t é n » pres:uémf»vn^ •» • i » -

C e l e b r a n t e : A m n á ' -
D e a s Noso Sa l v ^^o - r . « -• 
a tt^a a x u d a ^ a H m í V ! -
s e c m r l o i t a n d o n a **wn» 
t r a o poder do m a l e 
q u e r i r así o ae«*n?o p*" 
do Ceo . Pedimo*:? '^o •» 
v i v e s a r e i n a s ño r sécalos 1 
sécalos. 

T o d o s i A m é n . 

• n 
Te 
te 
- e 
o 

m k o o 9 f o s 

T o m á s 

( m e d í @ o r f m - m ^ m ^ o m o ü 

FALLECIO AYER DESPUES 0 1 hQ% 

9 A D4 

i c a i e y C o r p o r a t í é i M u n i c i p a l M I 

A i PA8TIC1PAR tan sensible pérdida, ruegan una oración por su alma y-ta asistencia-a toa fuwowlai^cte aiw^| |3 f í c e n t e «n ! 
luia! de San Bartolomé, a ias DOCE horas de hoy, viernes ^ aeguidafnentes a se tr-e^lado ai ^wen^MM© M^eíps^, favores por ios 
i r a c i a s 

Ri^aewedpa, S-1 de nwzo de 

k 8 i Ñ O -M 

o m a s 

( D O C T O R E N M E D I C I N A ) 

FALLECIO EN MADRID E L DIA 19 DEL ACTUAL, CONFORTADO CON L O S SANTOS SAORASfli 

D . E . P . 

D f f S U S 

Su esposa. María Elena Mu ¡ños Lima; hlfos, Tomás, María Cristina y Francisco Javier; hijos poifttdos, Maffaiiel PNar Wda! @arefa, Mmwtá 
ce! Jerez y María del Carmen Costa Giráidez; nietos y demás faitiltíá, 

AL COMUNICAD a sus amistades tan sensible pérdida, les ruegan una oración por su alma y la asistencia al funeral de Guerpo presóte 
que por su eterno descanso se célebrará hoy, viernes, a 1^ la iglesia parroquial de San Bartolomé y, seguidamente, 
inhumación en el cementerio de San Mauro, por cuyos especiales favores anticipan las más expresivas gracias. 

^ : . . . , •.:> ^ Pontevedm, 34 de immo 1975 
FUNERARIAv «ttUOS DE E S T E V 1 Z \ 



O D E P O N T E V E D V I E R N E S , 2 1 D E M A R Z O D f W H 

U N C 
A L Q U I L E R E S 

• a l ^ l j l u piso amuebla, 
tío. Teléfono 858997. 

• DOY PENSION a señori
ta . Telefono 858997. 

• SE ALQUILA piso amue. 
•'- ̂ do en fq Oawra, Bloque 
14.°, oorter' 

i * SE ALQUILA apartamen
to, teléfono 853337. 

! • ALQUILASE piso, 4 ha
bitaciones, comedor, aseo y 

.cocina. Razón "Edificio Gon-

.viz", Portería. 

• SE NECESITA chica ser. 
vicio de 0 mañana a 6 tarde. 
Augusto Miranda, 1.2.° A, 
Matfn. 

• NECESITASE asistenta 
tarde para casa 5? nifios. Ra
zón: Peregrina, 14.3.° 

• NECESITO empleada de 
hogar, teléfono 85^000, de 
10.1 a 4-6. 

• SE NECESITA chica ser. 
vicio, preferible sabiendo co. 
ciña. Razón: Telf. 852432. 

• CHICA para cocina, pri
mer piso céntrico. Sueldo 
9.000 pesetas. Llamar horas 
oficina, teléfono 211940. Vigo, 

• ALQUILAMOS piso amue 
blado Rúa nueva de Abajo, 
32-.2/> Dcha. Teléfono 851141, 

• SE NECESITA Joven Ser
vicio Militair cumplido para 
oficinas, teléfono 859991 

* PENSION completa o solo 
dormir. Señoritas. Informa, 
das. teléfono 859825. 

• SE ALQUILA piso con 
muebles. Razón; Travesía Ca. 
•Imiro Gómez. Bloque l » 8.* 
O Teléfono 858381 

• FABRICA de Mueble ne
cesita carpinteros o perso
nas acostumbradas al mon
taje do muebles. Interesados 
dirigirse a Sagasta, 5-2.°. de 
9 a 10 noche, o llamar al te
léfono 857895. Pontevedra. . 

A U T O M O V I L E S T R A S P A S O S 

A U T O M O V I L E S 

F l D A U T O 

Furgón SAVA 
124 D • 124 Sporf 1600 
1430 y 1430 «1600» 

2 y 4 pueHas 
600 F v D — 127 
Mim-. bbo ioo'» m s 
R-8. R 6, 4-L y R-12 
smr t i k íooo y 1200 

D Y A N E 6 

• nFEKIA de! AutomóviH? 
"Rinmifto" automóviles nue. 
vos y de ocasión Admitimos 
cambios Grandes facilidades. 
Consúltenos ^Jn eomprcrmso. 
Vigo, BoUvla; 22 • Teléfonos 
218836 217867. Casa central 
en Madriü, o./ Alberto Aguj. 
lera 30 Teléfono 4492100. 

• SOLtNO ABREU Agencia 
Renauii. Piaüa Barcelos, 24 
y 25 Peiet. B5214'? Pon leve, 
dra. Renault.8; RenaulKl2: 
Renault 4Sr Seat,.850 

C 

• ' VEHICULOS nuevos y 
usados, todas marcas y tno. 
délos todos precios y facili. 
dad es 

• AUTOS CALVO: S e a t s. 
Simcas Morris, Citroen, Re. 
natilt. Grandes facilidades. 

• AUTOS CALVO: En Pon. 
tevedra. Pardo BazAn. 6. La 
Estrada Avenida de Aroérl. 
ca 

D F f V I A N D A S 
• ^ l k v i u í u h domicilio 
MontmnovS v desmontaroóf 
mu^oiei. v iiH»íemos rapare 
clones eléctricas r.iflmnr ai 
teléfono 85 4? r. 

• SE NEfíESJTAN Seftoí: 
f señoritas venfa product* 
limpieza hogar v cosmética 
Omndw ingresos Olrlslrsf 

•*2 Pcntw«dra 

• . DINERO Seguro, iresll 
«ando sencillo^ trábalos ca 
seroíi an nnrap libres. Ifífó? 
mes*» «nvianílo 12 Ptas. se. 
líos iJnlwreq! W A ft^a i-Ai!. 

• ^MUCHACHO de 14 años 
con estudios* orlmarlos. sf 
necesita como aprendí? de 
tíer>endien?e para Mentía c?e 
Contención Ra^ótr Teléfo. 
Eio 151040. 
• .NIát;Eí>iTASI£ v ' v n t p . 
Ttarún: Confecciones "Ho f̂»:-!" 
César Boente, 6, 

• SE NECESITA asistenta 
para todo el día. ñ&'eón: BñL 
vado? Móreno. I*? S.11 ÍEqda, 

• fAMELIA euatro peysonas 
necesita mticíiacl'ia ñja. Ra» 
adn: Daniel de la Sota, s-io.2 
I^onierda. 

• SE MECESÍT^ aprendiz 
úe electricidad de 14 a 1€ 
«ños. Informes; Alam«ííta, ñ, 
teléfono 854834. 

• SE TRASPASA najo co. 
mercial en Cobián «off ig. 
ftac Teléfono RSOORB 

TRASPASASE pensión en 
Moldes, oróxima a Residen
cia "Montecélo". telf. B53783. 

V E N T A S 

L A Y B E 
E N T A 

• iVIAGNIFICO toca) com. 
píetaraente decorado. Ente, 
resánte para venta de mué. 
bles Vende Laybe Benito 
Corbai ^ Pontnvedra. 

• PISOS, en Lourelro Gres. 
do garaie calefacción!! Ven. 
de LAVBE. 

• PTSOS. en Avenida de La 
Conifia Calefacción. Entra
da mínima Vende LAYBE. 

• PISOS, acoaidos sunerfi. 
cli? 175 m.', construcción dn 
calidad Vendp LAYBE. 

• PISOS, muy céntricos, 
acogidos, calef^e^ton v gara, 
te. V p n d e LAYBE. 

• PISOS, en las Corbacel. 
ras Preeio nan nnn Ptas. Ven. 
de LAVRF 

• PISOS extraordinarios 
en eaiiP Eche^arav calefac. 
ción v g-ara.ie V^nde LAYBE: 

• PISOS, acogidos en San 
Antonlfío con enatro dormí, 
torios amplio salón eome, 
dor r-m Vende LAYBE 

• PTSOS. en Travesía Doc. 
tor Lonreiro Prosoo 200.000 
Ptas entrada r'nnsóltenos 
Vend¿ laatíf . 

• PISOS Terminado, mm 
soleado 204 m. amnllslma 
t e r r a l Vende 1 A Y B E , 

• PfSOS. con calefacción v 
«árale en E e r ^ ^ d e ? fladrí, 
da Vpnde LAYBE 

• PTSOS Terminado en La 
Caevra erárale t-ota!mentí> 
exterior Vendp ! .AYBE 

• PISOS Terminado .cale 
facción v asrua callente Bne 
na sltnac'ón V^rtde f ,AYBE 

© PISOS Terminado e.?rea 
de ta Pla^a de Toros. Precio 
M00 000 Ptas. Vende LAYBE 

• PTSOS. en Pia^a de Bar 
celos calefacción fionstWia 
nos Vende LAYBE 

• PISOS, en General Molo 
calefacción v agua callente 
parale mnv amollo Vende 
LAYBE 

R E V E S 

« SOLAR en Plava Mogor 
ideal para Chalet, superficie 
1.060 m Vende LAYBE 

• SOLAS en Camonmngo. 
L600 m Vende L A Y B 1 
» BAJO en Fernández La. 
dyeda 750 nv 
V^nde LAYB®. 

* BAJO. 614 m: Buena aL 
fuaéíón Vende LAYB®. 

t> fl.A.I© en AvenMa de La 
Corufia a dos cátles. Vende 
LAYBE 

• BAJO, muy eentríco, acó.. 
glÉlo. Vende 

• RIOS. Agencia de la Pro. 
piedad inmobiliaria. P i s o s , 
eii aléis, solaces locales co. 
meremles. Traspasos, Genera) 
Mota 12. Teléfono 85 86 58, 
Pontevedra 

• KiOS vende pisos con 
calefacción central desde 
1.250.000 pesetas en C / Ev. 
nesfco Cañilero, porquet, em
papelados, muy soleados. Ge. 
neraJ Mola 12, bajo; Telé
fono: 85S658. 

• PISOS en la carretera de 
L a Coruña, armarios empo. 
trados, parauet. muy solea
dos. Vende RIOS, 

• RIOS vende pisos en C / 
Salvador Moreno, d e s d e 
1.100.000 pesetas. Construc. 
ción de primera. 

• PISOS de cinco dormito-
c"^ión,f*^rviodor, cocina, 

baño, aseo, tenraza y traste
ro, vivienda por planta. Ven. 
de RIOS. 

• RIOS vende apartamen
tos con calefacción central, 
céntricos. Desde 800.000 pe. 
setas. 

• BAJO con dos amplias 
fachadas, a dos calles, cén
trico, estudiado , para cual, 
quier tipo de negocio. Vende 
RIOS. 

• SOLAR en Cháncelas de 
1.700 m.¿ vistas a la Ría, con 
agua propia y de traída. Ven
de RIOS. 

• RIOS vende pisos en San 
Vicente do Mar, completa, 
mente amueblados. 

S E NECESITA 

Chico para garaje 
de 14 a 15 años. 

Razón: Publicidad Gápex 
Benito Corbai, 6 -1.0 
PONTEVEDRA. 

• MAR-PE. Vende pisos d« 
cinco habitaciones, tíos cusar» 
tos de baño, astar-comedor y 
cocina. Precio interesantei 
Calle Peregrina. 29. a.0 

• SE VENDE casa en Cam. 
polongo, planta baja. Razón: 
Confitería Manchega. 

• SOLAR en San Blas, 18 
m. fachada, precio Intere. 
sante. Informes: L A Y B E , 

• PARTICULAR vende pi
so, buen precio, soleado. Ra
zón: Peluquería Cañizares, 
Andrés Muruáis. 1.1.°, telé 
fono 859115. 

V A R I O S 

• MUDANZAS persona) es
pecializado. Salvador More, 
no. 42. Teléfono 8S 1.4 M 

• EMPRESA J A N E I R O . 
Teléfonos 85 06 76 y 85 71 77. 
Pontevedra, 

• HIJOS DE E S T E V E a;. 
Ambulancias. Servicio ^ r m a . 
nente. Teléfono 85 20 43. , 

• CHALET con terreno, en 
la Ría de Vigo, próximo a la 
playa. Vende RIOS. 

RIOS vende pisos frente 
al Sanatorio de la Merced, 
amplios, armarios empotra
dos, parquet, empapelados. 

• EXTRAVIOSE pendiente 
oro y perlas. Ruégase su-de
volución este Diario. Grati-
ficarase. '1 

• C01?FI. Declaración Ren
ta. Contabilidades. Tributa
ción Sociedades. Galerías 
Oliva, teléfono 852830. 

O F I C I A L A D M I N I S T R A T I V O 

N E C E S I T A 
EMPRESA CONSTRUCTORA 

S E E X I G E : 
— Conocimientos probados de Contabüfdad 
- r - Mecanografía 
— Residencia en Pontevedra. 

iNTERESADOS: Rogamos envíen con historial 
profesional y pretensiones a «GÁPEX PUBLICI
DAD». 'c / Benito Corbai, 6-1.° 

Referencia: OFICIAL . 

P A P E L E S P I N T A D O S 

D E I M P O R T A C I O N 

Muestrario n.0 1 Modernos 
Muestrario n.0 2 Lisos y arpil leras 
Muestrario n.0 3 Especialidades 

incluidos tejidos de cáñamo y seda, terciopelos, 
vlnflieos imitaciones de Cueros de Córdob© 

pintados a mano, etc. 

Los encontraré en los mejores establecimientos 
dei ramo. 

B e l l e z a y c a l i d a d p a r a c l i e n t e l a s e l e c t a 

C O M E R C I A L Q U I M E S A , S . A . 
Apartado Correos 78 — BARCELONA 

Teléfono 36614 50 

A u d i e n c i a s d e l P r í n c i p e 

d e E s p a ñ a e n B a r c e l o n a 

BARCELONA, 20. — Durante la tarde de hoy. 
el Palacete Albéniz, Su Alteza Real el Príncipe dé 
paña ha recibido, entre otras, ¡m s igu ien te m 
otes: 

Audiencia Militar: 
—Lu is Martín de Pozuelo, eoronel segwrvdo 

de Estado Mayor de la Capitanía Óeneral de te Cuartt 
Región Militar. 

—Antonio Verger Garau, coronel de Arti l lería, jeft 
del Parque de Maestranza de Art i l lería. 

—Lu is Morano Magdaleno, coronel de A r t i l l en^ 
jefe del Regimiento de Art lüerfs número siete. 

—Joaquín Yrayzoz Reyoa, comandante de ArtiH©-
ría en servicios c iv i les. 

Audiencia C iv i l : 
— S a l a de gobierno de la Audiencia Terri torial 
—Consejo Provincial del Movimiento. 
—Consejeros nacionales y procuradores en Cortes, 
—Rectores de las universidades y presidentes dü 

patronatos de fas mismas. 
—Corporación municipal metropolitana. 
—Comité Ejecutivo Slnjdlcal. 

. —Asociación de la Prensa de Barcelona. 
—Entidades deportivas. 
—Comité organizador de «Expoquimia». 
—Instituto Industrial de Tarrasa. 
—Asamblea Provincia! de la Cruz Roja EsDañofa, 
—Cámara Oficial de! Comercio, Industria y Nave

gación. 
—Autoridades y delegados provinciales de la ad

ministración central de Barcelona.—(Cifra.) 

C o n s e j í l l o d e M i n i s t r o s e n 

P r e s i d e n c i a d e G o b i e r n o 

MADRID, 20. — En la Presidencia del Gobierno y 
presidido por Carlos A r i as : Navarro, qüedó reunido 
esta mañana el Consejo de Ministros, preparatorio del 
que se celebrará mañana, en el Palacio de El Pardo, 
bajo la presidencia del Je fe del Estado y que tendrá 
carácter decisorio. 

No asiste a este reunión el ministro secreíano ge-^ 
neral del Movimiento, señor Herrero Tejedor, que se 
encuentra en Bruselas para asist i r a la Conferencia 
Europea sobre el Deporte. — (Cifra.) 

O c h o m i l l o n e s d e p e r s o n a s , c e n s o 

n a c i o n a l d e t r a b a j a d o r e s y t é c n i c o s 

MADRID, 20. — A 8.124.122 personas asciende i« 
cifra del Censo Electoral Nacional de Trabajadores f 
Técnicos, según clasif icación, por sindicatos y provin
c ias, confeccionada por el Servic io Centra! de Elec* 
clones y Representación Sindical. El número relativo 
a empresarios se eleva a 3.238.590. 

Respecto a los primeros y —siempre con datos r© 
lativos al 31 de diciembre de 1973—, el Sindicato del 
Metal ocupa el primer lugar, con 1.477.321 votantes, 
al que siguen la Hermandad «de Labradores y Gane» 
deros con 1.146.218 y el sindicato de la construcc!óni 
co n1.11P.332. Ocup'a el últ imo fugar el Sindicato d^i 
Azúcar, con 9.186. Por provincias, Barcelona con 
1.400.262 en la zona con más población laboral, Ma
drid tiene 1.213.377. Valencia 555.586. Sevil la 323.180 
y Vizcaya 300.979. Los últ imos lugares ios ocupan Me-
lilla, con 6.053; Ceuta, con 7.52é y Soria con 16.851 

La Hermandad de Labradores y Ganaderos, con 
1.852.704, es la primera en número de empresarios, 
seguida del Sindicato de Actividades Diversas, con 
245.087 y del de transportes y comunicaciones, con 
212.653. También eí Sindicato del Azúcar, con 84, fi
gura en último lugar. 

Por provincias, vuelve a s e r Barcelona, con 281.299, 
!a más amplia, seguida de Valencia con 263.425, L t 
Coruña. con 232.590 y Madrid con 215.581. Las de me
jor censo en el mundo empresarial , igual que en eí 
ámbito de los trabajadores y técnicos, son Melüla y 
Ceuta, con 2.220 y 2.957, respectivamente, y en l t 
Península, Alava, con 21.141, precedida de Seqovl® 
con 21.805. 

Finalmente, cabe subrayar que existen 316 empre
sas con más de mil trabajadores, y 2.723.506 sin em 
pleados. Por tanto, las empresas con plantillas de un© 
a más de mil trabajadores se elevan a 1.005.084. — 

4 0 4 P L A Z A S - D e s d e 1 8 a ñ o s - S O B R E 3 0 0 . 0 0 0 P T S . 

I I E R P 0 A B M I N I S T R A T I V O M I N I S T E R I O 

S E X O S . 
Oposiciones por la P R E S I D E N C I A 

Desde 18 años, sin límite máximo 
D E L G O B I E R N O en Tumos U B R E y R E S 
edad. — Título (para Turno Libre) Baehill© 

e.~- E n P O C O S M E S E S P U E D E HACER UNA MAGNIFICA CARREf tA , E J E R C I C I O S FACIL ! 
Pídanos URGEI* 
B y 

n su 3 con nuestros 
impresos les de snstí 

- A M B O t 
or o equivalen-

m puede preparaff 
m \ m del día 
>g3 — Diríjase m 

http://n1.11P.332
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M A R I N 

u i u e i c a 

P 

e i M tejos d e l a 

a s 

lomó U -.iy.aÍHutRñ a 

C o m i s i ó n 
m t o . q u e 

í D e c o n f o r m i d a d con. Iof I n 
f o r m e s técn icos y adm in i s t i ' a -
t i v o s i ucoxgo ía4o» a< . lQ£ . ^ ^ f r 
d ien tes o to rgaron ím s i g u i e n 
tes l i c e n c i a s de obras : a don 
José L o u r o R u i b a l . u don M a . 
a u e l O te ro M a r t í n e z , ^ - a d o n 
Gaxib& - Nodai* G u í i ^ m : se 
jámávg&i l& l i c E n c i a ; a l i e i t a d a 
» e r d o n A n g e l P a z o * í i la rha ' 
II04 s« l e g a l i z a n l a s obras e j e -
e u t e d a » par- d o n G u i l l e r m o 
GomaLez A o u ñ a y don . G á n d i -
do; Gampe l© G a r r i d o , s i n pe f ^ 
j u i c i o de l a sanc ión que l e i m -
ponpi 1» A l c a l d í a , por l a im-
í m c B Í ó n ur i raní í - t iea comet ida^. 

E D M G A f t L L I Ü A D í 

mñúfm a u n a p a r c e l a 
Si te ©a Ifti c a l l e d ^ E z e q a i e i -
M e j s o u i a i n s t a n c i a d e don A n 
ton io P e r e i r a ; G r a n a . 

P O L I C I A Y S A N I D A D : 

Sof a u t o r i z a a don M a n u e l 
P i i g u e i r a B a a m o n d e $a j ra l a 
& p e r t u r » s d e u n l l l e r l a a r e 
n i d a de O r e n s e y a doña V i c 
t o r i a G e r q u e i r o Rósales p a r a 
c o n e c t a r - a l e r e d d é aguas en 
el - I p e s a r i ó de M b g o í í , . 

HMPÍÍIMONIG: 

S e e j e r c i t a e l de recho de- re* 
t o m o ba^O q u e t e n i a a i T e n -
d t ó o a l A y u n t a m i e n t o d o n 
( r u i l l e r m o Garc ía de l C a m p o 
e n l á •calle? J í d m e Janerí v s e 
dfeniega l a revers ión de paree-
l a s so l i c i t ada por don AntO' 
rao J u n c a l Ig les ia?? 

H A C I E N D A : 

S e a p r u e b a l á í » r t t í i c m ñ ó n 
n ú m e r o 3 dé las obr^» diE» «Es^ 
t a c i o n de bombeo y t u b e r i í dé^ 
i m p u l s i ó n a l depósi to r e ^ u l a ^ 
dor de L a s Pédre i ras í ) ; p re 
supues to de a d q u i s i c i ó n de es
t a n t e r í a m e t á l i c a y Y» r e l a c i ó n 
de c u e n t a s por impo r ta de^ 

J W . f t 9 3 peaptair. 

B E V I A J E 0 ® ] 
^ t G A i a j E n o m m 
A M A D R I D , OTOi 
M t A r O R T T ^ F A 

A y e r dábamos Ife no t i c i a 
dfe q u e e l a l c a l d e hab ía sa l i do 
p f t ra M j í d r i d y q u e h a b í a 
jhecáio ca rgo dé} m a n d ó e l p r i 
m e r ' t e n i e n t é de a l c a l d e . Pnei» 
K i e » , lá no t i c i a es sólo a me-
d i a s i h E s c ie r to ' t fne e l ü l c n l d e 
Salió de v i a j e y que se h i z o 1 
cscrgo d i c h o p r i m e r t e m e n l e a l - l 
üa ldé , pero e l v i a ^ e n i * f ü e a -
M a d r i d , s i n o so lamen te has ta í 
L a C o m ñ a , de donde y n regre^ ¡ 
sé- Lo que tío sé es sí ei v i a j e j 
f u e o f i c i a l o p a r t i c n l a i . D e to-i 
d t e f ó r m a s d i scu lpe el i f ñ o r l 
a l c a l d e e l crast* t^rroi. p^rn es.; 
q u e c o m o sitstnpre que lo? a l * 
c a l d e s se a u s e n t a n , s u e l e ?er 

&. h a c e r ' a c t i v a s gest ione* a 
a l a n a c i o n a l . D e ah í . nno 

Hoi ec fn ivoeae ión. 

C O m ^ H A S T A G I O l S D E 
R E S A S Y M E D I D A S 

B n v i r t u d de lo o rdenado 
f o r l a D e l e g a c i ó n P r o v i n c i a l 

d e l M i n i s t e r i o de I n d u s t r i a , 
los d í a s h.. 2 .y 3 d e a b r i l , de 
d i e z de l a m a ñ a n a a u n a d a l a 
ta rdo , y de l a s cua t ro a l a s seis^, 
de l a t a r d e , t e n d r á l u g a r l a 
c o n t r a s tac ión de. pesas y m e d i 
d a s , pojr lo q u e los c o m e r c i a n 
tes , i n d u s t r i a l e s y a l m a c e n i s 
tas ea tab lec idbs en e l m u n i c i 
p io , deberán compa rece r d i 
chos días e n los ba jos de l a 
C a s a C o n s i s t o r i a l , p a r a e fec 

t u a r l a s p e r t i n e n t e s eomproba -
c ionés, 

F A R M A C I A 
D E G U A R D I A 

A p a r t i r d é h o y y h a s t a d t 
d o m i n g t í i n c l u s i v e , estará <&t 
g u a r d i a l a f a r m a c i a de d o n 
J a w e r G a s t a ñ a d u y G z o r e s , e » 
l a c a l l é G e n e r a l F r a n c o , es
q u i n a B a s t a r r e c h e . 

LUIS PORT4$ 

L A 

s 

yQHAÑA.— CjDa núes 
tro corre^aonsel). 

Gantinúan buen ritmo 
las> obras- in ic iada* m la 
iglesia parroquial de San 
Salvador de- Sayáns* cuyo 
templo estaba un tanto rul-
noso en lo que1 s e refiere 
a su techumbre, piso y de-
més^ que sus vecinos urrá* 
nimemente tratan de acon
diciona r 

Es una pena que J a me? 
jor iglesia del contorno y 
quizá, dicen desde Santia
go ha^ta aquí que esté en 
tan abandono Es de unas 
dimensiones grandes y su 
belleza interior elocuente, 

Don Artuj-o( el cura pá
rroco, trata, a l igual que 
lm fel igreses y vecindario 
en general, que las obras 
s e hagan por prestación 
personal unas y otras por 
con trata' Es. posible o a? 

menos int^rríaráti 
narlo, 1 * concssMfa ém mM 
vencimfm de t$80n 
mentó ofíoií^l 

w r t é f k í s m Fmmk ; 
Qmmmmm \ 
Morafta es btiena canta

ra futbolísticav E» buena,, 
porque^ de aquí están sa
liendo mity a; mmtwám m 
digamos g ran t to f i g.Ufra*; 
del b^omplét. pero sí; mu* 
chachos que m i l 1 tan m 
equipos de ReglonM. Gma^ 
de Celso C&rosat , W c e n t * 
(Estradense^, S a y á^ns H 
(Atlético Pontev^iréfié) y 
Borrazás (Valladares cte V i 
go). Se da la paradoja que 
los c u a tro figuran como r 
porteros titulares de sus ! 
respecitvos clubs y todos ; 
son muy jóvenes. Suerte, 
pedimos para todos, 

G A M A L L O 

tea É l a n a d o 

e M f f c e a d i í 

l e l a 

Una subasta de gartade 
vacuno1 comerciall teicere 
que con carácter nacional 
s e celebra en Compórtela, 
tendrá lugar el 1<> de abril 
próximo, a partir de la? cus 
tro de lá tarde, en el Mer
cado Nacional de Ganados 
de SantrdCfo de CoiTiposte 
l k , , ' . r -

La subasicí se realizará 
por lotes ' compuestos- por 
un máxima de cinco anima, 
les del mismo sexo. peso, 
edad y. tipo para que sean 
homogénea-; e l ' precio ba
se- de • subasia será fi]ado 
por la comisión de admi
sión; los ganadero? que 
oferten ganado podrán oar-
ticipar en su puja: e' gans 
do no adjudicado en la su-
basia podrá ser vendide en 
el mercado de1 día siguien 
te. jueves- en que tiene lu 
gar Ja ferio normal: podrá 
participar como comprador 
cualquier person& quir se 
proves dé la "tarieta de 
comprador'', que seré- gra 
fufts 

La entrada de ganado 
para tomar parte en ía su 

basta se efectuará- basta 
las dos de la tard& dM5 ím 
dicado día 16 de aürill Pa^ 
ra e l ganado que no as is ta 
a lá subasta, se permitirá 
su acceso^ ai recintc a par
t ir de las cfneó y media d ^ 
la- tarde 

mmm A L fmmm® 

¡r Ochento- y doi; ganada* 
íro;; de la íocalidad Uicen&e 
de Otero de Rey han gira^-
'do ayer una v is i ia a las ins 
lalaciones-' de^ M e r cado 
Maoonai de Ganados de 
Santiago de Compostela 

En es ' r visita los gana, 
deros-de Q,t̂ ü-o ode Rey es 
tuvieron acompañados de 
agenten del Servicio de Ex
tensión Agraria Una ve i 
recorridas las instalaciO-
neí del mercado^ s,a n lia-
guéí- y tras presenciar e l 
desarrpílo de la fer ia sq-
máriar. los ganaderos lu-
censes visitaron distintas 
explotadonesr Ubres d e ' l a 
cbmares composteían^ 

LA E S m A D A . — (De 
nuestro oaraesponsaD^ 

E l anunciado homenaje 
que por los exr-aíumnoF y 
amigos, va a ser tributado 
con la^ mayor justicia, a don 
Manuel Constenla • Far iaa, 
(jue durante Tnuchos años ri
gió la Escuela Nacional de 
la parroquia de Lamas, ten-. 
drá lugar el próximo sábado 
coa diversos actos, que darán 
comienzo con una misa en 
l a Iglesia parroquial de 3an 
Brélxome? para seguir con 
el descubrimiento de una 
placa comnemc*ativa, en 
sencillo monolito, y ai medio 
diá, én los salones del Bal 
neario de Cuntís. 1» comida 
homenaje. 

Desde hace algunos días, 
vleno exhibiendo en los 

escaparates de un establecí 
miento de l a cMle- d?? Gaivo 
Sotólo, l a placit *b plat», 
feon-sentua (fisficatoila^ que 
todos- les; ofrecen m ese ejtnn; 
pi fe maestm; educador: dfe ' 
v«ria« g^neraclonm Ifeiai 
meníae: lo sea^n entregadaji: 
l f» insipila«: de Alfonso X 
M SatSo; que- ie^ h m sido con 
cedidas; cimo pruetoa dé sus; 
üidiidables4 mérttosí 

m •Mf i i i i iÉ i i | ' i f n i | i | i i n i i i 

Victima; de aceidenfce de-
circulación, d^ó d» e«isMr 
CT4st4íaiam^it&, m los; 24; años 
de- «did^MáTcellBO Psraeta 
Mato. 

Tanto pofc ias: eircunstan-
eias- desgraciada» que oeasio 
nsmn mui^teí comerá pofr 
t r a ta ra de. KRraelaásp V&ESO-
tm Ib mismo^ qu^ m- f amillRi 
han sido mtteÉcup fe* amlgosí 
que l& ^ompa^aroii , tanto 
a la conducción hasta el paai 
toén familiar, «ir e i i ceme t̂t 
fe^f^dfr lñmmxm\ eermo ft 
low funerales que? s& ofícía-
ron en la lidesi» d» San Kfe 
layo¿ por oí eterjio descanso 
dé: su alma. 

For mediació» de e^a» 
columnas, renovsmos e l tm. 
tlmonio de nuestra, condblexr 
ciai s sus padre», Marcelino 
Earaf l ta Vilás. y Juana ^la
to Hortas, asi comer ar sur 
hermanos, José Manuel. Ma
nuel Angel y Juan Garios, lo 
mismo que a su abuela Fio 
ra Vilss^ Durán y demás f a 
miliares. 

• E t PARTIDO CONTRA 
EL TURISTA 

Después; de la desgraciada^ 
jornada del domingo último, 
en la que los nuestros fue 
ron derrotados por & colists, 
se est& pendiente del partí 
do contm ^ Turlstai v i ^ iéé 
que entrena Luis Rtbada, y , 
que siempre realizó buenos1 
partidos en «uestro te3?t5erro¿ 

La- acción debe de acudir 
en masa para, animar loa 
jugadores que designe Mau 
ra; yá que- los loealeir deb^cr 
resultar veneedorer en tsap 
difícil confronta, para. la> que 
los forastetsa han. solicitado 
áfrbitro neutral, no sabemor; 
por que causa. 

E l partido es- d ^ verdfbdeiSft 
interés para, ambos conten 
dientes. • 

meiro y Cuntis, se favorece 
rán enormemente. 

E l importe total de las 
obras asciende a 17 millones 
de pesetas y se espera que 
en p l a z o muy breve se den 
por ftnalizadasi Una vea 
puesta en funcionamiento 
toda ella, no cabe duda que 

p u e d e se r una carretera que 
absorba g r a n c a n t i d a d de 
t r á f i c o , t e n i e n d o e n cuenta 
la densidad de v e n i c u l o s con 
(pie c u e n t a n o t r a s vías, so
bre todo en d i r e c c i ó n a Pon 
revedra. incluso desde San
t i ago . 

JIJAN e m s o 

L N f M M A W í W Í T O S M A 

T « m d e p s e s i w i d e l o s faapns 

e f f i s l w k y i W & ^ a 

£ 1 acto de t o m a d a poses ión 
de l o s decanos d e J¡m facu l ta» 
da»! Geeogerafí» e H i s t o r i a y de 
F i l o l o g í a , de l a BmsreKádwd 
(fe S f t u t i ^ o de Compostéía> se 
©r ie l JK im hm v i e r n e s , a 'he 
xmm y m e d i a de l a t a r d e , e n l a 
s a i a d& juníffiB d e L S a l a d o de/ 
& m l é m n i n E O i P x e s i d i i r dLBHR. 
t o t de l a ü m v ^ - s i d í K d oomptis* 
t e íana . p ro feso r P a b l o $imy 

P á m eB c a r ^ » d e d e c a n o é t 
G e o i p a l i a & Í B s t o r i a f u . desígr 
a a d o e l g i o f éso r , R a m ó n Ote* 
m T t m e s , y g a r a d <fe- dfeca-
i te de F i l o l o g í a , e l ]3T0Íésor 

E n r i q u e M o r e n o Bát z . 

B h Á C M m P L A » P \ 
L a - B f« lé rac ión E-spanuia «le 

N a t a c i ó n hn oonce<lich> u n a 
p l a c a d é p l a t a á l ' d í r e c í ó t fu- i a 
p i s c i n a de l a UnÍTers i i i ;H ! d e . 
Skn t iagOi señor S a r Giuuiistoi 

fin. d $ «ecoger esta 
dSs t inc ióm «31 señor S a x G r a -
rr iso ^ Haí sa i i db p a r a Z a r a g o z a . 

E a c i t a d a eondécorac íón íe 
h a . s ido c o n c e d i d a a i señor 
S a r G r a n i z o por. Iosí m é r i t o s 
c o n t r a í d o s c o m o p r u d e n t e d e l 
G b l e p o G a l l e g o d e E n t r e n a d o 
r e s de N a t a c i ó n ^ 

Pruebas de acceso a la Universidad 
para mayares de 25 años 

S A r N T I A G O d e C O M P D S -
T E L A , — E l . G a b i n e t e de P r e n 
aa de l a U n i v e r s i d a d de S a n 
t iago de C o m p o s t e l a h a h e c h o 
p ú b l i c a a y e r u n a n o t a p o r me» 
d io d e l a c u a l ; e l t r i b u n a l j u z 
gado r de l a s P r u e b a s de A c c e * 
so a l a U n i v e r s i d a d p a r » m a ^ 
j fores de 2 5 años, c i t a a l o s 
a l u m n o s m a t r i c u l a d o s a l a m 
p a r o d e l a com 'oca to r i a e fec 
t u a d a en e l pasado m e s de n o . 

v i e m h r e . , p a r a r e a l i z a r los e je r 
c i c i o s co r respond ien tes , e l ¡p»-
x i m o d í a 5 de a b r i l , sábado, 
a l a r dieaf dén l a mañana^ en e l 
au lá i m i m e m treg de l a F a c u l 
t ad de D e r e c h o . 

L o s alumnos--- p a r H e i o a n t e s 
debe rán a c u d i r p rov is tos de l 
d o c u m e n t o n a c i o n a l de iden
t i d a d y d e l resg i i a rdo s u 
i n s c r i p c i ó n . 

T r u c h a i t a l i a n a p a r a l a s 

p i s c i f a c t o r í a s g a l l e g a s 

S A N T I A G O D E C O M P O N 
T E L A . 2 0 . — U n m i l l ó n s e i s i 
c ien tos m i l h u e v o s embridnar* 
dos dé t r u c h a d e l t ipo « a r c o 
i r i s » ; des t inados a piscifactofc 
rías dé l a región ga l l ega ; h a n 

l legado e n a v i ó n a l aei-opuerto 
dé L a b a c o l i k , e n San t i ago de 
C o m p o s t e l a , 

E s t o s h u e v o s p r o c e d í a n de 
T r e n t o ( I t a l i a ) . 

m AMtEGLO DI! 
CARRKTKRA. 

Desdé hace algunos días; 
se vienen efectuando las- ne 
cesarías obras en lá carrete 
ra Godeseda. - Gampo Lamel 
ro, bien necesitada de ello. 

e n 

a d a m m * e n 

V e n t a s ptor u m i m p o r t e to
t a l de u n o s t r e i n t a y c u a t r o 
m i l l o n e s de pesetas se h a n l l e ^ 
v a d o a cabo a y e r , d u r a n t e l a 
f e r i a s e m a n a l de los j u e v e s , 
q u e se desa r ro l l o e n e£ Mfer¿ 
cado N a c i o n a l de G a n a d o s dé 
S a n t i a g o de C o m p o s t e l a . E n 

v í a * é co ínu r i l cac ióh> ^estft. f e r i a i u e r o n objeto dee 
c o m p r a - v e n t a a lgo m á s de t r es 
m i l c i e n cabezas de g a n a d o , 
e n s u s d i f e ren tes espec ies , y de 
l a s que más de dos m i l s a l i e 
r o n p a r a f u e r a de l a . reg ión-
g a l l e g a ^ , 

S e v e n d i e r o n 1 .725 te rne * 

PO-228. de 10 kilftmetros de 
longitud, verá transformadé 
su. firme, al dotársele de tr l 
pie riesgo asfáltico, por lo 
que las parroquias de Sou" 
i a y Arce de nuestro munl 
cipio. de forma- principal, 
igual que otras del ' propio 
Ayuntamiento de Campo L a 

« D í a F o r e s t a l i V I u n d i a l » 

e n 

C o n m o t i v o d e l D í a F o r e s 
t a l M u n d i a l , se c e l e b r a r á n d k 
versos, actos h o y e n esáa. loca-
U d a ^ o i ^ a n i z a i o s p io r e l A y i i n 
t f f l ñ i en to c o l a b o r a c i ó n , c o n 
l a D e l e g a c i ó n L o c a T d e l a J u ? 

a r c i a 

v e u t u d - y los. cen t ros de -ense^ 
ñ a n z á . 

E s t o s ac tos se i u i o i a r á n c o n 
u n .acto académieo e n e l L a s t i . 
t u to T é c n i c o de E n s e ñ a n z a 
M e d i a . 

ros de r c e r i a ; d e c u y a c i f r a 
1 . 5 2 7 se d i s t r i l m y e n en t re l a s 
s i g u i e n t e s pob lac iones de f u e 
r a de G a l i c i a : A l i e a i i t e . 27; 
T o l e d o . 1 1 4 ¡ C u e n c a , 1 8 : Y a -
U a d o U d ; 1 0 ; Z a r a g o z a . 190;* 
B a r c e l o n a , 2 9T; Av i ta . 7 0; F a . _ 
l e n c i a , 3 0 ; LcÓbl, 6 7 : H u e s e a , 
Sdí P a m p l o n a , 7 0 ; G í d p i i z e n a , 
2 8 : O v i e d o , 5 2 ; M u r c i a , 2 6 7 ; 
S a n t a n d e r , 3 0 : . L é r i d a . 1 5 3 y 
S a l a m a n e a , 4 0 , 

P a r a f u e r a de l a r e g i ó n , 
c o n c r e t a m e n t e p a r a L é r i d a ^ s« 
v e n d i e r o n 6 1 1 ^ e m p i a r e g d « 
po rc i no de r e c r i a . 

E l res to de l a s v e n i a s !ó f«e» 
r o n p a r a , poblac iox ie- de \m 
cua t ro p r o v i n c i a * , ga l leu ; ; -. 

L o s - p r e c i o s s e h a n m a n ! e n » 
do estables* « m m l a c i ó n a l a 
pasada- f e r i a - e n q u e h a l n n n u 
do a l tos . H i d i o « m n a í i A " «^i 
todos l o s sectores , a exce]íejó«, 
de l . sec to r po rc ino , e n d o n d » 
c o n pj i«eioa m i i y a l tos se api e-
c ió c i e r to r e t r a i m i e n t o c u la» 
c o m. pras» espec ia lmen te p o * 
pa r te de los g a n a d é r o i ' dfe 3» 
r e g i ó n 
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C o n s o r c i o d e l a s C a j a s R u r a i e a 

P r o v i n c i a l e s 

MADRID, 20.— Se ha ce 
lebrado en Madrid la junta 
general- de las Cajas Rura
les Provinciales consorcia-
das habiéndose aprobado el 
Reglamento del Consorcio 
de estas entidades, firmán
dose también un poder no
tarial en favor de don Do
mingo Solís Rulz, presiden 
te de la Caja Rural Nacio
nal y del Consorcio otorgan 
dose su representación. 

Constituyen fines esen
ciales de este consorcio, 
el aval mutuo y solidario 
de todas las cajas rurales 
consorciadas, en relación 
a los riesgos de liquidez 
transitoria, la conversión 
en solidario de los riesgos 
de insolvencia, la concen
tración de las tesorerías, la-
uniformidad de actuación y 

la creación de un servic io 
técnico de asesoramiento. 
Para el cumplimiento de 
estos fines se han creado» 
como órganos de adminis» 
tración y asesoramiento, 
la junta general, la comí* 
sión reguladora y la comi
sión asesora. 

Como datos significatt» 
vos de la importancia del 
consorcio, destacan las s i 
guientes cifras, a las Ca
jas Rurales Provinciales-
Capital y reservas. 5000 mi 
llenes de pesetas; depósi
tos, 60.000 millones; prés
tamos, 40.000; crédito ofi
cial dispuesto por las C a 
jas Rurales, 6.300 millones 
cLe pesetas y número de sü 
cúrsales en España, alrede 
dor de 1.700.— ( E u r o p a 
P ress ) . 

w « a . w í 4 * i v . w u . v . > u t f m M m s a s u s e r v i c i o . 

M r l ó r . i w - r n a c fe I e s n n l ü ^ s s d é l a p * m c i v i l s e a n a t e n d i d o s 

M A D R ) T i ''O.— 1> Cc> 
mis'ón 6ñ O - ^ e m ^ ó n ele 
tas Cortes E s n a ñ o l n c hy 
aprohadh por Unanimidad 
una mof.^" n r e s e n t í s r l n co 
fno orímA»' i-»nan«« nni' «3 
Seño"- P f ü - i ' -i Fcnwñ'y o n r l a 
€|Ue Se D'̂ f3 al rínhif>rno 

OiÓP rrl^^.-o^ci O ínHrxe; IqS 
esnññnlp^ oíip «; u frieron 
mut l í?>r innps ñ o r heridas 
f e r i h i H i x ? píp o c h m n con-
«.f-iouenr^a d». la nasada 
Onnfi^nrlp \/ óiVa n o M>^den 
i n t e n t - a r j í p en e l fMtjprno de 
cnhnMní'fSe! m u t í ladn^ de 

L A ' J T C R ^ A D O U ^ c R W ; ^ ' V " 

P r > H I B c C O C K T A I L 

J D E G I L r ? ^ ^ 1 E S 41 l ^ S M C ^ i O S 

I N r O R M M Í V O S 

A l p a r ^ ^ e r , I i ^ a ^ c l ^ a c i o ^ a s t o r n o 

a l a T e ^ ^ ' ^ ^ n P o ^ * ^ > * m o c r á t ' t a , l ' 

MAHRID. 2 0 — \ n autor i 
<fad aubernativn nrohihi 
CÍO expresamente el cock
tai l QUe don foc*5 ^li) 

©nunrisdo nafa fard» 
B las oHho a loc i-eot-es^n-
tantes fte 1o<e r r ^ ^ n ^ infnr-
fnetffvoe v a lac t-ení'^ep'n'a-
cTnnes H'n^ow^fím*; n c e -
irfft.qdae e n ^^pH •̂fd ro
mo a rlel^n^nionos COn-
«u la^s v !̂ 1q«í ev-
tranfera^. 

E l acuerdo de ia aut^-
nubemativa f u e coí""-

lárnéo ea k mañana de 

hoy a la dirección del ho
tel Purobuildino v a»uno de 
los firmantes de la solicitud 
entrenada en el Miní«teHo 
de la nohftrnación 

'M pareeer. se h a b r a r 
.--M, enrío un centenar dr ¡r 
>/'fnr»^nes y se e=nefaha 
O'io pt eoñnK OH R^Moc h? 
f>°\fiY$ i'»-"- - '-icir'lpi-o^'(-ine<:' en 
'orno a la petición oara 
nrear }o for l^f^pión nnnfdar 
rí^rfinP»"^^^?! prri'-i'^nHnQe 

guerra por la patria. 
En la exposición de mo

tivos de la moción, que se 
suscitó en el oasado debate 
de Ta ley de 'presupuestos 
generalp<i Heí Estado se di 
c e que dada la triste sitúa 
ción por la que atraviesan 
los H*paiV'!ño nue padecen 
mutilación nomo c o n s e 
cuencia dp las heridas su 
fridap pn la nasada contien 
da nue carecen de medios 
e r o n ^ m i c o s nar^ atender 
s u s mác anremiantes nece-
csirl^He* cónstituve un prin 
ciólo dp absoluta iustiGia 
a r a h f » ' umentemente con 
e s p tit i lación por lo que e) 
Gobierno d^he dictar o pro 
poner a las Corres la dispo
sición orloniafla o a r p resol 
ve» definitivamente y con 
la nr^pnniri nue p»! naso re-
ouiere el lampnJfaMe esta
do en nue «e encuentran 
iac ->prsonac! a láé que la 
m o c i ó n sp r^fi^re 

En e l d e b a t o de la Comi
s i ó n de río^ocnr'oífSn ra 

moción presentada por e l 
señor Peralta se puso dé 
relieve que esta no#se re
fiere tan solo a los mutila
dos que combatieron en el 
Ejército de la r e p ú b l i c a , 
sino que se extiende a to
dos aquellos que, comba
tientes o no, y tanto duran 
te los tres años de guerra 
como en la postguerra (a 
consecuencia, por ejemplo 
de explosiones de artefac
tos o de otros hechos), han 
sufrido heridas diversas. 

En e l debate de la citada 
comisión se propuso tam
bién que se eliminaran de 
la redacción de esta mo
ción aquellas expresiones 
que pudieran resultar peyó 
rativas, como la que, en 
principio se incluía en e l 
texto de la conclusión de 
la moción, donde se hacía 
referencia a que estos mu
tilados carecían de medios 
económicos suficientes pa
ra hacer frente a sus néce 
s idades— CEuropa Press) 

A p l a x a d í i l a c o n s t i t u c i ó n 

d e l P a ~ ~ o H i s p a n o - A r a b e 

no 
en 1 9 6 4 

(Europa P r e s s ) . 

MADRID 2 0 — La cons
titución dpi Banco Wísoano 
A r a b e do Inversiones pre-
vi-t^ or- - --^ínio oara hoy» 
20 di jri>arzo ^ c'dn aola-
zadf h . ^ «^próximo día 
uno de abm. 

La firma del a c t a de 
constitución se celebrará, 
al parecer, en el Instituto 
Nacional de Industria, que 
¡v,,-r í^ará con un 7,33 por 

«n la nueva entida-d 
íC i f ra) . 

A p l a z a d a s l a s c o n v e r s a c i o n e s 

e n e l U l s t e r 

BELFAST, 20.—Han sido aplazadas, hasta la próxi
ma semanar ias conversaciones de paz que debían co
menzar hoy entre dos organizaciones católicas riva
les —el I.R.A. y e! nuevo partido social ista republi
cano—. Los dirigentes de ambos grupos han declara
do, sin embargo, que mientras se inicia su diálooo -
seguirá en vigor la tregua declarada entre amba.s*el 
pasado domingo. 

Pero mientras parece que estos grupos católicos 
acabarán haciendo las paces, otros dos grupos r ivales i 
protestante* continúan su lucha en varias zonas del 
Ulster. Anoche, un bar de Belfast frecuentado ñor ' 
miembros de la «Asociación para la Defensa de! LUs- . 
ter.'» recibió la vis i ta de unos enmascarados que dis
pararon sobre los cl ientes, hirieron a uno de éstos i 
en un ojo y consiguieron huir. Horas después, un bar j 
donde generalmente se reúnen figuras de la «fuerza ; 
de voluntarios del Ulster» fue atacado de la misma i 
forma, pero no se oroduieron heridos.—(Efe.) 

S o l i c i t a d a l a i n s c r i p c i ó n d e l 

n u e v o p e t í ó d t e ^ 

MADRID, 20. — En -e l Boletín'Oficial del Estado 
del miércoles ,ha sido hecha pública la solicitud de 
inscripción de «Promotora de Informaciones, S . A.» 
(PRISA) en e registro de empresas periodísticas. -
del Ministerio de Información y Turismo; para editar», 
en Madrid el diario «El País», con una tirada de en
tre 30.000 y 100.000 ejemplares. 

La solicitud se hace pública «a fin de que los que 
se consideren interesados puedan examinar en las ofi
cinas del registro de la Dirección General de Prensa» 
avenida del Generalísáfno, 39, planta séptima, durante \ 
él plazo Ufe dos meses, a contar de la publicación de 
este anuncio, cuantos datos y documentos de! expe
diente estimen conveniente conocer.» 

l a declaración de principios que inspiran la publi
cación del diario dice: «La norma jurídica y las ideas 
de justicia y equidad serán directrices fundamentales 
que presidan la actuación informativa basada en ios 
postulados de veracidad y profundidad, respecto a la 
libertad y dignidad humanas, fomento de la convi
vencia entre todos los españoles, defensa de la plena 
íntenraclón de España a Europa, exaltación de las vir
tudes patrias, de los valores c iv i les y de la cultura, 
«oposición a todo extremismo exclusivista». 

Como director del d iar t^ f igura el periodista don 
Carlos Mendo Baos. Integran el consejo de adminis
tración de PRISA, empresa con un capital social de 
150 millones de pesetas, las siguientes personas: 
presidente, don José Ortega Spottomo; secretarlo, 
don Darío Valcárcel Lezcano; vocales, don Car los 
Mencto Baos, don Ramón Jordán de Urdiles y Martí
nez de Galinsoga, don Juan José de Carlos y Aparicio, 
don Joaquín Muñoz Perirats, don Fernando Pérez Mín-
guez, don Manuel Mil ián Mestre, don Miguel Ortega 
Spottorno, don José Vergara Doncel, don Arturo Car
pí nfero López, don Alvaro Giménez Torres, don Julián 
Marías Aguilera, don Ramón Tamames Gómez, don 
Alfonso de Cossío Corral , don Antonio de Semil losa 
Cros, don Jesús de Polanco Gutiérrez, don Sebastián 
Vilar y don Antonio Menchaza Careaga. 

El formato proyectado para «El País» es de 45 por 
28,8 centímetros y —según informó recientemente— 
su publicación fue solicitada en junio de 1972. a loa 
cinco meses de haberse constituido «PRISA». Los 
150 millones de capital social de esta empresa se dis
tribuyen entre unos 400 accionistas, entre los que 
figuran los señores Fraga Iribarne, Arei lza, Gonzálel 
Saara. Ruiz-Giménez, Tamames, Pedrol Rius, Pérez E s 
colar. Cabanilias Gal las, Lain Entralgo, Morodo. Trías 
Famas, Cast lel la, Ce la y Areces. 

«PRISA» tiene en avanzado estado de construcc io* 
la futura sede del periódico, en un edificio de s je t» 
plantas —más dos naves para maquinarla y almacén—j 
situado en la calle Miguel Yuste. Se espera que ©I 
edificio esté comnletamente terminado dentro d s 
unos días. S i el diario an^mce haría el nún^ro cinco 
de los eHitadoí! nnr la mansoa Mad^H- 'os demás 
son «ABC» «Arriba». * Nuevo Diario» y «Va». — lEw* 
ropa Press.) 
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t o s P r í n c i p e s d e España v i s i t a n E s p e c u l a c i o n e s e n 

e l M o n a s t e r i o d e M o n t s e r r a t n o m b r a m i e n t o s d e l 
P o n J u a n C a r l o s s e r e u n i ó t a m b i é n c o n 

j u r a d o d e e m p r e s a d e « E n a s a » 

e M i n i s t r o s a c e l e b r a r 

M O N A S T E R I O D E M O J N T 
S E R R A T ( B a r c e l o n a ) , 2 0 . — 
L o s P r í n c i p e s de E s p a ñ a , clon 
J u a n ~ G a r l o s y doña Sof ía de 
B o r t ó n , h a n v i s i t a d o esta 

n i a n a n a el M o n a s t e r i o de M o n t 
s e r r a t , donde p e r m a n e c i e r d n 
pov espac io de más de u n a ho
r a . 

Don J u a n C a r l o s y doña 8o-
f í h ce leb ra ron u n a n tvev is ta 
con el abad de l m o n a s t e r i o don 
C a s s i a M a r í a J u s t . en p r i v a 
do, qt ie se prolouo-o d u r a n t e 
c u a r e n t a y c i n c o largos n ñ n n -
tos. l a r e u n i ó n se ce leb róxen 
l a s dependenc ias del abad y 
f u e pedida por el m i s m o don 
J u a n ( ' a r l os poco después de 
r e a l i z a r u n a bveve v i s i t a a l mo
n a s t e r i o . 

f ,a l l egada de los P r í n c i p e s 
dt Rspaña. a l Monas te r i o de 
M o n l s e r r a i p rocedentes d s u , 
r e s i d e n c i a ba rce lonesa de l pa
lace te A l b é n i z t uvo k i g . a las 
1 2 , 0 5 de la m a ñ a n a c u a r e n t a 
m i n u t o s después de que don 
J u a n C a r l o s djgspffl jera en la 
p u e r t a del a laíwfé a l c a r d e n a l 
J u b a n y que había ae.tVdrdo a 
ctt n»n 15 m e n t a r l o . 

^ t v el t r ayec to e l rrínR^phe 
que c o n d u j o ÎT p rop io coche 
f.Vf a c o m p a ñ a d o por e l gober
n a d o r c i v i l de la p r o v i n c i a Ko-
do l fo VTartín V i l l a v por el 
p res iden te de la D i p u t a c i ó n 
P r o v i n c i a l . .Tuan A n t o n i o Sa
m a r a n c h así como por el d i 
rec to r gene ra l de C o o r d i n a c i ó n 
i n f o r m a l ! v ; i . . M a n u e l Mméue--
Q u í l e z . l a l legada a l monas
te r io se rea l i zó ba jo u n in tenso 
f r í o . E n la e x p l a n a d a del re
c i n t o los P r í ñ e i n e í tic E s p a 
ñ a f ue ron rec ib idos por e l 
abad D o m C a s s i a J u s t \ por 
el [ ) r ior M a u r o B o i x . s iendo 
obsequ iada doña Sofía con un 
r a m o de rosas. 

I n t r i ed ia tamen te . los l ' r í n c i -
pes de España pene t ra ron en 
e l Monas te r i o que r e c o r r i e r o n 
b r e v e m e n t e p a r a p a s a r ; la ca
p i l l a de l c a m e r í n de la Vu -we í j 
de Mon tse r ra t donde o» a ron 
p o r unos b reves m o m e n t o s , 
l a escolanía del monos te r io 
i n t e r p r e t ó l a Sa lve» v el « V i -
r o l i » t ra , de lo que don J u a n 
C a r l o s y doña Sofía besaron 
1 a i m a g e n ó i « l a More n e l a » 
p a t r o n a de C a t a l u ñ a fn=tat>-
tes después t u v o l u g a r la en 
t r ev i s t a con ! rector del Mo
n a s t e r i o . 

A l a s 1 3 , 1 5 h o r a s don J u a n 
C a r l o s sub ió de nuevo a su 
a u í q m ó v t l y l a c o m i t i v a se \m-
fio-en m a r c h a á** regreso a B a r 
c e l o n a m i e n t r a s que en el r a i 
m o l u g a r donde hab ían s ido 
rec ib idos por el abad v el n j i o r 
d e l monas te r i o de Mon tse r ra t 
desp id ie ron a los P r í n c i p e s , 
q u i e n e s p romet ie ron v o l v e r en 
o t raocas ión p a r a v i s i t a r dete
n i d a m e n t e H u c «o d*' Mont 
s e r r a t . Así f i n a l i z ó la cua r to 
v i s i t a d*' los P r í n c i p e s Ce E s p a 
ña a Mon tse r ra t v p r i m e r a co
m o sucesor de la J e f a t u r a de l 
Espado , 

f i n a vez. en B a i c c l o n a don 
J u a n (darlos y d o ñ a Sof ía se 
r e t i r a r o n a «n r e s i d e n c i a de l ' , 
p; -c íe U h é m z donde a h n o r 
Barón en p r i v a d o . E s t a t a r d e , 
l os P r ínc ipes de España la des-
t i n n r á n a a u d i e n c i a s o f i c i a l e s , 

D O N J U A N C A R L O S , 
S E R E U N E C O N E L 
J U R A D O D E E M P R E S A S 
D F ir E N A S A » 

U n a r e u n i ó n de más de 
i n e d i a ho ra de d u r a c i ó n ce le -
inó) e l P r í n c i p e de E s p a ñ a , 
Úmt J u a n C a r l o s , con los i n i c m 
>ros de l j u r a d o de e m p r e s a de 
r E N A S A » , e n e l c u r s o de l a 
>isita e fec tuada est» m a ñ a n a 
4 los taDereo de l a f ac ro r í a 
. P e g a s o " le l a Z o n a F r a n c a 
4i B a r c e l o n a . 

C o n d i c h a v i s i t a , en la que 
es tuvo a c o m p a ñ a d o por el go
be rnado r c i v i l , R o d o l f o M a r 
t í n V i l l a , e l P r í n c i p e de E s p a 
ñ a i n i c i ó su te rce ra j o r n a d a de 
l a a c t u a l e s t a n c i a o f i c i a l en 
B a r c e l o n a . A las 8 , 4 5 l l egó 
don J u a n C a r l o s a l a c i t a d a 
f a c t o r í a , donde f u e rec ib ido 
por el a l to pe rsona l de la m i s -
m a . encabezado por e l p res i 
dente de l conse jo de a d m i n i s 
t r a c i ó n de « E N A S A » . J o r g e 
V a l l s Q u i n t a n a , y los d i r i g e n 
te, s i n d i c a l e s barce loneses ¿con 
e l delegado p r o v i n c i a l de . t r a 
ba jado res . J o s é L u i s T o r r e s 
Cáceres. 

E n p r i m e r l uga r , y an te 
unos pane les g rá f i cos , le fue

ron e x p l i c a d a s a l P r í n c i p e l a s 
carac te r ís t i cas de p r o d u c c i ó n 
de l a f a c t o r í a , y otros datos de 
carác te r t é c n i c o , pasando des
pués a r e u n i r s e e n p r i v a d o c o n 
los, m i e m b r o s de l j u r a d o de 
e m p r e s a . 

C o n c l u i d a l a v i s i t a a l a fac 
to r ía «Pegaso» don J u a n C a r 
los regresó a l pa lace te A l b é n i z , 
donde rec ib i ó poco después e n 
a u d i e n c i a a l c a r d e n a l a rzob is 
po de B a r c e l o n a , doctor N a r c i 
so J u b a n y , c o n q u i e n m a n t u 
vo u n a c o r d i a l e n t r e v i s t a . ; 

Después de despedi rse de l 
i l u s t r e p u r p u r a d o , los P r í n c i 
pes de España , don J u a n C a r 
los v doña So f ía , se -d i r i g i e ron 
a Mon tse r ra t donde v i s i t a r o n 
la a b a d í a . — ( C i f r a ) . 

e l i g í a e l a b a s t e c i m i e n t o 

e t r i g o 

M A D i í l l ) . 2 0 . — E l cont i 
n u o désecuso de ia.s s u p e r f i c i e s 
ded icadas en ÍLspaña a l c u l t i v o 
tle tr igo puede hace r pe l i g ra r 
(-i ahas iec iouen to de este ce
r e a l .. l a nac i ón y p rovocar u n 
d é f i c i t de u n o s 2 3 m i l l ones 
de (pun ía les m é t r i c o s de g ra 
no, según reve la la r e v i s t a 
« I l e n u a n d a d ». 

L a s co t i zac ione -del t r igo en 
mercados de l Canadá v R e i n o 
L u i d o -—agíega el menc ionado 
i n f o r m e — o s c i l a n ent re die? \ 
o n c e péselas el k ü ^ por lo q u e , 
s u m a n d o l o - costos de t rans-
por le v Seguros hasta puer tos 
españoles, nos d a ñ a m costo 
total de impor tac iones supe
r i o r a los 2 8 . 4 0 0 m i l l ones de 
pesetas,^ esto en el supuefctn de 
q u e se e n c u e n t r e c ' t r igo su f i 
c ien te en el m e r c a d o m u n d i a l 
par a c u b r í , nues t ro d é f i c i t , 

E n s y l e años, la s u p e r f i c i e 
di- t r igo s e m b r a d a descend ió 
en España m á s de) 2 0 por c i e n 
lo. E l l o rad ica en la ' d ta de 
ren tab i l i dad del c u l t i v o , c u y a 
causa está en l o s prec ios di" 
g a r a n t í a , u n e no hacen s i no 
i n d u c i r a ' a d i s m i n u e j ó n de la 
supai - f ic ie s e m b r a d a , D e 1 9 6 9 
.i 1 9 7 4 . e l n rec io med io perc i 
b ido por el a g r i c u l t o r pasó de 
ó .70 7 ,87 pesetas k i l o en pe
seta- co r r i en tes . j>cro descen
d ió hasta 4 ,64 peseta-- k i l o en • 
pesetas cons tan tes . 

1 a r a c£te año. el p rec io me
d io de los d is t in tos t ipos de 

k i -
i i i -

t r igo sera de 9 , p pesel 
lo : pero dado que la c r i 
í ' lnc ion is i ; ! . - igue su m . . r c h a . e l 
p rec io queda r ía redne ido a 
1 . 9 2 pesetas ( e n pesel ; - - de! 
año base 1 9 6 8 ) s i . e l coste de 
la v i d a no sube más a l lá de l 
1 2 por c ien to . 

P o r o t r a par te l a c o m i s i ó n 
s i n d i c a l de precios ag ra r i os 
c a l c u l ó , en j u n i o de 1974 . los 
s igu ien tes costes de p r o d u c c i ó n 
de t r igo por ' i l o : zona E b r o , 
1 0 , 8 8 pese tas ; D u e r o , 1 2 , 8 5 ; 
A n d a l u c í a , j 0 , 5 1 : y Centró» 
1 1,73. E n estos m o m e n t o s h a 
br ía que s u m a r l e e l i n c r e m e n 
to de los f e r t i l i z a n t e s aprobado 
por un rec i en te conse jo de m i 
n is t ros , que nos d a u n a u m e n 
to a p r o x i m a d o de 0 .28 pesetas, 
k i l o sobre las, can t i dades c i ta 
das . 

A s i m i s i n o , « H e r m a n d a d ) ) 
a f i r m a que l a e v o l u c i ó n de los 
p rec ios del t r igo y de l pan e n 
los ú l t i m o s t i empos t iene esca 
s ís ima ce iac ión . S i n con tab i l i 
z a r l as ú l t i m a s e levac iones p a -
r a # m b o s productos { e s d e c i r , 
la que eolocó en 9 .20 pesetas 
k i l o el p rec io med io de ga
r a n t í a pa ra esta m a ñ a n a y l a 
acaec ida con el pan rec ien te ' 
m e n t e , que supuso u n a peseta 
por k i l o de s u b i d a ) , desde 
1 9 6 8 el p rec io de l t r igo se h a 
i n c r e m e n t a d o e n u n 17 por 
c i en to , m i e n t r a s que el de l p a n 
lo ha hecho en u n 56 por c íen 
to.^— ( C i f r a ) 

E L T I E M P O : p r e d i c c i ó f i 

m e t e o r o l ó g i c a p a r a h o y 

MADRID. 20 — En las últimas 24 horas se han 
registrado precipitaciones intensas en el Centábrico 
orienta! y moderadas en e l resto del Cantábrico y en 
la cuenca alta del Ebro. ,siendo de nieve en alcjtmos 
puntos, sectún informa el Servicio Meteorológico Ns-
Cior - fd . 

Durante la noche se registraron lluvias modera
das en Levante, sureste, Baleares y centro, nesrmcio 
en genera! durante el día en dichas regiones. Nevó 
fiphdmente en puntos del Duero, en citvas caniíales 
se t-egistraron temoeratüras mínimas muyvbajas, a!-
cánzándose 12 grados bajo cero en el aeropuerto de 
Víllanuhla fValladolid). Han soníado vientos fuertes 
ríe! noroeste en el Cantáb rico Jrbro, Rías Balas y Ls 
Mancha 

Tiempo probable: en el Cantábrico, norte de Ga
licia y cabeceras del Ebro y Duero, muy nuboso con 
chubascos frecuentes En el extremo noroeste de la 
península y Baleares nuboso con alqunos chubascos 
dispérsos Nubosidad de evolución diurna en las zonas 
del interio»". más acusada en el sistema central. Poco 
nuboso en las demás regiones. Vientos del norte con 
algunas rachas fuertes en !a mitad oriental peninsu
lar la** temperaturas se mantendrán bajas, aunque 
con ascenso en la mitad occidental. 

Temperaturas extremas: máxima de 19 grados en 
Sevi l la : mínima'dp 0 orados bain cero en V a l ' ^ H i c i 
E n las capitales canío-'os jas extremas fueron de 2 1 
y 16 grados. — (Cifra.] 

MADRIQ, 20;— En me-
dios políticos de Madrid se 
da como seguro e l nom
bramiento de don Adolfo 
Suárez González para ocu
par el cargo de vicesecre
tario general del Movimien 
to, en sustitución de don 
Antonio José García y Ro-
dríguez-Acosta. que cesará 
en dicho puesto en breve, 

Don Adolfo Suárez nació 
en Cebreros (Avi la) el 25 
de septiembre de 1 9 3 2 . Es 
abogado, funcionario públi
co y técnico letrado del 
Instituto Social de la Mari
na Ha sido procurador en 
Cortes, y ha ocupado car
gos relevantes en el Go
bierno Civi l de Avi la, en 
la Delegación Nacional de 
Provincias, en la Presiden
cia del Gobierno, en la De
legación Nacional de Juven 
tudes, director de la prime 
ra cadena de Televisión Es
pañola, gobernador civi l de 
Segovia y dirécror qeneral 
de Radio y Televisión. En 
la actualidad es presidente 
de la Empresa Nacional, de 
Turismo.— (Europa P r e - s ) . 

JUAN B A S A S E , 
PROBABLE NUEVO 
SUBSECRETÁRIO 
DE COMERCIÓ 

MADRID, 20.— Don Juan 
Basabe y Manso de Zünl-
ga, técnico comercial del 
Estado, podría ser nombra 
do mañana subsecretario 
del Ministerioo de Comer
cio sustituyendo a don Al
varo Rengifo, según se in
forma en medios relaciona 
dos con ese Departamento. 

Los mismos medios indi
can también que no pare
cen probables nuevos cam-
bios entre los subsecreta
rios y di rectores generales 
del Ministerio de Comer
cio, al menos por e l mo
mento.— (Europa Press) . 

PROBABLE 
SUBSECRETARÍO 
DE ECONOMIA 
FINANCIERA 

MADRID, 20.— El nom
bre de don José Ramón Al-
varez Rendueles c i reu la 
hoy insistentemente en Ma 
drid como posible nuevo 
subsecretario de economía 
financiera en él Ministerio 
de Hacienda, según se ha 
informado a Europa Press. 
E l señor Alvarez Rendue
les e s actualmente secreta
rlo general técnico en el 
mismo departamento. 

De l levarse a cabo este 
nombramiento, en el Con
sejo de' Ministros de maña
na, v iernes, se desconoce, 
por el momento la perso
na que pasaría a ocupar el 
puesto de secretario gene
ral técnico en Hacienda.-— 
(Europa Press) , 

RAFAEL MARTINEZ 
EMPERADOR P O S I B L E 
NUEVO DIRECTOR 
GENERAL 
DE LA SEGURIDAD 
SOCIAL 

MADRID 20.— Don Ra
fael Martínez E m p e rador 
será nombrado director oe-
neral de la Seguridad So
cial en sustitución de don 
Enrique de la Mata Gorosti-
zaga según se ha informa
do a Europa Préss en cír
culos próximos al Ministe
rio de Trabajo. * 

Con el n o m bramiento 
del señor Martínez Empe

rador, que hasta ahora oeu 
paba la Dirección General 
de Trabajo, se producirá 
una modificación en la es
tructura del citado departa 
mentó en la que se agru

parán en una so*» dfreo 
ctón general parte de 
competencias q u e hastia 
ahora correspondían a las 
de empleo y trabajo.— f l í i 
ropa P ress " . 

Modificación parcial del Impuesto 
sobre el Tráfico de Empresas 

M A D R I D . 2 0 . — S e m o d i 
f i c a e l a r t í c u l o 3 4 - p r i m e r o de l 
decreto 3 3 6 1 / 1 9 7 1 , de 2 3 de 
d i c i e m b r e sobre l a e x e n c i ó n re 
l a t i v a a l a s v e n t a s , en t regas y 
t r a n s m i s i o n e s de a r t í cu los de 
p r i m e r a n e c e s i d a d . 

L a j u s t i f i c a c i ó n de es ta nor 
m a r e g l a m e n t a r i a nace de l^ca-
rác te r m a y o r i t a r i o que e l con 
s u m o de ace i te de o l i v a h a ve 
n ido ten iendo e n nues t ro país 
razón por l a q u e s u proceso 
de e laborac ión h a s ido objeto 
de u n t ra to f i s c a l espec ia l 
m e n t e f a v o r e c i d o . 

E l p i 'esente decreto de l M i 
n i s te r io de H a c i e n d a que i n 
ser ta hoy- e l fe B o l e t í n O f i c i a l 
d e l Es tado» y q u e e n t r a r á e n 
v i go r a p a r t i r de l a f e c h a , d i s 
pone q u e d i c h o a r t í c u l o , que
da rá redac tado así : 

L a s R e n t a s , en t regas y t r ans 

m i s i o n e s de los a r t í cu los d » 
p r i m e i ' a n e c e s i d a d , como e l 
a g u a n a t u r a l , e l p a n , l as h a r i 
n a s p a n i f i c á b l e s , e l a r r o z , e x 
tend iéndose e n este caso l a 
e x e n c i ó n a l a a d q u i s i c i ó n d e l 
a r roz e n cáscara p a r a su e l a 
b o r a c i ó n ; l as c a r n e s y pescados 
f rescos , a u n q u e se s o m e t a n a 
a l g ú n proceso de r e f r i g e r a c i ó n 
o conge lac ión i l a s f r u t a s , v e r 
d u r a s y h o r t a l i z a s ; l a l e c h e , i n 
c luso l a h i g i e n i z a d a y e s t e r i l i 
z a d a ; los ace i tes vegeta les <JO-
mes t i b l es , ex tend iéndose en e * . 
te caso l a e x e n c i ó n a l a a d í t u i -
s i d ó n de los f ru tos o s e m i l l a s 
pa ra s u e l a b o r a c i ó n . 

L a e x e n c i ó n no a l c a n z a a 
l as operac iones a q u e se re f i© ' 
r e n los apar tados C ) , E ) , Q \ , 
H ) e I ) d e l a r t í c u l o te rce ro d é 
este R e g l a m e n t o q u e t e n g a n 
por objeto d i chos b i e n e s » , 
( C i f r a ) 

E L P R O Y E C T O D E L E Y D E 

I N C O M P A T I B I L I D A D E S 

P A R L A M E N T A R I A S , L I S T O 

P A R A D E B A T E 

M A D R I D , 2 0 . — E n b r e v e , 
después de S e m a n a S a n t a , l a s 
Cor tés españolas i n i c i a r á n e l 
debate d e l p royec to de ley de 
r é g i m e n de i n c o m p a t i b i l i d a 
des de los p r o c u r a d o r e s , a l h a -
ber c o n c l u i d o s u i n f o r m e l a 
p o n e n c i a e n c a r g a d a de redac 
ta r l o . 

S e g ú n c í r c u l o s de l a s C o r t e s , 
l a p o n e n c i a — q u e i n t e g r a n los 
p r o c u r a d o r e s d o n M a n u e l C o n 
de B a n d r e s , d o n Jesús F u e y o 
A l v a r e z , d o n A l v a r o de l a 
P u e r t a y - ' Q u i n t e r o , d o n S a l v a 
dor S e r r a t s U r q u i z a y ' I on José 
M a r í a V a l i e s í * S o r i a n o — h a 
r e a l i z a d o u n c o n c i e n z u d o e x a 
m e n d e l tex to e n v i a d o p o r e l 
G o b i e r n o a l a s C o r t e s e n j u l i o 
pasado y h a a m p l i a d o l os s u 
puestos de i n c o i ñ p a t i b i l i d a d a 
todos l o s n o m b r a m i e n t o s p o r 
decre to y a todos los p r e s i d e n 
tes de e m p r e s a s n a c i o n a l e s . S e 
c ree e n los m i s m o s c í r c u l o s 
q u e l as i n c o m p a t i b i l i d a d » ^ i n 
c l u y e n a s i m i s m o a los conse je 
ros n a c i o n a l e s . 

P o r n a r t e , l a p o n e n c i a q u e 
en e l C o n s e j o N a c i o n a l estudiíJÍ 
u n i n f o r m e sobre e l m i s m o 
t e m a de l a s i n c o m p a t i b i l i d a 
des , r e f e r i d a s a los conse je ros 
n a c i o n a l e s , t i ene p r á c t i c a m e n -
te a p u n t o s u t r a b a j o v es po
s ib le que es ta m i s m a s e m a n a 
o a com ienzos de l a p r ó x i m a 
lo e n t r e g u e a l m i n i s t r o secre
ta r io g e n e r a l del M o v i m i e n t o 
y v i c e n r e s i d e n t e de l C o n s e j o , 
señor H e r r e r o T e j e d o r . 

L a p o n e n c i a q u e h a ce leb ra 
do t res l a r g a s ses iones , l a i n -
tegrran, eon el señor So l i s , los 
señores O r t í R o r d á s , S a l a s 
Porobo. N a v a r r o \ l v a r e z y N a 
r a n j o H e r m o s i l l a . Según h a 
t r a s c e n d i d o , s u s es fue rzos se 
e n c a m i n a n en l a m i s m a d i 
recc ión q u e h a segu ido l a po
n e n c i a de l a s C o r t e s q n e se h a 
ocupado riel t e m a . 

T ^ Y T O DFX P R O Y E C T O 

S e g ú n e l p r o y e c t o q u e e l G » -

b ie rno r e m i t i ó e n s u d ía a l a s 
C o r t e s , « l a c o n d i c i ó n de p r í l -
c u r a d o r e n C o r t e s es i n c o m p a 
t ib le con l a de s u b s e c r e t a r i o , 
d i r e c t o r g e n e r a l , gobe rna d o r 
c i v i l , v i c e s e c r e t a r i o g e n e r a l , 
de legados n a c i o n a l e s d e l M o 
v i m i e n t o y ca rgos e x p r e s a m e n 
te a s i m i l a d o s a los a n t e r i o r e s » , 
así como « c o n l a c a l i d a d d e 
con t ra t i s tas de ob ras , s e r v i c i o s 
y s u m i n i s t r o s p ú b l i c o s ; p r e s i -
d^n te , v i c e p r e s i d e n t e , c o n s e j e 
r o , d i r ec to r o ge ren te de l a s 
e m p r e s a s con t ra t i s tas o de l a » 
e m p r e s a s c o n c e s i o n a r i a s d e 
ob ras , s e r v i c i o s o s u m i u i s t r o s 
p ú b l i c o s ; y p r e s i d e n t e , \ r i ce -
p r e s i d e n t e , c o n s e j e r o , d i reetoi f 
o geren te de e m p r e s a s n a c k m a ! -
les , d e c o m p a ñ í a s e n l e s q u e 
tenga p a r t i c i p a c i ó n e l E s t a d o 
o sus o r g a n i s m o s , a u t ó n o n r o s , 
s i e m p r e q u e ta les ca rgos s e 
e j e r z a n e n r ep resen tac i ón o 
po r des ignac ión d e l E s t a d o o 
de s u s o r g a n i s m o s a u t ó n o m o s » 

E l p royec to de l e y e n v i a d o 
po r e l G o b i e r n o recogía t a m 
b i é n los supues tos de i n c o m p a 
t i b i l i dades de los p r o c u r a d o r e s 
e n C o r t e s c o n l a f u n c i ó n p ú 
b l i c a de ac t i vo a l s e r v i c i o de í » 
a d m i n i s t r a c i ó n d e j u s t i c i a , 
con e l de f u n c i o n a r i o " a c t i 
v o d e p e n d i e n ^ d*? l a s C o r t e s 
españolas. 

P a r a l a d i s cus i ón d e es te 
p royec to de l e y se c o n s t i t u y ó 
u n a c o m i s i ó n l e g i s l a t i v a espo» 
c i a l i n t eg rado ño r 5 9 p r o c u r a » 
dores y q u e ' i e n e c o m o presii» 
dente a d o n R a i m u n d o Fe»> 
náudez C u e s t a y M e r e l o , D n 
l a r e l a c i ó n i n i c i a l de m i e m 
bros de es ta c o m i s i ó n h a ^ 
c a u s a d o b a j a a l g u n o s de ellofe, 
como don A d o l f o M u ñ o z Alonfc 
so , por f a l l e c i m i e n t o ; d o n 
sús S a n c h o R o f , por l a p é » 
d i da de s u c o n d i c i ó n de p r ^ 
c u r a d o r ; idon R a f a e l C a b e l l a 
de A l b a y don F e r n a n d o H e 
r re ro T e i e r l o r , a l ser n o m b r a » 
dos m i n i s t r o s d e l Gob ien iO j - •• 
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L o s a t r o p e l l o s d e u n a e c o n o m í a I C o s a d e a l d e a n o s e l 11 d e m m m 
r a p a z y m i o p e 

( V i e n e p r i m e r a _ 
de D o ñ a n a ; e l ca ted rá t i co de 
E c o l o g í a , Gonzá lez B e r u á l d e z ; 
e l v i c e p r e s i d e n t e d e l C o n s e j o 
N a c i o n a l de E m p r e s a r i o s , I g 
nac io , d e Aeha y e i d i rec to r de 

' l a r e v i s t a a C i u d a 4 a n o » , H e r í * 
Jberte Q u e s a d a ; se abordó e l 
ftema . de l a s r e c i e n t e s e n m i e n 
d a s p r e s e n t a d a a e n l a s . Co r tes 
a l c i t ado p rovec to p o r los p r o . 
c u r a d o r e s P é ^ ^ . ^ . C o s s j o . , 

A este respec to , e l pro fesor 
R o d r í g u e z de l a F u e n t e ex 
presó s u « a s o m b r o y do lor a n 
te l a m e d i o c r i d a d c u l t u r a l e n 
q u e se b a s a l a agenc ia de l a s 
e n m i e n d a s , puesto , q u e e l pro
v e í * ? í u e e laborado a p a r t i r de 
d e f i n i c i o n e s i n t e m a c i o n a l m e n -
te r e c o n o c i d a s . L a s e n m i e n d a s 
- — a ñ a d i ó — sm-jotien u n a bías-
f e m i a c u l t u r a l p r o p i a de p r i 
m e r o de b a c h i l l e r a t o » . Y aña-
d i o : <rLas modificacioBe^ q u e 
p u e d a s u f r i r e | p royec to nos 
l i a r é n h a c e r a l ridículo an te e l 
m u n d o desde u n p u n t o de v i s . 
ta c u l t u r a l » . 

P o r s u p a r t e , e l señor Lófm 
L i ü o m a n l f e ^ ó q u e e l p royee-
I » t i e n e c u a t w j fínalidades 
f u n d a m e n t a l e s ^ con segu i r l a 
p r o t e c c i ó n d e l a s s u p e r f i c i e s 
a m e n a z a d a s p o r de te r i o ro , ¿jm 
í a r l a s d e n o m i n a c i o n e s a u n a 
n o m e n c l a t u r a i n t e m a c i o n a U 
tetroduclr l a d e n o m i n a c i ó n de 
c p a r q u e nñtamlt) e n ' a leg is -
ImMn españo la , c o m o se h a 
laecho e n l a m a y o r í a de los 
países , y es tab lecer l a n o r m a -
t l v a a d e c u a d a p a r a e l ftmeio-
s e m i e n t o de estos en to rnos n a 
t u r a l e s . 

E l señur C a s t r o v i e j o a p u n t ó 
q u e a s i es ta l e y peca de a lgo 
e s de v e n i r c o a re t raso . A i f e . 
m á s e s b l a n d a , s i l a c o m p a r a -
toos c o n l a s d i r e c t r i c e s in te r -

« A l m a r g e n d e c i e r t as or í t i • 
c a s d e ca rác te r demagóg i co 
— - p u n t u a l i z ó e l Señor Gonzá
l e z B e m á l d e z — todos los c i u 
d a d a n o s t i e n e n de recho a l p a 
t r i m o n i o n a t u r a l y es tán s i en 
do a t rope f lados por u n a econo
m í a r a p a z y m i o p e que sólo 
m i r a a los bene f i c i os i n m e d i a 
tos , o r g a n i z a n d o así negoc ios 
t u r b i o s p o r u n uso a n á r q u i c o 
ée los m e d i o s f í s i cos» . 

« C o n f í o , de todos modos 
— - a ñ a d i ó Gonzá lez B e r n á l -
é m ~ q u e los p rocu rado res 
a p o y a r á n l a l e y po r lo. que 
s i g n i f i c a de pos i t i vo c u l t u r a l -
m e n t e en e l aspecto de con
s e r v a c i ó n de l a n a t u r a l e z a y 
desde u n p u n t o de v i s t a de 
d e s a r r o l l o u t i l i t a r i o » . 

T r a s a p u n t a r l a convenien» 
c ía de q u e l a conservac ión y 
d e s a r r o l l o de este proyec to sea 
Dbvado a cabo por «IGONA», 
e l señor López L i l l o señaló 

^que e l c i t adó^ p royec to de l ey 
c o n t e m p l a todas l a s garan t ías 
d e i n d e m n i z a c i ó n a p a r t i c u l a -
r e s o a y u n t a m i e n t o s . 

F insTn i f tn t ^ . ' -Hw- rK f r to Oue-

sada a f i r m ó l a neces idad de 
u n a eonc ienzac ión u rgen te de 
l a o p i n i ó n p ú b l i c a c o n respec
to á l en to rno f í s i co , a ñ a d i e n 
do q e u ¡rhoy no ex i s te u n a 
c o n c i e n c i a de l a n a t u r a l e z a 
pero s i u n a n e c e s i d a d . Debe

mos d i f e r e n c i a r c l a r ú ñ e n t e 
— d i j o — lo q u e v e n i m o s l l a 
m a n d o « n i v e l de v i d a » d e l 
sen t ido a u t é n t i c o de l a « c a l i 
d a d de l a v i d a » E n e l f u t u r o 
no h a b r á p r o b l e m a s d e c a n t i 
d a d , s i n o de c a l i d a d » , ( C i f r a ) 

e n P o r t u g 

2 8 0 p e s e t a s , n u e v o 

s a l a r i o m í n i m o 

MADRID, 2 0 . — Se espera qué mañana, v iernes, el 
Consejo de Ministros apruebe el nuevo salario míni
mo interprofesionaí, que será de 2 8 0 pesetas diarias, 
según noticias recogidas por Europa Press en fuentes 
bien Informadas. E l salarlo "mínimo deberá entrar en 
vigor el próximo día 1 de abril, con arreglo a lo dre
puesto en el plan dé desarrollo. 

81, como se espera, el salario mínimo Interprofe-
siohal se establece en 2 8 0 pesetas, su aumento se
rta del 2 4 , 4 por ciento con relación al vigwrt» hasta 
ahora, que es de 2 2 5 pesetas diarias. B hecho de que 
no se aument» en una mayor cuantía este salario s e 
debe •—opinan círcufos econtSmfcos— a la dífíeH co
yuntura económica que se atraviesa, en general, y a 
la repercusión que esta subida tendrá en las cotiza
ciones empresariales a la Seguridad Social , que tam
bién se modifican junto con el salarlo mínimo. No oba-
tant© este aumento en las cotizaciones es posible 
que. como en situaciones anteriores, no sea de apli
cación Inmediata sino que pueda sp lszarse unos me
s e s , dada le coyuntura actual. 

El salarlo mínimo interprofesionaí ha ido crecien
do en ios últ imos años de acuerdo con la» siguientes 
cl f rasi en 1 9 6 3 se fi|ó en 6 0 peselaa diarlas; en 
pasó a 8 4 pesetas, con un aumento d«l 40 por cien
to ; en 1 9 6 7 aumentó a 9 6 pesetas, con aumento del 
0 4 , 3 por ciento; al año siguiente superó por vez pri* 
mera las cien pesetas, fijándose en 102r con {«cre
mento del 6 ,2 por ciento; en 1 9 7 0 pasó a ser de 1 2 0 
pesetas-día, con una subida del 1 7 , 6 por ciento sobre 
ei año anterior; en 1 9 7 1 fue de 1 3 6 pesetas, con au
mento de! 1 3 . 3 ; en 1 9 7 2 llegó a 1 5 6 pesetas, con In
cremento de! 0 4 , 7 ; en 1 9 7 3 se fijó en 1 8 6 peseta», I© 
que representó un incremento del 0 9 , 2 por ciento; y 
en 1&74 fue establecido en 2 2 5 pesetas, con aumente 
del 2 0 , 9 por ciento. La subida que experimentará ©I 
saíario mínimo con vigencia desde el 1 de abril pró
ximo es, por tanto, la más elevada que se ha regis
trado hasta ahora, con excepción de la de 1 9 6 6 que 
fuedel 4 0 por ciento, al pasar de 6 0 a 8 4 pesetas 
diarias. 

En la actualidad se estima que ei salario mínimo 
interprofesionaí afecta en España a unos 3 5 0 . 0 0 tra
bajadores, ~ (Europa Press.) 

Conversaciones de Jacques Chirac 
y losiguin • Gromíko 

M O S C U , 2 0 . — Han'comenzado hoy en el Krem
lin las conversaciones entre ei primer ministro Alexel 
Kosiguin. el ministro de Asuntos Exteriores, Andrel 
r ^ o r n i k o y el primer ministré de Francia» Jacques 
Chirac, que se encuentra en esta capl tar desde ayer 
día 1 9 en vis i ta oficia! encabezando la delegación 
gubernamental de sü país. 

Durante el encuentro se han tratado las cyestío-
nes del desarrollo de la cooperación muítifacética so
viético - francesa y una serie de problemas interna-
cionates de mutuo ihtérés para Francia y la U R S S . — 
ÍFfeJ 

Rf M E R A N I V E R S A R I O D E L S E Ñ O R 

u s a n Gotizaio Rreás Cortegoso 
QUE FALLECIO CRISTIAMAIWENTE E L DIA 24 DE MARZO DE 1974, A LOS 
49 AÑOS DE EDAD, HABIENDO RECIBIDO LOS SANTOS SACRAMENTOS 

V LA BENDICION DE SU SANTIDAD 
— . D. E. P. — — — — 

S u esposa, María Laura Pérez García; hijas, Marina y Toftita; hijo poé
tico, Juan Manuel Casalderrey Pérez; madre, Obdulia Cortegoso; padre po-
líltico, Cándido Pérez; hermanos políticos, nieta, sobrinos y demás familia, 

RUEGAN una oración por su alma y la asistencia al funeral de aniver
sario que, por su eterno descanso, se celebrará mañana, sábado, día 22, a 
las S E I S CUARENTA Y CINCO de la tarde, en la iglesia parroquial de Santa 
María de G ^ e , favores por los cuales anticipan gracias, 

Geve, 2 1 de marzo de t@75 
SANTA LUCIA, S . A. 

L I S B O A , 2 0 . — « E l l l «te 
m a r z o no pasó de s e r u n a eo-

de a ldeanos» , a f i r m ó e l 
g e n e r a l G a l v a o de Melc í , <jiie 
e n a l g ú n m o m e n t o f u e c o n s l . 
derado como u n o de l o s res* 

-ponsab ies de í i n ten to de con» 
. t rago lpe m i l i t a r de . la- s ^aaana 

pasada e n L í ^ j o a . 
E l g e n e r a l G a l v a o de Mek>, 

que p e r m a n e c i ó de ten ido u n o é 
días ea l a d u d a d d e T i s e u , 
donde es taba e i 1 1 de m a r z o , 
se M i c u e n t r a d i í m i e n L ^ b o a 
&R abso lu ta l i b e r t a d ; y . p r e s e n 
tó anoche u n n u e v o I f t w ) es
c r i to po r é l y t i t u lado « H u m -
bo h a c i a l a d i g n i d a d » . 

P r e g u n t a d o e n e l ac to dfe 
p resen tac i ón d e l l i b r o sobre s u 
s u p u e s t a p a r t i c i p a c i ó n e n k 
t e n t a t i v a d e l d ía 1 1 , e l g e n e r a l 
r e s p o n d i ó : «Ju ro , q u e s i y o 
d i r i g i ese u n a c o n t r a r r e v o l u 
c i ó n n o sería como a q u e l l a , g a . 
nase o pe rd iese . E l I I de maif-
zo no pasó de se r u n a cosa de 
a ldeanos» . 

E l g e n e r a l , que f u e m i e m 
bro de l a J u n t a de S a l v a c i ó n 
N a c i o n a l h a s t a l a c r i s i s de í 2 6 
de s e t i e m b r e , a ñ a d i ó q u e « e l 
m i e d o j l a c o n f u s i ó n d e t e r m i 
n a r o n l a i n t e n t o n a » . Y p r e 
g u n t a d o sobre s i f u e e» r e a U * 
d a d u n go lpe de l a i z q u i e r d a 
d i j o q u e «s i y© es tuv iese a l a 
i z q u i e r d a , s i y o es tuv i ese e n e l 
go lpe, lo b u M e s e hecho m u » 
cho m e j o r » . 

« S i l a p a t r i a p r e c i s a de m l i 
s e r v i c i o s , no p u e d o a h o r r a r s a 
c r i f i c i o s dé n i n g u n a e s p e c i e s , 
d i j o sobre s u pos ib le c a n d i d a 
t u r a e n u n a s f u t u r a s e lecc iones 
ip res idenc ia les e n P o r t u g a l , 

E l g e n e r a l se p r e s e n t a a l a s 
p r ó x i m a s e lecc iones como c a n 
d ida to i n d e p e n d i e n t e po r V i -
s e u , a p e s a r de l a r u p t u r a de 
l a coa l i c i ón « C D S - P D C » , des
pués de l a suspens ión de este 
ú l t i m o , coa l i c i ón de % q u e ©1 
g e n e r a l G a l v a o de M e í o se e n 
con t raba m u y p r ó x í i a o . 

C O N T A C T O S D E L 
P M M E R ] \ Í I N T S T R O 

C o n u n a p ro longada eftpe> 
v i ^ a en t r e e l g e n e r a l f a s c o 
G o n c a l v e s y ©1 sec re ta r i o gene , 
r a l d e l p a r t i d o c o m u n i s t a , M » 
v a r o C u n h a l , p r o d g u i e r o n h c ^ 
l o s contactos de l p r i m e r m i n i s * 
t ro p o r t u g u é s con l o s r e p r e 
sen tan tes de los p a r t i d o s l la« 
m a d o s a f o r m a r p a r t e d e ! c u a r -
to G o b i e r n o p r o v i s i o n a l . 

A u n q u e y o p a r e c e n e x i s t i r 
d u d a s sobre l a p a r t i c i p á c i ó r i 
de l m o v i m i e n t o d e m o c r á t i c o 
p o r t u g u é s ( i z q u i e r d a ) e n l a 
n u e v a c o a l i c i ó n , u n a de l a s sí-a. 
zones de l a d e m o r a e n l a Com« 
p o s i c i ó n d e l gab ine te sería p r e 
c i s a m e n t e l a r e s i s t e n c i a d e l p a r 
t ido soc ia l i s ta y d e l p o p u l a r 
d e m o c r á t i c o a l a e n t r a d a e n e l 
G o b i e r n o de u n pa r t i do q u e 
cons ide raw como p r o l o n g a c i ó n 
de l p a r t i d o c o m u n i s t a ^ c u y a 
c reac ión con tes ta ron enérg i ca 
m e n t e . 

S i n e m b a r g o , e l M o v i m i e n -
to B e m o c r á t i c o p o r t u g u é s , q u e 
t iene u n a i m p l a n t a c i ó n r e a l 
en m u c h a s r e g i o n e s d e l pa ís , 
sería u n o de ios g rupos p o l í t i 
cos más gratos a l p r i m e r m i 
n i s t r o , que rec ib i ó p lenos po
deres de l a s F u e r z a s A r m a d a s 
p a r a p roceder a l a r e m o d e í a -
c i ó n m i n i s t e r i a l . 

P o r o t ra p a r t e , y ésta se
r í a u n a s e g u n d a d i f i c u l t a d er i 
l a s conve rsac iones p a r a l a fo r 
m a c i ó n de l G o b i e r n o , e l pa r 
t ido c o m u n i s t a es cadta v e z 
m á s r e a c i o a q u é e l p a i t k lo 
p a p u l a r d e m o c r á t i c o , q t i r h a 
sa l ido e v i d e n t e m e n t e p e r j u d i 
cado de esta c r i s s s . c o n t i n ú e 
f o r m a n d o p a r t e de l a c o a l i c i ó n 
g u b e r n a m e n t a l . . 

E n todo caso , l o que s i 'es 
p robab le es ^ i e , s f : e l M . D . P . -
e n t r a v ol P v P J X UO s a l e , c a d a 
u n o de ios cua t i© p a r t i d o s d e 

s e g ú n 

d e M e l ó 
fe c o a l i c i ó n estar ía repuesenta-
flo e n e l ^ b í n e t e p t ó u n m i -
n fe t ro s i n w r ^ a ^ i-r-o (^pee ie 
do s u p e r m i n i s t r ó s i n f espónss -
b iÜdades d e p a r t a m e n t a l e s — j 
^ i e l a m a y o r í a de l a s c a r t e r a ! 
se r ían c o n f i a d a s á^miiStares. 

A s í , e l M i n i s t e r i o i fo Asum-
• jm E x t e r i o r e s s m a enca rgado 
a l c o m a n d a n t e Me fo A n t t m e s , 
m i n i s t r o « ín c a r t e r a a h o r a , 
m i e n t r a s q u e M a r i o Soarés sé-
r í a é l m i n i s t r o s m c a r t e r a d e l 
p a r t i d o soc ia l i s ta . - T a m b i é n se 
á a como segu ro quere l o t ro m i 
n i s t r o soc ia l i s t a d e l G o b i e r n o , 
S a l g a d o Z e n b a , de j e l a ca r te 
r a de J u s t i c i a . 

D o s m i n i s t r o s m i l i t a r e s de
j a r í a n po r o t ra p a r t e e l gab i 
n e t e . S e t i s t e d e l d e A d m l n i s -
t r a e i ó n I n t e r n a ( i n f e r i o r ) , te 
n i e n t e c o r o n e l C o s t a B i a s , q u e 
p o d r í a se r sus t i t u i do por e l 
e a p l t á n P i n t o S o a s e s , de l a a n 
t i g u a comis ió f t c o o r d i n a d o r a , 
j d e l m i n i s t r o s i n c a r t e r a V í 
tor A l v e s , e a l i f i c a d o como m o -

d e j a d o , q u e paaa&a a d k i ^ f 
! a r e p r e s e n t a c i ó n de P o r t u g a l 
e n l a s N a c i o n e s U n i d a s . 

S e afhñtna, d e otro l ado , d e n 
t ro d e l m a r e g a m n u m de muafr 
b res b a r a j a d o s e n estos d ías , 
q u e l a rep resen tac ión de l M D P 
e n e l G o b i e r n o estar ía f e s m a -
d a p o r econom is ta P e r e r r a 
de M o u r a , que f u e m i n i s t r o e n 
á p r í m ^ p G o b i e m o p rov is io -
n t í , y p o r j ó s e M a n u e l T a n g a -
r r i n h a . E l p r i m e r o sería e l rai-
n i s t r o s i n c a r t e r a de s u p a r t i 
do y e l segundo ocupar ía otro 
d e p a r t a m e n t o . 

F i n a l m e n t e , se ins is te em 
q u e e l e q u i p o económico po
d r í a s e r sus t i t u i do en h 'oav- v 
se d a como m u y probab le ^ 
c r e a c i ó n de u n a especie de ga
b i n e t e r e s t r i n g i d o — l o m p u c s -
t© p o r e l p r i m e r m i n i s t r o , los 
m i n i s t r o s s i n c a r t e r a y los m i 
n i s t r o s económicos — p a r a re 
s o l v e r sobre l a m a r c h a los n~T&. 
M e m a s p lan teados e n e l campo 
e c o n ó m i c o ^ — ( E f e ) 

Don Manual Jiménez Quílez, 
será nombrado subsecretario 

de Inlormaoión y Turismo 
MADRID, 2 0 . — Según noticias qu« clrealan en los 

ambíentei perlocffstíGOS, don Manuel i íménez Ouí! z 
será nond>rado subsecretario de Información y T u m * 
mo, puesto que hasta ahora ocupaba el nuevo minis
tro de Just ic ia, don José María Sánchez Ventura. 

E l señor Jiménez Quílez ha sido director general 
de prensa entre los años 1 9 6 2 y 1 9 6 9 y actualmente 
ocupa el cargo de director general de Coordinación 
Informativa desde enero de 1 9 T 4 . — (Europa Press,) 

P r o p i e d a d c o m u n i t a r i a d e 

l a t i e r r a e n G r a n B r e t a ñ a 

LONDRES, 20. — U n proyecto de ley que condu
cirá a ¡a propíedád comunitaria de la t ierra, f u e p e-
sentado hoy al parlamento por ef Gobierno b r i t á n i m 

La ley. de la que sólo se conocen s u s líneas e-
nerales, podría conducir a la nacionalización de os 
terrenos que se consideren esenciales para el f•es
arrollo del país. 

La expresión utilizada por el proyecto e s sin em-
bargo «propiedad comunitaria» y en ningún mome H 
se menciona la Intervención del gobierno e n !a e x p r o 
piación, sino de la pomunldad. 

Los objetivos del gobierno con la nueva le- -
ción son otorgar a la comunidad el control de' ̂ p -
arrollo de ta tierra de acuerdo con sus necesida- 'p-
y prioridades, y hacer que e n ella reviertan k s u -
neflcios obtenidos con su trabajo. 

La legislación, que debéVá aún ser aproba-a ^ " 
la Cámara de Diputados, establece sistemas de r~ • 
pensación e n los cases de expropiación de A 
al «rv'álor actual» de los terrenos. 

No será eí gobierno central, sino las auton T " 
locales o regionales las encargadas de llevar a h 
práctica te adquisición de t ierras para éxplotaH-^ m 
régimen de propiedad comunitaria. 

El proyecto preparado por el Gobierno es in 
pretado como un deeso de ofrecer una Imagen m^ ' -
rada, sobre todo después de las críticas de c l ^ - s 
empresas privadas el reciente anuncio de la n-~' -
nalización de ta industria aeroespacial y de cons^uc-
ción naval. — (Efe.) 

H a m u e r t o D . J a i m e 

d e B o r b ó n 
( V i e n e de p r i m e r a p a g i n a ) 

B I O G R A F I A 

D o n J a r m e de B o r b ó n y 
B a t t e n b e r g , segundo h i j o v a 
r ó n de S . S . M . M . A l f o n s o X I I I 
y V i c t o r i a E u g e n i a , n a c i ó e n 
d i p a l a c i o de L a G r a n j a , e l 2 3 
de j u n i o de 1 9 0 8 . 

E n 1 9 3 3 r e m m e i ó a sus de
rechos a a l C o r o n a ; que l e co
r r e s p o n d í m po r e l f a l l e c i m i e n 
to de s u h e r m a n o m a y o r d o n 
A l f o n s o i e B o r b ó n y B a t t e n 
b e r g , p r m o i p e de A s t u r i a s , e n 
f a T o r d e m- o t ro h e r m a n o don 
J u a n , conde de B a r é e l o n a . 

A l instf1•^Ta*t**,'la R e p ú b l i c a , 
don J a ^ ' * e«w»M»B 2 ^ años y , 
ee iuo e l rft&io M i a f a m i l i a 

r e a l , e m p r e n d i ó e l c a m i n o d e l 
d e s t i e r r o . E n 1 9 5 6 , c o n m o r í , 
v o d e l A ñ o S a n t o , v i s i t a K s p w . 
ñ a y p o s t e r i o r m e n t e , v u e l v e de 
n u e v o a E s p a ñ a , e n m a r z o ¡le 
1 9 7 2 , p a r a a s i s t i r a l a boda ¿ie 
su h i j o p r i m o g é n i t o , don VU 
fonso de B o r b ó n y B a m p j e r n í , 
c o n l a s e ñ o r i t a M a r í a del ^ ; 
m e n M a r t í n e z B o r d i ú y F n-
co , h i j a d e l os « a r q t i e s e ^ d » 
V i f l a v e r d e y n i e t a de S ' <-
c e l e n c i a e l Je íe d e l E s t a ( ! 

S , A , R . d o n J a i m e dv S o * * 
b ó n . d u q u e de S e g o v i a . l u i b i a 
c o n t r a í d o m a t r i m o n i o en 1 ' 
c o n l a a r i s tóc ra ta i t a l i a n ; ! .lo» 
ñ a E m m a n u e l a de D a w o i e r r e , 
de l a c u a l t uvo <h - ^ ; «os, d o a 
A l f o n s o , d u q u e ' vdis, f 

http://ftema
http://.
http://de


11 D IARIO DE P O N T E V E D R A VIERNES, 21 DE MARZO DE W . 

e s i v a « e n e r a ! d e l V i e l c o n g E L E C C I O N 

c o n t r a S a i m ó n 

N D I C A 

E N M A Y i 

H u e , a b a n d o n a d a a s u s u e r t e 
SAIGON, 20. — Vietnam del Sur ha abandonado Hue, tercera ciudad 

en importancia del páís, y las tropas viecong controlan otras dos provin
cias, al norte de Hue y cerca de Saigón, informan círculos militares. 

La pérdida de Hue, sin lucha, se ha producido un día después de la 
retirada estadounidense de la antigua capital Imperial y de un llamamien
to oficial para que los 300.000 habitantes de la ciudad se dirigieran al sur. 

Con la caída de Hue, Quang Tri y Blnh Long, a 96 kilómetros de S a i 
món, el Vitencog extiende su control total sobre siete provincias surviet-
namitas, más del 15 por ciento de todo Vietnam <Jel Sur. — (Efe). 

Q U A N G T R I 
•, 

SAIGON, 20, — Las tropas gubernamentales han abondonado la c i u d a ^ 
de Quang Tri, el puesto norteño más avanzado del gobierno de Salgóí 
en Vietnam del Sur, ante la presión de las tropas comunistas, han informa^ 
do hoy fuentes militares. 

L a artillería comunista incrementó el fuego, a través del río Trach Han, 
cuando las tropas gubernamentates iniciaron la retirada de la ciudad en 
ruinas .qué et gobierno de Saigón mantenía como zona militar desde que 
la ciudad quedó destruida en 1972 por tas grandes batallas que se libran 
en aquel núcleo urdan: y sus inmediaciones por aquellas fechas. 

La zona norte de Quang Tri . situada a unos 30 kilómetros por debajo 
de la zona desinilitanzaclá, que separa a Vfetnam del Npr'te de Vietnam del 
Sur, estaba en poder de lo^ comunistas desde que se firmó el acuerdo de 
paz en 1973. 

Unos 100 kilómetros al suroeste, fuertes contingentes de tropas co- • 
munistaá se aproximan al paso de Hai Van. en la carretére situada entre" 

•las grandes ciudades de Da Nana y Hue, según fuentes gubernamentales. 
La pérdida de esté paso significaría la pérdida del único., enclave te-

rritoriai entre las ciudades norteñas y el resto del territorio survietnamita. 
Por otro lado, el diario de las fuerzas armadas de Indonesia «Angkatan 

Bérsenjata», informa hoy en Kakarta que varios oficiales iraníes e indone
sios de ia Comisión Internacional de Control, han sido detenidos por las 
fuerzas comunistas en la ciudad da Ban ÍVle Thuot. V 

El diario añade que, según ur portavoz comunista, a dichos oficiales 
se les tratará como a prisiones.s extranjeros. — (Efe-Reuter.) 

( V i e n e de p r i m e r a p á g i n a ) 
o p e r a c i ó n s u b v e r s i v a puesta eu 
m a r c h a por u n a de leznab le m i 
n o r i a a n t i n a e i o n a l . R l e«rena-
r i o e leg ido aba rcaba toda l a 
zona i n d u s t r i a l de] H i o de l a 
P l a t a , en t re R o s a r i o y S a n Ni
co lás . 

Así c o n t i n ú a el c o m u n i c a d o , 
e m i t i d o por el t n i n i s fe r i o pol i -
t i co a rgen t i no esta fa rde . 1 tér 
m i n o de una r e u n i ó n rea l i yada 
e n la sede 'b* esa c a r t e r a , v en 

la que es tuv ie ron p r e s e n t o , 
adeniás d e l t i t u l a r , A l b e r t o 
H o c a m o r a , los m i n i s t r o s de De
fensa . A d o b o S a b i n o , de J u s 
t i c i a . An ton io Ben í tez y- d«* 
T r a b a j o . R i c a r d o O te ro . 

F u e r z a s de segu r i dad de l a 
Po l i c ía F e d e r a l , c o m b i n a d a s 
COT5 e fec t i vos de l a P r e f e c t u r a 
N a c i o n a l M a r í t i m a — - P o l i c ' - ! 
'Nava]— v o r e a n i s m o s de inte-
l i c e n c i a de las po l ic ías de las 
p r o v i n c i a s de B u e n o s A i r e s y 

Mofa explicaliva k los íiind; 
la ((Federación Popular Demoeráflcai) 

MADRID. 9.0 — t os ¡niemhros fundadores de Pe-
deración Ponn'nr Democátír.?? fqne encábela don Jo
sé María GítRoblesl présen+e?? hoy en Madrid han 
hecho púhlip,?) la sinuiente notar 

«1 0 _ pro+oc¡t.^r' pnri-nienmente ñor la.no tramita
ción del nontnso s ^ M p í t a d o na ra celebrar un cóctel, a 
fin de anrflHpcer n !n<; mí»d!n*? HP comunicación «ne5al 
la ínform^aínn c?n^! r i t^dn sobre f?" arto constitut'vo: 
dpnistón nne rnnfv.-tRtn rr>n l̂ »̂  fn^füdades oue eo 
otros qr,yor»s n^ ' t j^ns enrnpntrnn nara reunirse rn^H-
cqn^pnfo c5n VínKor^^ ron^- f - '+ni^n «ilnniorf! de un modo 
formal. 

2° — Hacen no+^r one SP trata de un enlsedio 
lYtág HP d^^ponnpimfpntn H«>| Hpr^nho de reunión. OO» 
rao tantns de nn» vípn^n of^nHo vírt 'mas to^a cla-
««f» aornnaríon^f v ^n^'^^^^Q c^n las óué cKllérefl 
fnonífptstflf onn rn^fi qotíftnrlffíid 

3 " ~ R^riftrmar <;ÍI nrnnrSelto HPT'd'dor 
a l De no cAiar en pt pmneno conduc t i vo V res* 

pon^pbfp». de hacet- DOCÍHÍO n»ie e! nneblo esoañ^ViT»ar 
nlfteete núblframpnte «ijf-ad^crlnríón P 'as Id^o'^^ías 
evlstenfes en e! mundo democrático Objetivo oue es 
Í^I nijfa QF> Der^lnne ^on fundación de I? FederaHÓR 
Poni.ilsr nemoo^t íoa, ofr^otendA la r>nplhlMd?»fl da 
pvitaí' nue un dí-a los <as?naño^? havan de decfdfí 
entrp» totfd»t«nsmOS. 

^1 np 'a*:n?«?r füchendo, en unión de todo? los d®-
tvias orunos d^w^rtrata-erf^ttanos reconocidos interne-

" clonalmení'e v de toda^t fuer7a* aM*ánt!cameni-i> 
demorróticas hasta conseoulr el olerír» feconoc^ml^n 
to -de .ff>» dp,'p'",bo«? est^ íecMo.* í»n c o w ^ w ^ ó f 

a n t a F e i n i c i a r o n a l a s 04,00 
( 08.00 h o r a españo la ) del j u e 
v e s , 20, u n a e x h a u s t i v a ope
rac ión c o n d u c e n t e a d e s v i r t u a r 
el comp lo t . 

I^as caracter ís t icas y ob je t i 
vos d e l m i s m o h a n s ido reve
l a d a s es ta t a rde e n B u e n o s A i 
res después de l aná l is is de l a 
d o c u m e n t a c i ó n consegu ida , Se 
g ú n se i n f o r m a o f i c i a l m e n t e 
se p re tend ía lo s i g u i e n t e ; 

f .— P a r a l i z a r l a produc
c i ón i n d u s t r i a l de l país pn el 
área c o m p r e n d i d a en t re l a l i -
bero de l r í o P a r a n á que aba rca 
R o s a r i o — e n l a • p r o v i n c i a de 
S a n i a F e . en e l cen t ro oeste 
del p a í s — v S a n N i co lás — e n 
la vas ta p r o v i n c i a bonaerense . 

2v— O c u p a r y u s u r p á r l as 
de legac iones s i n d i c a l e s de l a 
zona p a r a i n s t a l a r d i r ecc i ones 
i l e g í t i m a ? con el f i n de domi 
n a r l a s reacc iones de los t raba
j a d o r e s e i n t i m i d a r a e m p r e s a . 
r io1' v d i r i gen tes 

3,— O b l i g a r a los obrero»-
q n e o c u p a n pos ic iones c l a v e a 
no e o n e n r r i r » «m* taren ba -

( V i e n e de p r i m e r a p á g i n a ) 
composición del comité eje 
cutivo sindical y «1 «ongre 
¿o sindical como órganos 
superiores colegiados, él 
primero con 15 representan 
tes elect ivos de los 21 que 
lo integran, y e l segundo, 
como órgano superior y re
presentativo de la organi
zación, con un número de 
representante electivos que 
alcance los dos tercios del 
total de sus componentes. 

También serán elegidos 
lo procuradores sindicales 
en Cortes (lo son natos los 
t i tulares de los sindicatos 
nacionales, Hermandad d.e 
Labradores y Federación de 
Comerc io) : un empresario, 
un técnico y un trabaiador 
por cada sindicato: nacio
nal; doce por la Herman
dad de Labradores y Ga
naderos;, dos por la Federa
ción de Comercio; dos,por 
las cooperativas, uno por 
las cofradías de pescado
res; , uno por los artesanos 
y la pequeña y mediana em 
rpesa. y uno por la Federa
ción de Asociaciones de la 
Prensa. 

EN TOTAL. 150 
PROCURADORES 

Por el Gonqreso Sindical 
y el Combé Ejecutivo Sin
dical y el Comité Eiecutivo 
Sindical son también pro 
curadores natos él secreta
rio general, el secretario 
general' adjunto, los presi
dentes y secretarios de los 
consejos nacionales de em 
presarlos y de trabajado 

b i t u a l e s , p a r a l i z a n d o así l as l í 
neas más i m p o r t a n t e s de pro
d u c c i ó n de cada e m p r e s a . S e 
hab ía p rev i s to — s i e m p r e se» 
g ú n e l i n f o r m e del M i n i s t e r i o 
de l I n t e r i o r — conc re ta r esta 
coacc ión m e d i a n t e a m e n a z a s y 
rep resa l i as con t r a las f a m i l i a s 
de los t r aba jado res y d i r i gen 
tes r e m i s o s a s u m a r s e a l com
plot . F l c o m u n i c a d o del M i 
n i s te r io de l I n t e r i o r añade que 
« la p l a n i + í f f e i ó n de estos he
chos espec i f ieabp c j a r a m e n i e 
e l oso de l t e r r o r i s m o en todas 
sus f o r m a s , i n c l í n endose l a 
e l i m i n a c i ó n f ís ica de q u i e n e s 
se o p u s i e r a n a l e o m n l o t » . 

T a o p t a c i ó n d^ las f ue rzas 
c o n i u n t a s de se í rur idad i n i e ia -
da hov p e r m i t i ó d e s c u b r i r ?á> 
JTI ^ i cae ' nnes c n v a RXtensióiJ 
ob l iga a l a s an to r i dadp« a eon-
t i m a r su acc ión o p e r a t i v a . 

Fd c o m u n i c a d o eoneb ive es© 
g u r a n d o que e l G o b i e r n o eon> 
t i n u a r á «raranl i zando amp l ia» 
m e n t e e l de recho a l t r aba jo d« 
todos lo« hab i t an tes de la H e 
p ú b l i c a . — ( E f e ) 

C L A U S U L A D E L A C O N F E R E N C I A 

D E P A I S E S N O A L I N E A D O S 

LA HABANA, 20, — Fueron clausuradas esta ma
drugada en La Habana las sesiones del Comité Coor
dinador de los países no alineados cuyos debates se 
han prolongado durante tres días. 

En el acto de clausura, el jefe del Gobie/no cuba» 
no, Fidel Castro, pronunció un discurso ante los dele-
gados de los 17 países que componen el Comité, en 
el que crit icó a algunos países productores de petró
leo, manifestó la necesidad da al inearse frente al im
perialismo y se refirió a la distribución de los exce* 
dentes financieros de ios productores de petróleo. 

A lo iárgo de su intervención, Castro formuló fre= 
cuentes críticas hacia tos Estados Unidos, lo que ha-
es suponer que ta actitud oficial cubaba no cambia 
» pesar de las recientes declaraciones de Kissínger. 
en el sentido de que si hubiera algún cambio de act i
tud por parte de Cuba, Estados Unidos podrían 

v eonsiderar la su>¿@ respecto a ta ¡sis. — (Efe) . 

res y técnicos y los dos 
directivos que tengan » su 
cargo la coordinación de 
los servicios económico-

jgdministrativos y 1 o s de 
asistencia y promoción. E l 
número necesario h a s t a 
completar los 150 procura
dores, es sindicales (casi 
un tercio de la Cámara Le
gislativa) será elegido por 
la comisión p e r m a n e n t e 
del Congreso Sindical. 

De la trascendencia de 
las elecciones puede dar 
una idea el heclto de que 
la representación sindical 
llega también al Consejo 
del Reino y al Consejo Na 
coinal (con dos y 'cuatro 
miembros, respectivamen
te) , así como en diputacio
nes y ayuniamientos-, con
sejos provinciales y loca
les del Movimiento, plan 
de desarrollo. S e g u ridad 
Social, a l t o s oraanismos 
consultivos del Estado (co
mo los Consejos de Estado, 

de Estadtetioa, el* I 
mía Nacional., de i d i 
eión FORPPA ele) comí 
sión de rentas y precios^ 
ordenación del medio «m£i 
blent* y no menos de ufij 
centenar de organismos #! 
entidades de distinto ámbi*í 
to. 

Tras las últimas elecc»Or; 
nes sindicales de 1971, e l I 
período de mandato electo > 
ral quedó fijado en cuatro i 
años y se establecieron ve | 
rias vías de recurso anto i 
los Tribunales de Amparo j 
comisiones electorales \ 
dicales provinciales y co»! 
misión electoral del Comí*; 
té Ejecutivo Sindical y sa- ; 
la sexta del Tribunal Supre 
mo. . 

Este año corresponde ce '•• 
lebrar también reunión del j 
Congreso Sindical, la cual | 
se estima tendrá efecto 1 
en el últ imo trimestre, t ras , 
las elecrrtones s indicales, , 
(Europa P ress ) . 

Entraron en puerto los si. 
guientes buques:. 

''Sierra Espüñá", a cargar 
pescádo coneglado para N i . 
geria; "Wíkng", con chatarra 
de Ingiaterra y "Glo'riola", 
a cargar arcilla. i 

Permanece en' puerto el 
"Berny"; que carga pasta 
kro.ft para Polonia. 

V I L L A G A R C I A 

De tráfico nacional.— Es. 
perados: "María Angeles 
Arrue", de Santa Pola con 
500 toneladas de sal y "Ce 
mentes Rezóla Galicia", con 
1.320 toneladas de cemento. 

De la línea de Canarias: 
Se espera el próximo domin 
go día 23 el correo marítimo 
"Isla de Formentera". a car 
gar general para puertos en 

nanos. 
De tráfico exterior: Entró 

el noruego "Eva" , que está 
cargando 2.800 toneladas de 
cuarzo para Noruega. 

Se esperan .el noruego " S I 
gvyd", a cargar cuárzo para 
Noruega; los alemanes "A^ 
gonaut", "Cádiz" con hojala 
ta y el holandés - "Liana'% 
cíui hojalata. 

V I G O 

Entró en el puerto de Vigo 
procedente de Londres/ el 
ferri "Monte Toledo", con 
200 turistas, ingleses que dis 
frutarán una temporada d© 
vacaciones en Ganarías. 

En el puerto de Vigo est© 
buque embarcó cuatrocíen 
tos pasa.ieros, de nacíonall . 
dda española ,que reallzaráiÉ 
un crucoVG, durante la Sema 
na Santa, con visitas a Ma 
deira, Tenerife y Las Palmas. 

R e c u r r e a n t e e l S u p r e m o u n 

c o n d e n a d o p o r m a l v e r s a c i ó n 

d e c a u d a l e s p ú b l i c o s 

MADRID, 20. — Ante la sala segunda del Tribunal 
Supremo, se ha celebrado ía vista del recurso ínter-
puesto por José-Romualdo de Toledo Sanz, contra la 
Sfuvronc'9 de la Audiencia de Toledo que io condenó, 
como autor de un delito de - malversación de cauda
les públicos, a doce años y un día de reclusión me-
no" se is años v un día de Inhabilitación absoluta y a 
indemnipar 979.7?R.?5 pesetas al Servicio Nacional 
de Cereales de Toledo. 

La sentencia recurrida declaró probado que el pro-
cesadn en su calidad de conse-eí-o deleaadp de «Tu-
?orbe. S. A.» contrató con fa Jefatura Provincia! del 
Servicio Macíona! de Cerp^ 'es en Toledo, en ta loca-
Idad de C r f o r p v Choza*?, la compra-yenra.con denó» 
sito de o^n nnn kilos ÓP. avena! siendo reclstrados 
los correspondientes contratos el t0 de iulio y 20 de 
agosto de 1QBP. 

Fl kilo de avena fue paoado a razón de 4.9^ ptíse= 
tas, por lo que el procesado percibió 1.237/00 pese
tas, nuedando la mercancía en denósito en si l poder, 
como pronfedad de! Servicio Nacional de Cereales,, 
De los 9^0.000 Hlos de avena, e! nrocesaHo sólo rein» 
íeqró 59.075 kilos, estando ñor tanto pendiente de en« 
trena 197.925 kilos, cantidad de aue pese a l-^s cons» 
tantes reclamaciones ñor parte de! Servicio 'd* 
reales no le fueron restituidas, ya que desángrenle-
ron. aprovechándose de ellas el orocesado. 

Al día siqüiente de la celebración del inicio v 
dentro del plazo para dietar sentencia, se presentó el 
resquardo de la Caía General de Depósitos, sucur
sal de Toledo, en el que consta que el inculpado Ir»* 
gresó en calidad de depósito necesario ía cantidad 
cíe 1.078.691 pesetas a favor de! Servicio Nacional d© 
Cereales, para pago de responsabilidades de ©§t© 
causa. 

En eí fallo de la sentencia mcurrida se dice: 
se por sat isfecha ía indemnización de 979.728,24j 
setas por la que se le condena, según se ius*# 
con el reguardo de depósito que aparece unido a feé 
autos a f lvor del Servicio Nacional de Cereales 
Toledo, pudlendo reintegrarse «I procesado del 
cesó de ésta, eí haber' hecho el depósito por 
cantidad é% 1.078,691 Desetan, ̂  ífurooa Prma* i 
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R o m e r o 
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u v 

En Cabr'/.a de anaaaeda se 
San disputado los campeona
tos de Galicia en ia modall 
dad de "slalom" especial, 
única prueba, tal vez del ca. 
íendaric regional, d e b i d o - a i 
apla^anuent > .qpe por la irre 
gulav '̂nvfJtMda- de nieves 
tuvieron míe sufrir, eí resto 
áe 'as oniebaí. úe esQjii alpl 
nc v no se sabe si Ifcntirán 
qní siifviT ¡¿i.; .ip e.-irnii rie 
íoíido. é 

ñ ?su "slalpm1' de Cab"/,a 
de Kfanwmeda solo le faltó 
ün mayor número de particv 
pant.es; comoj se esperaba, 
según .e-i cpmputof: d( un 
censo que se: incrementa ea 
da iño Ferof la baja forma 
ú& inuebos- Ife? impidió estar 
en la línea de salida, 
v El tiempo, frío y desapac) 
tele, no animó a los especta 
dores hasta situarse al borde 
dtí las pistas, annou'- ésta-' 
esiahfr perfeptament" acce 
smie con sólo andar 200 me 
tros desde % estación ínter 
medifí del reiesiil,* fsían'/ane' 

E l iBomaífixle este "slalom" 
especial, debido a la niebla 
que impera6|í en la ztúia su 
DPTÍÍ.I nonde osM. ubicada la 
pista "Dósr.-Córms". escena 
rio que iba a ser de esta edi 
ción ele los 4|hllegos, hubo de 
traslíidanse m la pista del 
"PHiviómetrdP. en la zona tu 
termedia. pr^que allí no ha 
úia nieblas y no se quería 
eorrer "tí^go dfr uiaai sus-
pensión noi;.; imperarlvns de-
fstr eleraenío. 

La carrera un "slalom" 
esoecial a dos ruangus para 
los de categoría "senir" o reí 
p.'d. presentaba un trazado 
perfecto, cóiji una salida ra 
pida, para antes de acome 
ter la segunda parte de la 
prueba ciesliznrse por ura 
zona más suave, pero enea 
ftosa porqueífaquí por exceso 
de fogosidad^ de-no pocos se 
produjo ¡a gran eribaí de la 
carrera. asM como ÍUJOS me 

fecorri dondt1 'a pi^tí 
u máximíi ino! 

dic 
presentaba ^ 
nación. | 

El monta..||í' de es*e "sla 
lom" a cfU'ép de la: E^cueln 
Española cM Esquí, dirigida 
por el profjsor Vilches.. fue 
Impecable, % mismo que el 
cronometra.^ de los úmy ex
pertos de l a Escudería Oren 
se, Manolo f Cababal y Emi 
lio' Alvarez.^que aguantaron 
a pie firme ib desapacible de 
aquella mañfena.-'F'rpétsámen 
te por participar en el mon 
taje de la ¡prueba, la É. E.. 
d¡^ Esquí estimó que sus mo 
nitores, prépisamente entre 
los que se eácuentran ios me
jores esquiadores del momeo 
ot, no era éfico. m estimaba 
que participasen. /\si quedo 
ron fuera d | carrera Sabino 
y Pepe Semk. J . Félix Rome 
ro, Moncho Alonso, v otros 
como Fito Fernández. Mano 
lo Regó, Paco Alfaya De lk 
Rúa que no pudieron estar 
por d iversos- motivos 

LARRIBA, CAMPEO?» 
POR SEGUMDO» ASK> 
CONSECUTIVO 

El corredor del Club Anca 
res, de Lugo, Larriba, sin 
oposición seria de nadie, y 
aún cayéndose en la prime 
ra manga, pero sin perder 
demasiados segundos, en re 
montar una puerta, logró ei 
cuarto campeonato- regional. 
No sabemos lo que hubiese 
pasado si estuviesen en la 
saiida esa media docena de 
figuras regionales, pero este 
es especular con posibles, y 
Miguel, que además venía 
muy fuerte y muy curtido 
al pasarse unas vacaciones 
fen el Ttroi aastríaco, en In 

manga en la que recuperaban 
el tiempo perdido en la pr l 
mera, aunque se le vio balar 
un poco "amarrado". 

L a segunda plaza fue para 
Parrondo, también de Lugo, 
y l a tercera fue para Fernán 
dez Anguiano; del Club C d* 
Manzaneda. 

CMPrS CCRRIABAJS. 
CAMPEONA í>£ DAIV1A8. 
r ALBERTO ROMERO,. 
EN .11 V I NU ES 

Pocas participantes m dé' 
mas, categoría que se resln 
lió de la falta de puesta ar 
punto, como ¡á» estantes, 
dado lo irregular de una 
temporada comenzada como 
quien dice ayer. Chus G. Gu 
rrlatán hizo una manga, que 
se puede cálifloar de buena, 
y que creemos, y esa^ era la 
opinión, no podia ser mejo 
rada por ninguna de las chl 
cas que iioy militan en. ía* 
pruebas de nuestro ^qul j 
iiorque su tiempo superó am 
plísimamente al de los hom 
bres clasificados secundo y 
tercero. A Chus se-le-notaba 
¡«i entregamiento tm las pís 
tas del Pirineo aragonés, en 
Candanchú, porque la vimoif 
más hecha en su forma da-
esquiar, sobre todo en >ei ól 
timo tercio de carrera, sai1 
vando banderas con soltura, 
y sin irse máí allá de dondé 
era necesario cinéndose bas--
tan te. 

En la categoria juvenil 
Alberto Romero Sánches ha 
sido el campeón por prima 
ra vez.. Sus opositores m la 
categoría fueBon descalifica 
dos algunos y otros nc pudíe 
ron -ifualat su tiempo la, 
manga única Bien por A'ber 
to Romero que ya el año 
pasado había obi.eradfc una 
excelente clasificacíór' fin lo» 
gallegos. quva le slturiba en 
plazo más o meno» corto, 
con serias aspiración5s a un 
campeonato regional logro 
ahora conseguido. 

Chus y Alberto pusieron en 
alto el pabellón orensano de 
esquí ya que en la categoría 
sénior el triunfo fup para el 
corredor del. Incensé Aneares,. 
M. Larriba 

AMBiisNTE ¥ ENTREGA 
DE TROFEOS 

co 
la 

La prueba, que había 
rrrenzado a las doce de 
mañana, finalizaba a la una 
y media, con tiempo nubla 
do. frío, que en algunos mo 
mentos rozaba los cero gra 
(tos, por lo que el público fue 
escaso en los márgenes de 
la pista. La nieve estaba en 
condiciones muy buenas, muy 
dseiizable. y era abunda.nte 
m esta zona. 

L a entrega de trofeos se 
realizó a las cinco de la tale 
de en presencia del titular 
de la Federación Gallega, don 
•José Luis Outeiripp Rpdrí 
guez/que hizo entrega a los 
campeones de los trofeos do 
nados por el Banco de Bil 
bao, entidad patrocinadora 
de estos regionales, consisten 

H H 

DA 
e s T A o o r y d e 

i V I O f U T A f ó A 

FÍN DE S€MANA 
22- 23 Mmzo 

Funcionan los remontes 
m .©Oo— 

Accesos abiertos 
—oOo— 

Escuela de esquí 
——©Oo— 

Alquilef de .material 
—oOo— 

Self - servic ia , 

te los premios en sendos 
corzos de plata, que se en 
tregaron en presencia efe los 
señores Cortón González y 
Vázquez Pemández, dei de 
partamento comercial de la 
mencionada entidad banca 
ría. desplazados expresamen 
te a la estación invernal de 
Qallcia para dicho acto. 

CLASIFICACION 
B E LA PRUEBA 

De los casi cincuenta par 
ticlpaciohés, he aquí la lista 
con los tiempos, dentro de 
cada categoría: 

SENIOR: 
; I.;— Miguel González Larr i 

b'a. Club Aneares, 1'36", 
2. — Manuel Parrondo Cl 

fuentes, Club Aneares, 1'56. 
3. — José M. Fernández An 

gulano, C. Cabeza M. 2'23". 
DAMAS: 
1 — Chus González Gurrla 

rán, G. A. M., r 'SV'm. 
JUVENILaS: 
1.— Alberto Romero Sán 

Ciíéz- a A . l t , 2, 15; 43, 
2— Juaífc Martínez Silva, 

C.A:M., 2. 3É. 20. 

B E L G R A D O , 2 G . ~ La 
Prensa yugoslava elogió la 
aertuación del Estrella RojaT 
a l eliminar ayer a l Real 
drid de la Copa de Europa 
para ganadores de Copa. 

E l V e c e r n je Novósti, 
"Tavloid" de Belgrado, títu» 
ló con grandes caracteres 
en su primera página: " E l 
Estrella Roja de f ies ta" y 
otro titular del Gj.tadjQ pe
riódico era e l de " G r a n 
triunfo de. los rojlblancoa 
sobre el famoso R e a r . 

"Sport", diario deportivo 
de la capital, anunciaba: 
"Triunfo del Estrel la en im 
dramático partido de vuelr 
ta. La meta de Miguel A n 
gel pasó muctías situacio
nes de peligro. Desde qjue 
el Estrel la Roja se hizo 
dueño dei centro dei eara-
po y se mostraba peligrosQ 
en el área. E l gol de Dzajic 
dio a sus compañeros ener 
gía suficiente para jugar 
un gran partido, en una a¿ 
mósfera e s p e c t a c u l a r á & 
100.000 aficionados". 

" E l Estrella Roja superó 
al Real y se impuso a los 
huéspedes de Madrid, pa 
sando a l a s senTífinales", 

Conferencia de ministros 
responsables 

del Deporte 
B R U S B t A S , 20;—La «Carta Europea del Deporte», 

redactada por iniciativa del Consejo de Europa y apro
bada hoy por l a Conferencia de ministros europeos 
responsables del Deporte, está destinada a definir los 
principios de una acción común de los gobiernos de 
21'^Éises, entre ellos España, y de todas las instan
c ias interesadas-, para promover ia práctica deportiva 
y extenderla a todos los hombres para^preservar a la 
especié humana de cualquier degradación. 

El texto de la «Carta Europa del Deporte para to
dos'» es el siguiente: 

«Artículo 1. — Cada uno tiene derecho a practicar 
el Deporté. 

Artículo 2. — La promoción del Deporte, como 
factor importante del desarrollo humano, debe ser es
timuladas ^sos ten ida de forma adecuada por los fon
dos públicjos. 

ArtículU 3 — ^ Deporte, como uno de los aspec
tos del d^ar ro l lo socio - cultural, debe ser tratado, 
a nivel lc|cal, regional y nacional, relacionado con 
otros sectores en los que intervienen decisiones de 
política géperal y una planificación: educación, salud, 
asuntos sociales, ordenación del territorio, protec
ción de la haturaleza, artes y recreo. 

Artícufo 4. — Corresponde a cada gobierno favo
recer una;, cooperación permanente y efectiva entre 
ios poderes públicos y las organizaciones privadas, 
así como estimular la creación de estructuras nacio
nales destinadas a desarrollar y coordinar el deporte 
para todos. 

Artículo 5. — Deben ser adoptadas medidas para 
proteger e l Deporte y los depórtistas de cualquier 
explotación, con f ines políticos, comerciales o finan
cieros, y de l as prácticas abusivas y degradantes, 
comprendido el uso de drogas. 

Artículo 6. —• Teniendo en cuen ta^ue la práctica 
del deporte depende, entre otras causas, del número 
de Instalaciones disponibles, de su variedad y de las 
posibilidades de acceder a el las, la planificación glo
bal de estas instalaciones debe ser considerada co
mo derivada de la competencia de los poderes pú
blicos, debe tener presente las necesidades locales, 
regionales y nacionales, y debe incluir medidas para 
asegurar el pleno emoleo de las Instalaciones exis
tentes o que se construyan. 

Deben ser adoptadas disposiciones, comprendidas 
medidas legislativas s i es necesario, para garantizar 
el acceso a la naturaleza con fines de actividades re
creativas. 

Artículo 8. — En cualquier programa de desarrollo 
del Deporte deben ser reconocidos como indispénsa-
bles a los directivos cualificados a todos los niveles 
de la gestión administrativa y técnica, de la anima
ción y del entrenamiento, — (Alfi l.) 

decía el Política Ekspress, 
otro diario dé Belgrado. 

Añadió que, "En gran me 
dida, fue el público la que 
ganó el p a r t i do, fue un 
acontecimiento futbolístico 
que no se recuerda en Bel
grado". 

E l influyente diario de 
Belgrado, Poíítike, decía: 
"Cas i borrado en la primera 
confrofitación. el Estrella 
Roja noqueó al Real Madrid 
al final. Fueron los que me 
jor preparados demostra

ron estar, los más activos y 
Tos que mantuvieron una 
supremacía g e neraL aún 
cuando el equipo visitante 
tambiéns tuvo sus oportuni
dades de marcar. El Real 
Madrid mostró su poten
cial en la segunda hora de 
los 120 minutos^e partido. 
Pero Netzer y Breitne- no 
estuvieron a la altura que 
se espeirahm El á r b i t r o , 
Bums- tuvo una actnac'Qn 
excelente en lodas los as
pectos".— (A l f i l ) . 

S e m i f i n a l P rov i ne ' 

J u v e n i l d e B a l o n c e s 
E L P O N T E S A « A P L A S T O » A L 

L I C E O M A R I T I M O ( 1 0 2 - 4 4 ) 

Correspondiente a l a Fa
se Final Juveni l "Trofeo Ge 
neral ¡Vfoscardó" valedera 
para la r clasificación para 
eJ Campeonato de España 
Juve«#,:fse disfHiiífeé e l nriér 
coles día 19 en el-Pabe
l lón Municipal de Deportes 
dé Pontevedra: Los alfare
ros muy supeHotés tanto 
técnica como físicamente. „ 
no tuvieron problemas pa
ra alzarse con el triunfo, si 
bien enílos minutos inicia 
Ies no encontraibain el ca
mino dfel arillo contrario^ 
los de jVHIagarcía defendió 
ron erh zona presionando 
siempre al base alfarero, 
e l equipo de Pontos^ uti
lizó "zo:na presionante" du 
rante todo el encuentro. La 
primera mitad acabó con 
Un parcial 40-21 favorable 
a las huestes de Pontesa, 
En la seguiieia parte los de 
Villagateia se lanzaron a un 
rabioso pressing en todo el 
campo que les dio buen re 
sultado5 en los minutos ini
ciales principalmente como 
factor ^órpresar p»ro a par 
tir del ijfnínuto l i c u a n d o 
sus reservas físicas se ago 
iaron quedaron a merced 
de un equipo en toda su 
plenitud física y que de un 
60-39 que campeaba en el 
marcador en estos minutos, 
se llega al f inal con ese ro 
tundo f02-44 que demues^-
tra bien a las darás quien 
es e l merecdor de enfren
tarse al Saleslanos-Alvarez 
en la final provincial de 
baloncesto juvenil federa
do. Superior e l arbitraje 
del principal señor Mejuto 
sobre e l auxiliar señor Pé-
rez Magdalena, aunque am
bos tuviesen a 1 g ú n que 
otro fallo. 

ANOTACIONES 

PONTESA: Frank Morei-
ra. 18; T a H " Díaz, 7; Cos, 
2 1 ; Rojo, 12; "Fuch i " Ca
sa l , 20; Padín, 10; Regue
ra, 6; Herrera, 8 y M. Be
nito. 

L I C E O MARITIMO: J . 
Abalo, 10; Mosquera, 4; J l 
ménez, 2; Pereira, 9; C . 
Abalo, 9; Díaz; Vi rosta, 1 ; 
Patlño, 1 ; Coello, 1 y Ro-
dríguez, 9. 

Como destacados pode
mos citar a Cos durante la 

primera parte que aguantó 
él solamente al equino U-
ceista, la segunda parte de 
"Fuchi ' ' en el contraai: que 
y la de Franl< defensivamen 
te, Rojo tuvo unos minutos 
inic iales muy buenos pero 
después decayó bastante, 
los demás no deseniona-
ron pero r^1 estuvieron a 
j a altura que en ellos es 
habitual. Por el Liceo J . 
Abalo durante el tiemno 
que estuvo en el canwr» r Q 
su mejor jugador., d t e s r ^ s 
dirigió magnifican-Ten^ a 
sus compañeros desde la 
banda, le slgtiió en mé—os 

, Rodríguez, los demás H » , 
luchado mucho pero ém in-
férior'idad de cond-i-ciones." 

PONTESA-AR©^ ^ J E 
SEMIFINAL JUNIOR 

Correspondiente a Ta Fa . 
se Final de catenoría Jú
nior, se jugará el sábado 
día 22 a las 7 ,de la t?r~e 
en el Gimnasio de la Fs^ ' .e 
la: Naval Militar de M^ 'n , , 
los alfareros llevan muc 
ilusiones para disputar la 
Final Provincial a l C. P* C. 
de Porrino y no nos extra
ñaría n a é a qVie batiesen 
limpiamente a los "de la 
OJE de Villagarcíg, así n-es 
e l sábado tendrán su ooor 
tunidad de presentarííe en 
la Final Provinciar Júnior y 
deberán luchar a fondo oa-
ra conseguirlo. A n t e rior-
mente a estg^ encuentro en 
la misma cancha, se disou. 
tará la Final Júnior Feme
nina entre los cinco del 
Celta de Vigo y Liceo Ma
rít imo de V i II a garcía, de 
claro color celeste, dado 
que ostentan la suprema
cía nacional de esta cate
goría. 

E l domingo día 23 en el 
Pabellón del Sagrado Cora
zón de Pontevedra, a las 10 
de la mañana jugarán Pon-
tesa y Citroen para e l Pro
vincial Sénior, también es
te encuentro es de claro 
color alfarero, por cuanto 
ya Han vencido a este equl 
po en su propia cancha de 
Vigo, y es de esperar que 
en el Sagrado Corazón se 
alcen con una holgada vic
toria sobre los aatomoviíis-
tasi 
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A lo§ méclíeot 

Balneatió y Agüii de Solares, A* 
'responde ante los médicos tspaHiolei d« k _ 
calidad de su agua, que es y fia sido ií§m|>r© 
yigna de su confianza. 

Para demostrarlo, ofrecemos a cpdea 
lo desee el envío de fotocopk de los m i m k U 

que dieron origen en 1973 a k sanciém 
ministerial recientemente impuesta a esm 
empresa, contra la que se ha interpuesto 
recurso. 

En tales análisis, las pruebas é s 
colimetría, estreptometría y clo8triAometíÉ( 
dan resultado negativo, quedando asi m t m Ú 

la calidad bacteriológicamente sana é m •. 
de Solares. 

Las comprobaciones de k com| 
química de nuestra agua efectuadas en (fictos 
análisis, coinciden fielmente con k que figuf$ 
en la etiqueta, realizada por el Instituto ~ 
Geológico y Miftero de España, 
en 31 de octubre de 1972. 

Aspiramos a que los médicos 
españoles, a quienes tanto debe el m m h m 

y la imagen de Solares, tengan un perfecto 
conocimiento de los hechos. No q m i é x a m o * 

perder injustificadamente nuestro p a p á á* 
auxiliares en su noble labor: 
el mantenimiento de la salud jpiíblic%: 

Gractat por m s M m é é a y conftáBŜ  
tan puestas * ptueba en estos m o s ^ m í o é ^ . 

Gradas por sus constantes QMt#l 
y âmadas de aliento y de apoyo. 

Gracias por seguir consumteñJb f 
defeadíindo #1 agua q m h á > k X Q Q é ^ S g ^ 9 ¿ , 

Cea Bermudez, 6 
MADRID-^ 

A \ m q u e dejaron de serlo 

Con #1 tfncero deseo de recuperar su 
am{itdd.f leí decimos: 

Que t ñ nuestro siglo y medio át 
actívicfca ^m4s fuimo§ multados. 

) Que el Agua de Solares águe flená© 
como siempre: perfectamente sana y segu**. 

Que femboteílamos únicamente e» 
nuestro manantial de Fuencaliente de Sola.f̂ * 
(Santander) 

Que el caudal de ese manantial 4e 
31,1 litros segundo'{equivalente a más de 

M M O M O i j d h } , según consta en informe 
del Centro de Estudios Hidrológicos, 
del Ministerio de Obras Publicas, de fecba 
1 de diciembre de 1970. Nuestro caudal 

j anual es varias veces superior al consumo 
total de agua mineral en España. 

Que la planta embotelladora en 
SolafeT, nunca ha dejado de trabajar 
normalmentê  impedimento ni veto 
administrativo alguno?̂ -

Que nuestros controles de cattáíitW 
procedimientos uitramodernos de 
embotellado son tan perfectos como 
los mejores del mundo. 

Que numeramos todas las etiquetas 
para responder de la eficacia de nuestros 
quince controles. 

Que respondemos de k veracidad de 
cuanto antecede con nuestra seriedad y 
solvencia tradicionales. 

Que seguímos mereciendo confianza. 

1 ¿No es bastante prueba su propia y dilatada 
experiencia de consumidores?. 
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OTICÍARSO GRANATE 

PA 
D 

I TO A 
El puesto de ext remo derecho, única duda 

de " C H E " BiyiRftl- p a p 4 P i t i do dé Guecho 
En el Estadio Municipal de Pasaron, ayer a 

¡as f IncQs y media 9s tarde, se celebró el 
anunciad^ amistoso de entrenamiento, •Ponte* 

;védlra - Átótír iña, |ü^s£ló pon é^cfiiisitá correc
ción por ambos, como corresponde a esta clase 
de encuentros de entrenamiento. 

Molla, entrenador del equipo ^vense y 
«Ghe» Barral dé los granates, f3'" 'eron las 
siguientes alineaciones: 

ANDURÍÑA. S. D. — Juan- Martín íPePiño), 
Vidal, Lores; Goldar, Abal: Peoiño fRivadulla), 
Rivas ÍChámosa), Duran, Quito y Javier (San-
marlín). 

PONTEVEDRA. — Amador fArdao); Santos, 
Marque (Saburido), Daniel Tt i í to); Gabriel, Mó-
raíl Wáldo (Otézábal). Vavá, Rivas, Barra! íArrtú-
tio) y Diez. 

Entre paréntesis loé nombres de los juq-do-
res que salieron durante !á segunda parte-

Ha resultado un partido entrelcnfdo F P e! 
que suponemos qué ambos-éntrénadorfes han 
cumplido e l objetivo de acoplar aun más e! 
équipo que tendrá dne hacer trénfe aT respec
tivo compí'omjso dfe)r doniínqo. el Ppnte',red^a 
én Cuecho v el AnHuríña- en" 'Pasarán a^te el 
Átíéíico PqñtévedrésJ para íps 'nue "resaltarán 
los qrovenses un hü^sp mpv pprd, por lo o" e 
hemos visto hacer aver tarde, " a q"e jo^ r^;?-
chachos dé Joactuín Mfí la . cái?i^pg;v p f^ap- ' ^s 
en el márcale v niuv duros, ^fio^ps;, s^rán '-n 
conjunto muv diferente a ja hora de disputar 
dos piíntos^ár nva! de "ít'rnio en ^u ca^^Ó^te. 

Queremos des'r. nue el AnHuir'pn re-'í-i^ó es-
; tunendamente e' nape!', de'«soa''rinc|», juq**^'''^ 
y deiando iuqar al contrario, sm en^ef^rs*5 so
bre su.-.marco, s?o. pr^j^rérarle -qol^S--: ^ 
pudiese cons^quir f?1 no5'stewe'r',",, r 
que se trataba era mover .el ^ a ' 
i renámiento. 

Joaquín Malla, desde el íoso > 
suyos, míeñtras que . Rajrrá! da^a 

' rriiérno tiénip^o qü.e H^'a^n. ' jas rig 
sílbatp!.' ., .. . ;., ' .v; ",; ' 

)os qoíes durante la primera P 

n ^ ' a - l G Í 
al 

¡s c^n 

•e. cDPse-
guidos por Vává-en"|uqáda persona? a 'os diez 
minutos y por Rivas",. al ' rématar en p' ^ c h a , 
casi rozando la h¡erfeái;kdri la cá^a, un Centro 
de Vavá. 

Después, en la séounda parte, se reS-f'rar-tn 
varios- cambios en amíios equinos au i i eS 

la cuenta los granates con cióles do R^a1 
rral, Diez y Vavá éste último ^es^uós oe una 
gran ¡uqada de Otézábal. 

Por lo presenciado en el entrenamiento de 
ayer, puede deducirse que « ^ ^ ^ w Barra! so a-

U R O O U M P t e O 

U l t i i n a s t i r a d a s d é l o s 

C a m p e o n a t o s P r o v i n c i a l e s 

e n C e r n a d i ñ a s N o v a s 

Los papados domingos días 2, 9 y 16, se celebra-
fon las últimas tiradas pertenecientes a los Campeo: 
natos Provinciales de este bonito deporte que es e! 
Tiro Olímpico. 

Las pruebas se disputaron en el Campo de Tiro 
de Cernadiñas Novas de! Club de Tiró, en medio de 

r4ina gran animación, ya que de las puntuaciones ob^e-. 
Wídas dependía el c lasi f icarse para los campeonatos 
jregionafes a celebrar en Orense durante el próximo 
"mes de abril, y que a su vez dará pasp a los Campeo-
.Satos Nacionales. 

mente tendrá la duda del extremo derecho, de
bido a que Antonio no se repuso de una lesión 
padecida'el pasado demingo, aunque se éspe-
ra pueda hácérlQ;rantes de que la expedición 
granate emprenda el viajé. La alineación por lo 
tanto que se enfrentará al Guecíio én el cam
pó de Fadura, será casi la misma del pasado 
domingo, es decir: Amador; Santos, Marqué, 
Daniel; Gabriel, Norat; Antonio, Waldó u Ote-
zábal para el puesto de extremó derecho, Vavá, 
Rivas, Barral y Diez. 

El Giiechó- Pontevedra será un partido ver
daderamente trascendental para el confunto lo
ca! , que dif igé Quirino Elorza desde hace tres 
sémanas, porque del mismo puede depender 
ificlúso él déscenso de categoría y como per 
otra parte; los granates han demostrado encon
trarse en Un gran momtiito, pues vayan uste
des 'a pensa réri cuál será el resultado, . y . P01* 
si fuera poco, el propietario del Restaurante 
Parada dé Combarro le ha ofrecido a los pon-
tevédresés ima merienda cena si e s que. re-
gresán con los dos: puntqs 

é R O B O E: N E L L O C A L 
S O C Í A L 0 E L I. P O N T E V E D RA 

El pasado día 19 festividad de San José, 
robaron en el loca! sociaj; del Pontevedra, C . F. 
Parece ser qué los «cacos», que forzaron la 
puerta de entrada por e! sistema del «paían-
quet«'70»'. rompieron varios, calones de las me-
sns, da Admmfstraciób, llevándose de una \de 
ellas una cantidad aproximada a las' siet'é nill 
pesetas. 

Se supone que el robo se efectup entre las 
diecisiete y veinte horas, es decir, mientras sé 
televisaba el partido Estrella Roja • Real Madrid. 

# E L C E L T A A T . P O N T E V E D R E S , 
P A R T I D O Q E « I D A » D E L A 
F I N A L G A L L E G A D E _ 
J U V E N I L E S . S E C E L E B R t A 
E L S A B A D O . A L A S C I N C O . 
E N L A F L O R I D A 

Me cristal izaron; las gestiones con efcCelta 
para que el partido de «ida», correspondiente 

fina! gallega de Juveni les, tuviese lugar en 
laidos, e l ^•óximd lueves, día 2 t v ^ ó t i y ó por 

el que teñdK- que cé!obrárse ma#aÉá, ¿abado, 
a , las jpirice da la tarde en La Florida. El che-
qúí devvuef'ta entre célticos y ; pontevedreses 
ser i en Pasarón e! día cíe Jueves Santo, tam-
bien a las cinco de la tarde. 

ta 
B 

C L A $ \ r- i C A C I O N E S 

Carabina 3 4C celé'bradbVej • dia .2 
1. — R s / a e ' Rodfíqiiez Martín ... 
2. —Benigno Fonténla-.Gj^íBí-;-::;' 

Pistola Standard celebrado el día 9 
1 "—Ramón Rodrigues Rodríguez. 
2:*—Juan Carbón Aba Ido ... ... 
3/—José Casal Galbáp .'.... 
4.°—Manuel Acuña Albitos .. 
5 —Maximino García SalañTanca' 
6"—José L. López B'angueses , 1 . 
7. °—Juan Si lva Deus .'r... ... . . . 
8. °—José Louzao Pérez 
9. '—Modesto Barros Suárez . ... 

Carabina Match celebrado el día 16 
1. '—Rafael Rodríguez, Martín, ... 
2. J—José L. Montes Iglesias ... 
3.0-r-J osé F-.. O a reía C as t i llp . .., 
4. "—Benigno Fontenla García ... 
5. a—José García González ..^^... 

p P 4 pu-tos 

Dundos 
52 
52 
62 
51 
51 
47 
44 
42 

586 puntos 
579 
573 
568 
534 
A M A Y A 

LA LIGA DE VETERANOS 
A LA PALESTRA 

Extraordinario partido 
del G. D. BURGO 

en Gondomar ( 3 -2 ) 
Buen resultado el conseguido por e l C. D. Bur 

sobre el Gondomar, en el terreno de éste. El Bur 
con su equipo completo, realizó un gran partido, 
diendo golear incluso a sus rivales, pese al do 
racio localismo del árbitro. así como las bnusquedo 
y mal perder de los del Gondomar. El partido fue 
pliado en el primer tiempo en siete minutos, y 
él segundo: en catorce, marcando los locales s1 s f 
goles de sendos penaltis oue sólo; existieron ' h 
imaginación del colegiado. El Burgo marcó sus t 
igolfeS'-éru fu garla®. lé Mf& ord i ̂ Pdí a e'O^ución. 

Resumiendo: el Burgo', pese a todo, se i i t r us ' 
jas caprichosas denislopes arbitrales: ací r ^ m n a 
"brusquedades y mal perder de .los .del- Go^d^'^a;. . 

uo 
go 
~u-
;a-
es 
m-
e i 

as 

i® .RESULTADOS DE LOS PARTIDOS DÍSPLJTÁDOS 
EN LA PASADA JORNADA: 

: Puenteare^s; O- Esa^deiro,-rfl - '• 
Bueu. 2; Anduriña, 2 - • •-- >• 

- Gondomar, 2; BURGO, 3 
lavadores, 2- Rodondela," í. - v . 
Bogo.vante, 3;. Vlllalonga, 1 . . 
Fueron anlaz-ados los, oa-i-tidos ••C.ánoas - .Mon+~?ol 

y el Marín - Teis: descansando .e! V, Amigos. : 

m BREVE RESUMEN DE LA JORNADA 

i U:-rM Pue/iteareas y e! E^oadeiro-réaiizíirón un on-
cuentro entretenido, pero niRciuno de los dos en u r o s 
consiguieron perforar la m^tq contraria,- 'por !.a s ^ 'u-

iridad de. las ' resoeet ivas defensas. • 
i - -También hubo emoate entre. el .Bueu y el A'^d '-
riña, en la que ambos eouioos orotagonizaron wJ^ ' . ' en 
encuentro y en la oue el emoate a d^s piern a lns 
méritos de amitos óoriH-intos. • >'. •; •' ; 

— E l Lavadores venólo-mo^eeid^mén^e á l R^d^n-'o-
la, en un encuentro disnu+fdn Cop mucha correr i 

•por- ambos bandos; u - *• -
•v r^^i Bog^vantev eouioo éste de La-Guardia, v^O'^ó 

!a!-Vil lalonga' éh un e n r i h .nro s in re ' ieve. o e ^ .mi -v 
protestado óó> Ips visitantes an 10.' i a ; p a r c: ?>1 ' •;0 ac
tuación dé! árbitro. " > r í 

PARA MAÍJA^A ¡SAPAno P^TAM SEÑALADCS 
LOS SlfíU^FNTn«í f r^^Mr^f- r^nS: • ' 

, Espadeirq -Veteranos Amigos, ' • •' 
' Anduriñá-PuentéarPas'1 - ' * ;';'•'•" 

Monteso! - Bueu 
Rodondela • Puentesamnayo , 
Villálonga Lavadores 
Teis - Bogovante 
El partido Burgo Cangas.-ha sMo a ^ - a . ^ n > 

tuo acuerdo entre ambos equipos. 
J O C O V A Rl-

V O L B I B Q l L 

Préviticia! JuveniI 
Mañana sábado se celebra 

rá el encuentro correspon 
diente a lá tercera jornada 
de esta Liga 74—75, Aneja.. 
Cisne — Instituto Poriteye,dPar 
a las 11 en el Magisterio y 
el domingo él Sagrado- Cora 
¿rón' — Cisne O.J.E.. a las ,11 
horas en . el Pabellón' del Sa 
grádo Corazón. 

Podemos decir sin temor-
a equivocarnos que es esta 
la lomada más disputada de 
la actual Liga dada la • an 
igualdad entre los equipos 
contendientes; por una parte 
la iuventud ueLequipo de la 
An^la se enífenta a la vete 
ra nía del 6 del Instituto y 
por el otro, las figuras del 
Cisne tendrán ^omo conten 
die r e al estupendo equipo 
del Sagrado Corazón que en 
los últimos días ha entrena 
dn te firme de cara al sector 
dQ cadetes a celebrar en el 
pr-v:ímo mes de abril. 

Vr» cabe la menor duda de 
que los Simal. Alves. Doma 
to Gi l . etr =;i TM.! wen encer, 
tendrnr ••• '• lo 
Mndr 

En > . • • - ! • !.• debía 
^dos ••n las jomad as anterio 
res se han dado las slguiea 

tes resultados: 
Cisne, 3; Instituto Ponte 

vedra, 0. Fue éste un encuen 
tro interesante en donde .a 
entrega, del Instituto no fue 
.su-fiéjenté para vencer laf ca 
lidád dé los Segunda Nació 
"nal. .. 

En el segundo encueiuro 
de la jornáda el Ólsne 'ven 
ció a la Aneja por tres Jiue 
gos a cero. 

En el tercer .encuentro el 
Sagrado Corazón tuvo como 
enemigo al Instituto al que 
venció por 3 á ,0. 

También el sábado se ce 
lebra la final provincial; de 
voleibol infantil entre loá 
equipos del Sagrado Corazón 
y Aldán, equipo al que dierof 
como campeón, sin cdnta 
con la reclamación qué eí 
su día presentara a la Cor 
sión Nacional de los XXV3 
J.E.N. el delegado de dépc 
tes del C. S. Corazón |lnti 
la inesplicable decisión dé la 
Comisión Provincial de ,!des 
calificar al equ'r r"en 
clonado Centro- :• -e 
en unos h^*^- • umf 
falsos y fuer- - • : 
t i v l d ^ -



m ¿ I M A S I O D £ F O N T E ¥ E D R A m m m , m m m m m w » 

M m á m tos prestMis antees de 
eliantaie a un mdustdai M M m 

BILBAO, 20. — Funcionarios de ía Brigada Regio
nal de Investigación Crimina], han detenido a dos in
dividuos presuntos autores de chantaje a un indus
tria? bilbaíno de la construcción. Los dos detenidos 
son Luis Fernández Cano nacido en San Salvador del 
Valle ÍVizcayal, de 38 años de edad, con domicilio 
en Sestao, y Juan José Fernández Górciolas. nacido 
en ^nmon-nstros ÍVizcayal. de 44 años de edad. 

E l 5 de noviembre del ano pasado e! industrial 
recibió un anónimo mecanooraíiad©. con toda suerte 
de detalles de su vida familiar y actividaHes empre
sar iales, en el que se exigía la entrega de seis mi
llones de pesetas bajo la amenaza de muerte para é! 
y los miembros de su familia. 

F" industria] dio cuenta del hecho a la PoÜcía que, 
mediante un paquete vacío, intentó sororender a ios 
chantaiistas en el punto de reunión que habían con
certado: éstos no acudieron, tal vez por sosoechar 
que la Policía estaba alertada. 

E ! 31 de diciembre el industrial recibió otro anó
nimo que le exigía dos millones de pesetas. Esta vez 
los chantaiistas acudieron al punto donde debía de
jarse el dinero, lo que motivó su posterior detención, 
— CFu^ona Press . ) 

BAiíILONA: MeadóB de los ante! 
de un rolH) «officlWo en Alicante 
B A R C E L O N A , 20 — tnspecíores del 5 9 gmoo de 

fa Brigada de Investiaación Criminal han procedido a 
la detencicr- de Jnpé Ruíf^ R lesa , de 2$ ^ños, alias 
«Eí Blesa». AJvam Sánchez Montero, de ?? anos y Ra-
fae' A r h o ' e d a Derrer. de 23 años, al ias «El MadHtes.». 
todos ellos autores de un robo cometido en AMcan^e 
y que ^e habían desDlí^flHn a e 3 ^ a cjuda^ Con el fin 
de eludir la acción Doliclal. 

t a Policía tras las investigaciones efeciuadas, 
ha conseguido la recuoeración de iovas v maleta sus
traída al subdito belcia oue f a rmu 'ó la denuncia y s e 
ha oüdldo determinar oue en este h^cho oarticipó 
igualmente el evangelista Cíonzález Comález, aRas 
«Fi níJanlUo» guien se encuentra actualmerito en pri
sión 

E! llamado Sánchez Montero, en unión de Manuel 
Caballero Maloica, son autores de' robo en el inte
rior de un coehe, de un aparato de radio-transistor 
marca Blaupunt 

Los detenidos, en unión de las diligencias trami
tadas han pasado a disposición de !a autoridad judi
c ia l . 

# REYERTA CON LESIONADOS 
m S&LA DE FIESTAS 

En una sala de fiestas existente en la CaWe Con
sejo de Ciento Paseo de San Juan, oor motivos per
sonales, se originó una reverta entre vanos clienres, 
identificados como Antonio Ausio de Ra ruda d" 30 
años, leoooldo ViHarcío Vil legas, de 24 a f m ^ v Jusfw 
Serrano Alemán, de 27 años, resultando con lesiones 
leves ios dos primeros, así como el. encamado del 
local. Urbano Lozano Matías, ouien resultó con lesio
nes de pronóstico menos grave Tndos ellos fueron 
• p r e s e n t s ^ o en fa nomí^ar^a d^l l>5«*ritr. para 1° nráC-
tica de ¡as correspondient-BS dil igencias. — (Europa 
Pre^s V 

LONDRES: El club "Play Boy" ofrece 
una recompensa de 2.300 dólares 
A quien proporcione información sobre 

el asesino de Eve Stratfofd 
LONDRES. 20.— El club 

''Play boy" de Londres, ha 
ofrecido una recompensa 
de 2.500 dólares a guien 
proporcione i n f o r mación 
que ayude a la captura del 
asesino de Eve Srratford, 
modelo y recepcionista del 
club. 

La "conej i ta" Eve fue en 
centrada en su domicilio 
londinense con las manos 
atadas a la espalda medio 
desnuda y con varias cu
chilladas en la garganta. 

La Policía dijo hoy que 
ía modelo podría haber sido 
asesinada por un hombre 
atraído por las confesiones 
de la muchacha publicadas 
en una revista pornográfi
ca inglesa. En el último nú-
m e r o de "Mayfaír" , Eve 
afirmaba que le gustaba 
'ser dominada sexualmen 
te" , pero sin que la atasen 
o f lagelasen. 

La joven, de 21 años, de 
nacionalidad alemana, vi
vía en compañía de tres 
c o m p o nentes de una or
questa de música moderna, 
uno de los cuales fue el 
descubridor del cadáver de 
Eve.-— (Efe) 

EXPLOSrON 
DE DINAMITA 

SAO PAULO (B ras i l ) , 20 
T r e s personas resultaron 
muertas y deiz gravemente 
heridas, a consecuencia de 
la explosión de varios ba
rri les de póivora en los de
pósitos de una fábrica de 
fuegos artificíales en Jaca-
rei, a 60 kilómetro? de 
Sao Pauío 

A l parecer la exolosión 
comenzó en un camión al 
que descargaba su conduc
tor, el cuai murió instantá
neamente. 

Se cree que bajo los es

combros de ta fábrica pue
de haber más cadáveres.— 
( E f e ) . 

UN MUERTO y 
SIETE HERIDOS 

FERRARA ( I ta l ia ) , 20.— 
Un muerto, siete heridos 
y daños por valor de een-
tenare* de millones de li
ras, es e l primer balance 
de una explosión ocurrida 

esta mañana en pleno cen 
tro de Ferrara. 

Se cree que la expío 
sión, que derribó comple
tamente un edificio de cua 
tro pisos y provocó daños 
considerables en un radio 
de centenares de metros 
se debió a la fuga gas (E fe ) 

TENIA OUE MORIR 

BARI LOCHE (Argentina) 

20.— Ricardo Al t t i , de 30 
años. Altti no encontró pía 
za en el "Fokker" de la fuer 
za aérea que se estrelló 
el domingo — s u s 55 ocu
pantes murieron—• y dec i 
dió hacer el viaje en co
che, éste se salió de la ca
rretera y volcó. Allí falle
ció y e l conductor del v a 
hículo, Andrés Catalán, ra 
sultó gravísimamente her*-
do — ( E f e ) . 

VERSALLES (FRANCIA) 

C i n c u e n t a m i l c a m p e s i n o s s e 

l a n z a r á n a l a a c c i ó n v i o l e n t a 
V E R S A L L E S ( F r a a c i a ) , 

2 0 . — « E l p u e b l o occ i t ano se 
h a l l a e n estado de pire-subie-
v a c i ó u . C i n c u e n t a m i l c a m p e 
s inos m e r i d i o n a l e s se l a n z a 
r á n a l a a c c i ó n v i o l e n t a , e l l u 
nes p r ó x i m o , s i de a q u í a e n 
tonces no h a n l og rado r e s u l 
tados con l a acc i ón s i n -violen
c i a e n t a b l a d a e n M o n t p e l l i e r » . 

E s t a s p a l a b r a s las p r o n u n 
c ió e s t a m a ñ a n a , eí p res i den -
te de l a « F e d e r a c i ó n de V i 
nos de M e s a » , h a b l a n d o an te 
e l congreso de l a F e d e r a c i ó n 
de P r o d u c t o r e s A g r í e o l a s , re 
u n i d o en V e r sa l l es . 

L o s v i t i c u l t o r e s d e l Med io 
día de F r a n c i a , q u e estos días 
m a n i f i e s t a n m a s i v a m e n t e s u 
protesta, p i den l a suspens ión 
de l a s i m p o r t a c i o n e s de v i n o s 
i t a l i anos y e l d e r e c h o a dest i 
l a r s i n t r abas los v i n o s f r a n c e . 
ses . 

E n e l m i s m o c o n g r e s o , éi 
p res iden te de l a C á m a r a R e 
g i o n a l de A g r i c u l t u r a d e L a n -
guedoc-HoseBón c r i t i c ó s e v e r a 
m e n t e e l «desba ra jus te q u e i m 
p e r a e n e l mercad© c o m ú n v i -

n í c o l a » . — ( E f e ) 

D O S V I T I C U L T O R E S 
M U E R T O S 

P E R P I Ñ A N ( F r a n c i a ) , 20 
D o s v i t i c u l t o r e s de M e d i o d í a 
de F r a n c i a resu l ta ron m u e r 
tos l a pasada n o c h e , a t rope l l a 
dos por u n c a m i ó n , euvo c o n 
duc to r , d e s l u m b r a d o a ! pa re 
ce r , ñ o r los fa ros de u n codhe, 
a r r o l l ó a u n g r u p o de perso
n a s . 

E l g rupo de agr " c u l i ores se 
h a l l a e n l a c ú r e t e ra u ;?e iona l , 
a 9 k i l ó m e t r o s a l nor te de 
P e r p i ñ á n , e f e c t u a n d o « u n a 
ope rac ión de c o n t r o l a , es de
c i r , v i g i l a n d o e l t r á f i c o p a r a 
v e r s i l l egaba a l g ú n c a m i ó n -
c i s t e r n a ca rgado de v i n o proce
dente de E s p a ñ a . 

E l c a m i ó n c a u s a n t e del a t r u 

pe l lo hab ía sa l i do de M a r s e l l a 
y se d i r i g í a h a c i a E s p a ñ a , l a 
esposa de l c a m i o n e r o , que v i a 
j a b a c o n é l , tuvo que ser hos
p i t a l i z a d a a c a u s a de l a s c ó n -
t u s i o n e s que s u f r i ó en e l aftici-
den te . Se c ree t a m b i é n fme 
ot ros c i n c o ag r i cu l t o res —<me 
no se hf tn dado a conoeer—-
f u e r o n a t rope l lados po r «d c a 
m i ó n y r e s u l t a r o n he r i dos 

L o s cío¿ v i t i c u l t o r e s mucctoct 
t e n í a n r e s p e c t i v a m e n t e , 22 v 
24 aiVrs. M o n t a b a n tuna «gua r 
d i a s con l a i n t e n c i ó n de dete
n e r a ]ori c a m i o n e s p roceden 
tes de España y p r o b a b l e m e n 
te -—tal y como los v i t i cu l l o 
res de l a resúón sue len h a c e r — -
d e v o l e a r e l v e h í c u l o desnués 
dp h a b e r descargado v despa -
r r a i n a d o por el sue lo l a m e r 
canc ía , c u a n d o se t r a t a de \-f« 

n o . f r u t a s u h o r t a l i z a s . í E f e ) 

CUEVAS DE ALMANZORA (Almería). — Don fwMm Fernández Mellado, tebrador, de 49 años, y su 
esposa dolía María del Carmen Rodríguez Giménez, a quienes les ha sido concedido el primer 
premio nacional de Natalidad por Hijos Vivos, y que dicho matrimonio ha tenido veinte hijos. Todos 
ellos viven, catorce en el hogar paterno, y once menores de 18 años, — (Foto CIFRA GRAFICA). 

Joven de trece años muerto, al 
parecer, por disparos efectuados 
por d m números de la G- Civil 

MASNOU (Barcreíona), 20. — Un muchacho de 13 
«ños, Francisco Garreta Amaya, ha resultado muerto, 
al parecer a consecuencia de los disparos efectuados 
por dos números de la Guardia Civil contra un coche 
que se dio a la fuga, sin obedecer las señales de alto 
que le hicieron los miembros de la Benemérita. 

El suceso ocurló anteayer, martes, aproximada
mente a las siete y media de ta tarde ,en el término 
de Valí romanas, cuando un turismo "Seat 132" e n « l 
que viajaban 4 ó 6 jóvenes, fue conminado a dete
nerse por los números, a quienes infundieron sospe
chas los mencionados jóvenes, los cuáles, desobe
deciendo las señales, aceleraron el vehículo dándose 
a la fuga en dirección a Masnou. Ante este hecho, 
los dos guardias civiles efectuaron unos diez dispa
ros de pistola que, se supone, alcanzaron a alguno 
de los viajeros en fuga. 

Poco después, la Policía Municipal de Masnoú re
cibía el aviso de que frente al número 11 de la calle 
Mare Nostrum, de aqulla población unos jóvenes ha
bían notificado que se había producido un accidente 
en el que había resultado herido de gravedad uno de 
sus compañeros. Al parecer, los jóvenes desaparecie
ron de nuevo, abandonando en la calle al herido. La 
Alella, donde al parecer estaba el accidentado, reco
giendo a Francisco Garreta, ya cadáver, que presen
taba heridas de bala. Tras la identificación pertinen
te, se comprobó que el infortunado joven vivía en 
Barcelona, en la ronda San Martín, 323. 

Ayer, la fuerza del puesto de ia Guardia Civil de 
Montgat, encontró un vehículo abandonado que, por 
sus características, pudiera ser el que motivó el su» 
ceso del día anterior en la carretera de La Roca. S e 
trata de un HSeat 132", matrícula B -2076-AB, pro
piedad de don Jaime Rigol Clutet, domiciliado en 
Barcelona, Avda. de José Antonio, 619, 5.°, 1.a. El co
che presentaba impactos de bata, los cristales ante
rior y posterior rotos, y en su interior fueron hallados 
dos pares de guantes y una careta de goma. 

Se están efectuando las oportunas averiguador^^ 
para determinar todo 16 relacionado con esté lamen» 
tabte suceso que ha terminado con ta vida de m mm 
chacho dé 13 años. — (Europá Press). 



alealsdo de la caíle del Correo 
MADRID, 20. — El Juzgado de ta Primera Región 

Mil i tar, que instruye la causs por el atentado de la 
caite del Correo, ocurrido en septiembre de! pasado 
año. por el que fallecieron 11 personas, ha puesto 
en libertad provfslcna! a Remedios Pérez López, acu
sada de partlcípscíón en el suceso, Inquilina de una 
de las viviendas en las que lo Policía descubrió los 
llamados refugios o «cárceles del pueblo». 

Remedios está casada con Antonio Duran, ígual-
rnénfe acusado de intervención en el mencionado he
cho v también en la muerte del capitán general Ca
rrero Blanco y sus acompañantes. 

Eduardo Carvajal , abogado defensor de la acusada 
so'ucló la libertad provisional, ahora concedida. — 
(Ci f ra ) 

MüRCiA: Decomisa-do yn alijo: 
da tabaco rubio valorado 

en veinte miiiories de pesetas 
S A N PEDRO DEL PINATAR CMurcía). 20.—Un alijo 

de tabaco rubio, valorado en unos veinte millones de 
pesetas ha sido, decomisado en el puerto de esta lo
calidad oor la Guardia Civ i l de la Comandancia de 
Murcia m colaboración con la del puesto de San Pe
dro He' Pinatar, 

Lo Benemérita logro inteimepíar la lancha gue ün-
trodujo e! contrabando en el puerto pinatarense, do-s 
camiones gue estaban .nrácticamente cargados cuan
do intervino y cuatro tuM^-nos implicados en la ope
ración. Según parece, el aillo estaría compuesto por 
unas ocho mi! o diez mil caías de tabnro 

l a lancha, de tipo vate, llamada «Diabla», f . ^ u a 
Como propiedad de un «nhdíto alemán y navegaba bala 
panrWa panameña -

r")nce personas han sido detenidas en relación cnn 
este alijo. Entre ellas figuran: austríacos, ingleses y 
b o ! - ' - ' 1 ' — — r c - f ^ i ' 

la policía llene ya «na pista de fus 
seciiesiraderes • de • Peter ¡ m m 
BERLIN. 20 — l a Policía tiene ya una pista segura 

en la busca, de los secuestradores de Peter Lore'>z. 
Los sacos de olástlco hallados en un .basurero de Ma* 
rienfeíde. en los que han aoarecido alambradas, ror-
tinas y materí- lss sintéticos de emnanel^do. gue l o-
renz refirió ha!>er visto en su orisinn.'Contienen tam
bién otro? ekmantos reveladores: segi'sn exnl'ca<'on 
boy Dortavoces de la Poilcía. 

i Han &ido incautados y. sometidos a examen" peri- ^ 
Clal i os medicamentos con oue Loren? trataba- una' 
a fecdón cardíaca —gue estaban deoositaHos en I >s. 
talegos de Píástfeo— así como unas oasiHi-'S cof>lva: 
el resfriado Lorén;? insistió en los interrdqatdrjos 
que los secuestradores tosían mucho 

Finalmente, han suroido de los envoltorios^ alnu 
ñas placas de nropanandf< del nartíHo «CDU» y una 
cala de iabon «Rexonfl» idéntica a la oue se ad^ed-a 
en una de las fotoc de la prisión remitida por ios 

-ílebnouentes —- fE fs . l 

BENIDGRM (ATTOANTE) 

cuatro personas res 
heridas al incendiarse un 

ron 
ote! 

BENIDORM ( A l i c a n t e ) . 
20.— Veinticuatro personas 
han resultado h e r i das o 
contusionadas, aunque solo 
cinco de consideración, a l 
intentar escapar del incen
dio gue se ha producido 
en el hotel "Belroy Palace" 
de esta población. 

El fuego se inició sobre 
las seis de la tarde en el 
comedor, al parecer por un 
cortocircuito, y rápidamen
te se extendió por toda la 
planta, dada la gran infla
mabilidad de los materia
les de decoración y del mo 
biliario. 

En cuestión de minutos, 
él fuego se propagó a la 
cafetería, al salón y al sa
lón de tresi l los, así como a 
la escalera, impidiendo así 
la evacuación de los ocu
pante- de los pisos supe
riores. 

Desde el primer momen
to los empleados del ho
tel , en colaboración con 
los bomberos del parque 
de Benidorm y fuerzas de 

J a Cruz Roja, i rara ron de 
ayudar a las personas gue 
ocupaban los pisos altos, 
en espera de la llegada de 
un camión grúa y otros va
rios coches de los bombe
ros de Al icante, que al fi
nal lograron rescatar a to
dos los huéspedes, casi to
dos ellos turistas belgas. 

No obstante, varias per
sonas resultaron heridas o 
contusionadas al intentar 
escapar de las llamas. Las. 
más graves son dos seño- i 
ras que cayeron del quinto 
y sexto piso, respectiva
mente, la una al tratar de 
pasar de un balcón a otro, 
y la otra imoulsada ñor el 
oánico Su estado, sin em
bargo, no insoiraba serios 
temores a últ ima hora de 
esta noche. Fueron interna 
das en la clínica Virgen de 
Fátima. en unión de otros 
siete heridos de los cua
les tres se hallan en estado 
menos grave siendo leves 
prácticamente las heridas 
de los otros cuatro Tam
bién fueron asist idas otras 
quince personas de contu
siones y heridas sin impor-' 
lapcia ' •-

Desde el prime1' momen
to; se presonaron er el lu

gar del siniestro las auto
ridades locales, a las que 
se unió momentos después 
el gobernador c iv i l de la 
provincia, que acudió al en 
terarse de la magnitud del 
incendio, para seguir las 
tareas de extinción y vis i-

L A B O R A L 

í^r, posteriormente a los ble 
heridos. 

Las pérdidas son muy 
cuantiosas, pues las dos pri 
m e r a s plantas del hotel 
han quedado t o t a Imente 
destruidas, y se r i amen te 
afectado el resto del inmue 

A las once de la ñocha, 
aunque el Incendio estaba 
totalmente sofocado, per» 
manecía en el lugar un re» 
tén de los bomberos en 
previsión de una reactiva
ción del fuego.— ( C i f r a ) , 

33 Los trabajadores de u ^ m s ~ M é ¡ m 

estudian un recurso contra el cierre 
de la factoría 

MALAGA, 20 — Los .tra-
.. bajadores de "Verso-Ms/a-

^ a " estudian la posibilidad 
de presentar recurso con
tencioso a d m i n i s trativo 
contra la r e s o l u c i ó n de 
cierre de la fábrica dicta
da por la Dirección Gene
ral de Trabajo. Independien 
tómente de que se inicife ó 
no éste recurso,, los traba
jadores esperan obtener la 
seguridad de que percibi
rán las ¡ n d e mnizaciones 
por despido. Es probable 
que el recurso sea dirigido 
por el letrado de la Orga
nización Sindical de Gra
nada, señor Jiménez Lla
nos, quien ya interpuso un 
recurso semejante en 1972 

Por otra parte el jurado 
de empresa de la citada 
empresa en Málaga ha he
cho público un escrito en 
el que agradecen las mués 
tras de solidaridad de otros 
trabajadores m a l agüenos, 
por ejemplo los de Citesa 
que han solicitado a la di
rección de su empresa la 
absorción de los 106 tra
bajadores que quedan en 
paro. 

Más adelante recriminan 
al jurado de empresa de 
"Vers-Mádrid" por haber 
apoyado la petición de cie
rre de la factoría de Mála 
ga, y la actitud de la em
presa que les niega la en
trada en la fábrica, ni tan 
siquiera para recoger seis 
efectos personales — (Ea 
ropa Press) 

600 PRODUCTORES 
EN PARO 

VIGO, 2 0 — Seiscientos 
productores de "P a u lino 
Freiré" se declaráror hoy 

en paro, entre las 13 y las 
16 horas. 

El paro está motivado, al 
-parecer, por el desacuerdo 
que existe entre el perso
nal de la empresa con los 
resultados de una reunión 
conciliaioria celebrada an-
<e el delegado provincial 
del Trabajo antes dé dictar-
se norma de obligado cum
plimiento en el convenio 
colectivo. 

Como consecuencia del 
paro, la empreea a c o r dó 
sancionar a los producto
res con la suspenusión de 
empleo y sueldo durante 
los días comprendidos en
tre-., e l 26 al 30 del actual 
mes de marzo, ambos in
clusive. 

El "Reyman" se declaró, 
también hoy. otro paro que 
afectó a los 300 producto
res que integran el primer 
turno de trabajo. Está origi 
nado, al parecer, en la dis
conformidad que existe én 
tre los trabajadores por la 
marcha de las negociacio
nes del nuevo convenio co
lectivo de la empresa.—-
(Ci f ra ) . 

CONTINUA 
SITUACÍON 
CONFLICTIVA 
BARCELONA, 20.— S e 

mantiene la situación con-
fl ict iva en "Tubauto, S. P " 
de San Justo Dasvern, en 
donde permanecen en p? o 
62 trabajadores por presión 
convenio, aparte de los 22 
gue fueron despedidos ñor 
haberse distinguido en ' ^s 
incidentes de la pasada s e , 
mana. El martes se celeb; ó 
acto de conciliación s n 
avenencia, y la empresa ^ a 
solicitado la suspensión de 
las deliberaciones del con
venio, que fueron el rñotj 
vo inicial del paro. 

En "Cubiertas y Teja
dos", se mantiene la mis
ma situación de anormali
dad laboral, en lo que r -s 
pecta a la obra que se • •a 
liza en la localidad de San
ta Marga rita y Mo nj os. Hoy 
han trabajado 70 personas, 
entre personal fijo y técni
cos. La empresa ha comen 
zado a c u r s a r cartas de 
readmisión a. los 330 des
pedidos por los paros de 
días anteriores. ÍCi f ra) . 

L a autoridad gubernativa suspende, 
en Orense, una mesa redonda 

sobre industrialización 
ORENSE, 20. La autoridad gubernativa ha dene

gado el permiso para la celebración de una mesa re
donda sobre el tema «Industrialización en Galicia», 
qué estaba programada para hoy lueves en O e ^ - e , 
organizada por la Agrupación Cultural Aüriense. 

En la citada mesa Iban a participar don Ramón Ló
pez Suevos, don Camfto Noo^elras, don José Manuel 
Ve i ras y don Juan López Faca! . En el transcurso de 
las últimas semanas, la autoridad gubernativa no e x 
cedió el permiso de celebración a otras tres con'e-

rencias — (Europa Press ) 

TRASIGO "fUENTr DE LA FESTIVIDAD DE SAN JOS 

LONDRES. — L a Reina Isabel II ck? Inolaterrs ha asistido este no^he en el 
Cine Odeón, en Le ices ier Square, e\ eslreno tíei filme "Funny, Lady". En la 
fotografía, la soberana británica conversa con la actriz norteamericana, 
Barbra Streliard, Entre ambas les actores James Caar y James Steward, 

son Bro taá^ i tas 'de l film, ~ (Telefoto C IFRA G R A F I C A ) . 
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u a r e n t a y d o s m u e r t o s 

h e r i d 
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MADRIC. 20 — Durante el «puente» festivo de San José, se pwéu-
jeron un total de 3S accidentes de circulación con víctimas, según datos 
facilitados a Europa Press por la Dirección General de Tráfico, a mediodía 
de hoy. EstDi accidentes causaron —según cifras provisionales todavía— 
45 muertos y 30 heridos graves. 

A los accidentes del fin de semana —veinticuatro entre sábado y do
mingo, con veinticuatro muertos y veinticinco heridos graves— hay que 
añadí/ tres accidentes del lunes, día 17, con tres muertos y un herido 
grave; otros cinco accidentes del martes, día 18, con ocho muertos y un 
herido de gravedad; y siete accidentes del miércoles, día 19 (San José), 
con rJeio muertos y tres heridos graves. 

Las principales causas de los accidentes han sido efectuar adelanta
mientos antírreglamentarlos, circular con velocidad Inadecuada para el es
tado de ¡a carretera y earacíerfsílcas de! vehículo, invadir el lado izquier
do de la #akada, y el cruce de las carreteras por parte de peatones sin 
adoptar precayciosies. — •(EufopB Press»} 


